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No Limiar do Comunismo
MÁRIO ALVES

af>UEM se'limitar às escassas informa-¦^J 
ções' da imprensa burguesa, mal

pouerá apreender a significação históri-
ca de um acontecimento que se desen-rola hoje em Moscou e terá extraordi-
nária projeção na vida da humanidade.
Reunido em um salão do Kremlin, oXXII Congresso do PCÜS discute o Pro-
Krania da Edificação do Comunismo- Avanguarda do povo soviético planeja no-va etapa de vinte anos em sua marcha
para o futuro.

MAS não se trata apenas de outro,WI plano econômico. Algo de grandio-so e emocionante se corporifica nas ei-fras de produção e nas metas desse pro-grama. Ele significa o inicio de umanova era, em que a nossa geração veraconcretizado o sonho milenar do espí-rito humano: uma sociedade de justiçae igualdade para todos, a sociedade co-munista.

CONFRONTEMOS as perspectivas aber-*f tas nesse programa com os hori-zontes do mundo capitalista. Ao fazê-lo,
o diário francês "Le Monde" é obrigado
a admitir: "Embora o Kremlin já nos
tenha habituado, há multo tempo, a
suas declarações otimistas, sente-se ver-
tígens ao ler êste programa". O contras-
te é realmente chocante. Enquanto o
maior país capitalista, os Estados Uni-
dos, apesar da militarizacáo desenfrea-
da da economia, mal consegue uma taxa
de crescimento de cerca de 2% ao ano,
a União Soviética planeja aumentar sua
produção industrial de duas vezes e meia
em dez anos e de mais de seis vêses em
vinte anos. Enquanto as massas popu-lares do "mundo livre" nada podem es-
perar do regime capitalista a não ser a
repetição do ciclo fatal, em qne se alter-
nam as fases de crise e desemprego com
os períodos de inflação e carestia, o po-
vo soviético terá gratuitamente, dentro
de dez a vinte anos, moradia, transpor-
te, gás e calefação, e os trabalhadores
industriais e agrícolas receberão refel-
ções gratuitas. Enquanto nos Estados
Unidos e em outros países capitalistas
há milhões de desempregados e a deso-
cupacão tende a crescer com a automa-
tízação dos processos produtivos, na

União Soviética a automatização em na-
da afetará a plena ocupação da mão--de-obra e será acompanhada, no pró-ximo decênio, dà redução da jornada de
trabalho para 6 horas.

CM resumo, se o capitalismo não podea™ oferecer ao homem senão crescen-
les privações, incerteza.no futuro, um
desesperado ceticismo e, como solução
catastrófica, a guerra mundial, o sócia-
lismo rasga diante ' da humanidade a
perspectiva clara dé uma sociedade sem
exploração, em constante e acelerado
progresso, capaz de assegurar o bem-
estar para todos e eliminar definitiva-
mente a guerra. Êste o dilema histórico
que se impõe com força cada vez maior
e ganha milhões de consciências para a
causa do socialismo.

A UNIÃO SOVIÉTICA construiu o so-** cialismo e atravessa o limiar do co-
munlsmo guiando-se pelos princípios do
marxismo-leninlsmo, a ciência social
mais avançada, São as idéias de Marx e
Lênin que se encarnam na prática so-
ciai, assinalam os rumes da história e
se convertem em força transformadora
da sociedade, ao passo que a pseudo-
ciência social da burguesia não conse-
gue senão demonstrar sua impotência
e seu fracasso. A economia e a sociolo-
cia burguesas, por mais que se masca-
rem de "progressistas", não podem Ins-
pirar uma previsão cientifica da evolu-
ção social, nem oferecer a base teórica
para um plano dé desenvolvimento, eco-
nômico de longo alcance. Diante de uma
criação audaz como o Programa de Edi-
ção do Comunismo, os sociólogos e eco-
noraistas burgueses, presos a suas mes-
qulnhas limitações de classe, só podem
encarar o marxismo-leninlsmo como uma"forma contemporânea de magia", como
o faz o sr. Guerreiro Ramos em seu úl-
timo livro.

PM realidade, não é nenhuma força™ mágica, mas a simples e poderosaforça da verdade que atrai para a União
Soviética e o mundo socialista a admi-
ração e o carinho de todos os oprimido;
e explorados. E esta força é que torn.i
invencível' a cansa do socialismo.
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São Psflolo Ptlo
Rogitfro do PCB

és Vinhal

. s'v- «F.^rw
™tado a* Sao Pauiu» aabravt-
jav», s*pujnando *• raiva, con-
ira a unfilt/ae*o> aos cumu-
nistas na vida saültca ttu paisarirmaado, «lés* aaseo. que ele»
n»o ekprtsaavam naaaiima lôr-
o*, a mataa se*ular sspsrlous»
o »aiao as* «Classes Laaorto-
»a»» para ouvir ¦ aa*aota a»
Prt»laa • vibrar uoa* a SBSBsaa-
nha pele registro siutaeat ae
Partia* Cotauniita ¦ea*»»**»*,
s auaaao aigua» aiea**a*aaa*
lisswaadiisi u*t*r*a» es***»»
í» «sas* no taiso, «tosara a'
massa r**iu»r un centeio a*
rua, paralisando o transito por
mel» nora, para voltar 'dsfola
«o valSo t ouvir o discurso as
Preslea. Foi utim vitorloaaman-
te lançada a campanha pelo r<-
gistro Uo PCB.
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o Uirelouo Kegio-
nal du 1'arlldu Socialitls c •

deputada Ivcle Vargas, presiden-te do Diretor io Regional do PTB,
enviaram mensagens a Presto»,
dc apoio » luta democrática ps-Ia organização legal do» comu-
mulas. Nu domingo seguinte, 3
mil trabalhadores ieuni:am-se
no bairro dc Belém, clamando
pelo registro nu PCB. Úa jovens
artista», vanguardeiroe do les-
tro revoluiconáriu, qu> parlici-
param no alu. 'oiam calorosa-
menle aplaudido*

SU lllillllH^.u |.,0 «HpUlHllOt,• vereadores, cienlisús iiucics-sindical!) c estudantil- gu. .-.:
constituíram cm Comissão pau-
lista pela Coleta ile Assinaturas
paru u Kegistrij BeleitOràl ilo
PCB seguildin-sc oulios iHlua
bastante expressivos, u.- estu-
dantes, em seu Mv Congresso,
apo.s um ylvo debate Ueinucia-
lieu, aprovaram ino.Ho pclú re-
glstlõ eleitoral du PCB. Km ae-
gUIÜa. u anticomunismo sulie-
nn esmagadora dmotn: num
programa de tclevisâu o deputa-do Itogc Ferreira e u dingtiiit
eomunlata Carlos Mariglicia
ròduzlrám a nada o reaciunu-
lismo c as piovoi.a.;6et da depu-
Uldii CnnccMçliy ilii .'...su NfVes,
SJU iiicalnu biiiuivillt ile eulu-" siaanio inslaluni-se ae Comi--sóo» Pió-Kegitslio em importa n-tes munu-iplus: Sprürâna Jun-dial, Santos, Marlllã t 'outros,
A emulação pela eolfta de as-
sínáturas ija lia mais dc iu miliestimula os patriotas empenhu-
rius nessa jornada. Aeham-so afronte os município, ae motorconcentração proletéiia; a ewpi-liil, Santo Andrc, táj Caetano,santos. Em Santo Andrc ha ,iexperiência <le um ritrlpente sin-Conclui nn .")• imqinn

Muiu de dei mil bancários,
em assembléia realizada
quarta-feira última, decre-taram a greve geral na Guu-nabara, reivindicando umaumento salarial de 50%,com um mínimo de 10 000,00.Na foto, aspecto da mesa
que dirigiu os trabalhos da
grande assembléia, sob a
presidência do bancário JoséPereira, tesoureiro da Con-
federação Nacional dos Ban-càrios. Reportagem na st.»
página.

BAIXA DOS PREÇOS DO CAFÉ E
NOVA AVENTURA CONTRA CUBA

Leia "Notas Econômicas"
de JOSUÉ ALMEIDA
na 3* página

Provocadores Impediram Congresso
Lalino-linericano de Estudantes

Leia na 5* página
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V Congresso Sindical Mundial: Líderes Operários
Brasileiros Firmam Documento de Apoio

o* Berra» ao moeimenio
isjwitrts) brasftaitw, reuni»
mm* em mm tt *.l\ttí,\U»

Hadlctl Nicioml. raellie*
te aste ano em Belo tlon*
aonta, assinaram o don*

ATRASO NO ENQUADRAMENTO
LEVARA -MARÍTIMOS A GREVE

A Comu*ao Mista ***omea*
da pelo p****e*d*nta d* Repo*
biira para coadoir o en*

3u»drame«iü 
do* trabalha*

orei do mar no Plano de
ei»«ií!c»ç*i' de Cargo* du*
aolveu-se. en» virtude «4 po*
akAu aetuinlda pelo rrpre*
eenunte do Minltlen» da
M-umiu. frontalmenu» con»
irana lu i*t**tndlra»*«e*. do»
mariUmoa

O* i'i»«»-aentanie* da Pe»
deracio Nadonal do Orupu
ie Maquinas e da Federa»
ea<< Nacional doe MariUmoa
letirarnra-te da referida Co*
nii-M". logo que percebe*
t* ¦•¦•- . Impueatbtlldade de
ei•¦-.»: a um acordo para a
conclusão do juato enqua-
dramrnto que oa mariUmoa
Itcir-mnm. há mal*, de M
mc*r».

A Comissão Mista (01 no-
meada pelo prceidenic da
¦epúbiii *, com a Ineunbén-
da de aprontar at* o dia II
pwídmo p-aatado. o enqua»
ira—nto dot trabalhadores
do orar, levando en conta aa
retelao*Jea**oe« da categoria,
aprovadas em assembléia*
qur m realizaram cm todo
n pais, Agora, ante o fracas*
ao verificado, uma comU-
.».».. de lidere* sindicais ma*
ritunos ae dirigiu a Brasília,
para solicitar outras provi*cu-ncias do governo, a fim
dc se assegurar o atendi-
mnito das reivindicações da
categoria e de evitar a eclo-
sáo de uma greve geral na
Marinha Mercante, recur-
ao a que os marítimos se-
rào obrigados a recorrer,
após aguardarem, paciente-
mente, durante mais dr um
ano. que o go****rno os aten-
desse.

ASSEABUIA.
P»>r t-utro lado. o Cousc-

lho de Representantes da
Federaeào Nacional doe Ma-
rifarmos baixou recomenda-
«to a todos os sindicatos
paia que promovam assem-
Mátraa imediatamente, em
aaaa sedes e delegacias, com
a finalidade de expor aos
atas associados a situação

Sq-ae 
se encontra a quês-

do enquadramento do¦saaaoal da Marinha Mercan-
ie ao Plano de Classificação
da Cargos e de ouvir sua

sobre o que faaer
a atual situação, se-

lata orientação, o
Ito ItRClonR* Cni f * -

feiro*. Culinários • Pami.
«adores Maritlmos coniorou
todos o* seus asosclados pa*
ra uma assemblela*geral
oue se realiiara no dia 30
00 »..ireote. aa II horas, em
sua «ede. lambem o 8mdi-
eato Nacional dos Martnhri*
ros. Moços e Remadore* da
Marinha Mercante fará rta*
luar uma esMmbléia-feral.
no próximo sábado, a* 13
horas, em sua sede. Todo»
us demais sindicato* de
marítimos estão convocand»
suas assembléias.

DUTITUIÇAO OOS
OOiPISTAS

Por lá votos contra 7. o

da Federação Nacional dos
Marítimos decidiu Instau*
rar processo para formall*
aar o ato que destituiu a
antiga diretoria da entlda-
de. como traidora dos Inte-
réases da classe e aliada dos
golpista» e polldaU qoetentaram sufocar as Uber-
dades sindleaU c democrá*
ticas no paU.

Como tivemos oportunida-
da de noticiar, o ministro
do Trabalho, considerando
Ilegal o ato de destituição
dos traidores doa mariti-
mos, tentou intervir na Fe-
deraçáo, no que foi Impedi-
do pelos trabalhadores. Fi-
nalmente, depois de prolon-
gados entendimentos, o Con-
selho de Representante!.
da federação concordou em
promover as formalidades
ctie o ministro Julga Indls-
pensávels para reconhecer
o ato da d^talato doa
traidoras. Nessa sentido.
em reunião etpeeialmant*
reallsada para esse fim. na
noite do dia 16 último, o
Conselho dau o primeiro
passo. Votando, por M votos
contra 7, pala Instauração
do processo para destitui-
ção da diretoria da Federa-
ção. Contudo, a diretoria
continua deposta da fato .e
à frente da entidade encon-
tra-ae um membro eleito
pelo próprio Conselho da
Federação, enquanto a Jun-
ta Oovemativa, anterior-
mente escolhida, prossegueno trabalho do coordenação
da campanha pelo reexame
de alguns itens do Contrato
Coletivo de Trabalho e pelarenovação do acordo sala-
riai, que ae extingue ne dia
31 do corrente.

mento abatia, um uei..-
tre'*emo* na integre, dando
apoio a realüac*© do V
i'.«nare¦•*¦¦ Btndirai Mundial
ronvorsdü para «lesembro,
*m Mo*rau. pela *»•**«•*• >'»
Mundul'-

•AOf IIAIAlNAOOtlt f
Al OtOANIZAÇAll
ÜNOICAII OO MAM,

COMPANHEIRO*».
Kot convocado o V Con*

gresso Sindical Mundul ps*ra o* du« 4 a II de dr/rtn*
bro deste ano. Será elr*
tiudo mi Mohou. capital
da UR88. organliado pel*
(•'rderscáu Sindical Mun*
dUl.

£ua Importante reunião
mundUI de movimento
operário c »ludical constl*
tltulra um rncontro de tó*
das aa forças e organlia*
çoes de trabalhadores, de
todo* o* psijie». de trkUi
tendências a dc todas on*
enuçoss.

gsse conciave Intemacio*
nal da claase tnbalhadors,
>egundo seus convoeantes:
vai proceder à maU am*

pia 'roca de experiências, a
maU amola discussão pos*sivel de iodos os problemss
Sue preocupam oa trabalha*

oras do mundo; tudo aqni*
lo que tem em vista dar um
Impulso novo e decisivo á
unidade de ação. á base de
decisões adotadas de eo-
mum acordo*.

Dsdo a cada ves maior
importância do movimento
slndlcsl de nossa Pátria em
todo o mundo, seus laços
com todas suas organlu*
ções co-irmãs, sua Influen*
cia c participação nas lu*
tas emanclpadoras dos po*vos, a presença ativa nesse
conciave Internacional dos
trabalhadores, constituirá
um dever indeclinável de
nossas organ!zac»*>«8 slndl-
ral.-, c um grande beneficio
pare a unidade e fraternl-
dade dos trabalhadores de
todo o universo.

Ixortamos a todos oa dl-
rlgentes sindicais e orga*
niMçow a participarem doV Congresso Sindical Mun-
dial e de todos os trabalhos
preparatórios da constitui*
cão da delegação brasiltira.
A participação do movimen-
to operário e sindical de
nosso paU no V Congresso
Sindical Mundial, não Im-
pllca adesão ou filiação
a organização convocante
do Congresso, á Federação
Sindical Mundial.

Por uma ampla e unlté-
ria delegação sindical doSrasll ao V Congresso Sin*dkal Mundial!

Rio de Janeiro, 10 demaio de 19*31.
Raphael MartlneUl —

Pn^dents da Federação

Haítonal das TrabrMhad»-
ias fetrotuna»; Jase Ha*h da (Rlva - PresidacHe da
Uniáa <vh Pofiaarios a.
Srasll — Ouaiuhajg' o.»-
«aldo Parhece tuna - Pre*
«dente da Fta*ra**ao Na*
cional dos BsUraioras -*
Ouarubara: Waldlr 0«»i<»

Sinduau» Nsetonai •**,
Marinheira* - Ouaaaisar».
l-uu Msunctó H-abrinhu -
Sindicato Nar tou»! do* M«»
nnheif.» - oh. tebastlào
doa Ssníat - ütndkato Na-
rional àm Taileiros - OM
Marta Setovia JacoS - mj»
dlcalo Mlauie. CoMuitlra

OH. Newton de Ollrr'.«Federarao Nscioiul d 1
Oraflcos - OD: Manori
A:*»cú - Sindicato tf»
Rodo.urio* - OH: Prdrv*
Martin* de Carvalho -
Pratico e Arraii - OH.
i.uu Tenono de Uma
Federação Trab lnd. AH*
mentaçáo - S. Paulo: J- ¦
só Rocha Mendes — Sindi-
cato dos Trab. Orafieos —
8. Paulo; Benedito Cerquei-
ra — Sindicato doa Traba*
lhadores Metaiurgic** -
OB; Hercúlea Corrêa do*.
ReU — Sindicato do* Tre n
lnd. dc Fisçáo Téc. TéxKUOB: Plínio Alves - 81». •
dlcato Trab. lnd. CalçadoOB: Roberto Morena -
Sindicato Trab. Marcenei*
ros — OB; Adálto Rodrl*
Kes 

- Sindicato Trab. Al*
Istes e Costureiras -

OB: oiováni Romlta —
Sindicato dos Trab. Inr*
Gráficas — OB: Odilio Bor»
ges — Federação dos Trab.
lnd. Vestuário - OB; Wli-
son ReU — Federação Na-
cional dos Trab. Bmp. Te-
tegráflcas — OB: N. TonilSindicato Têxteis de
Ouaratlnguetá — 8. Paul»»:
Francisco F. Araúlo - 8I1.-
dlcato dos Metalúrgicos dr
Niterói — Estado do Rio:
Joaquim Almeida — Sind:-
cato dos Metalúrgicos de S.
Gonçalo — Estado do Rio.
representam** do 8EE Ban-
cirlos — Nova Friburgo —
¦atado do Rio; Paulo Men-
rique - SBC - Nova Frt-
burgo — EaUdo do Rio:
O. Almeldr. — 8TI Cimen-
to. Csl Oãuo - São Oon-
çslo — Estado do Rio; Jai-
me & Teixeira — 8. Rodo-
viários Niterói — Estado doRio: Josquim Pedro M. —
SCVR — Niterói — Estsdo
do Rio; Oabriel Alves de
Oliveira — 8TICMN de Ni-teról — Estado do Rio:
Lourlval P. Oarela —
SCVRA de Niterói — Esta-
do do Rio; Wandelino coe-
lho de Oliveira — 8.1. Co-mérclo Nova Iguaçu —• Is-tado do Rio; Álvaro Oomes
dos Santos — Sindicato
Operários Navais — Ratado
do Rio; Waldemlro P. de
Albuquerque — 8. Alfaiates
da NlterM - Ratado do Rio;

l JOO|> m M-.»14lw» oe
líuque d* Camas **- Sela*
da do Su»; Atofiio J Arai»
io - an Ptadutos Quhni*ru* -*«> Nitaroi - Estado oo
Hu. Bdfsid Alt*»* Cjki.iuio

tifldiato Jtínialuts m,
f-tado do Rio Asienu dos
•anios - ü ae a auuu
Maga - -toledo do RJo: J
Mewiit» . f»aniaiuta ao B**isdo d» Bw; Pranrí>co ds
A Msrtudi Pilho - STI
Vl-hKt» de Niterói - S Oou*
caio - iuu,i.. do Nio: Lu*
elo X de Almeida - Stndi*-ato T. CarrU Urbanos Ni*
ttrci - Istaoo do Rio:
Jorge 'l oa BUva - Sindi*
cato Satris Urbanos Niie*
roi - Eiudo do Rio; Ou.o*
marío O de Brito - Sind
Metalúrgico - Rtiado Oua*
nabara —; Walter Oon*
çal-e* 8TE FcrrovUrítH
00 RJo de Janeiro - OH.K-**ihene* Freire de Ba**ro«

Sindicato Tiabalhadore*
Pedreiras - on: José La*
cerda - Sindicato T. K.Elétrica Prod Oás Rio deJaneiro - OB: O. Ferreira
ds Costa - TtateU de Ri*'•rirão Preto - Sáo Pa-ilo:
Jesus Ferreira Lima - STI
Alimentação de Bsrretos —
São Paulo: Fernando O.
Chrístina - 8. Jornalista
Prof. de Santa Catarina —
Santa Catarina: José Adi!
Uma — Sindicato Constru*
cão Civil de Manta Catarina

8anta Catarina: Oetúllo
Manoel dos 8anto« — 8lnd.
Metalúrgicos de Itajai —
Manta Catarina: Antônio
José Parente — Sindicato
dos Trabalhadores na lnd.
de Extração de Carvão -
Santa Cttarins: Osvaldo G.Fernandes — 8lnd. Emp.
Hoteleiros de Santa Cata-
rina — Santa Catarina:
Sérgio Msleng — Associs-

taftaral! !*SewwÍm*??m-•"•tanto doa BecartUries de
iuiafr Batata CatarinaH "ualdo P. de Dem -
Bii-.íiieai,» Arrntmadoroa e>s T de hui . fanta Cata*.'¦•-*¦ im Hma* Mend*»
-- mfmkmUt Oráticos de 8
Pauto - B Nato: Miguel
Bsbiit-i Hixire* - Wna*MtQ
Laiieinla. de Béo l'»ulo -
Bão Pau!» João Carrasco

Slndlrato Condotore»»
Autónomu* . 8*q Paulo,
itanetico Uelmiiu Rodrt*
gues Molina - Asaociaçáo
ServMorN de São Paulo:
Geraldo Pinheiro - Sindi*
rato do* Cond Velrulo* No*va Friburgo E.tsdo do
Rio. Paulo liennque de
Araú|o - SE •¦•¦. CHS dr
Nova Friburto — F-»tado do
Itio: JoaQuim Antônio -
R. F. dos A. L Eaudo do
Rio - Eitado do Rio: Albl*
no tlves do* Santos - B
F. das A. L Estado do Elo

Estado do Rio; Luís San-tesso - Sindicato dos Cond.Veículos Rodoviário* do Pa-rans; Nascimento M. Per-
relre — S.T.TC.C. de t*u*i*
tlba — Estado do Paraná;
Joie Slgel - Sindicato Ofl*cUU Marceneiros de Curi*tlbs - Paraná: José Men-des de Oliveira - Sindica»
to Construção Civil de Três
Corações: Luís MatheusNeth; Sindicato Têxtil de
Bragança Paulista - SáoPaulo: Francisco OregorioFilho - Sindicato Têxtil
de Bragança PaulUta - 8.Paulo: Paulo Sérgio Araú-10 - 8TI Trigo Milho Man-
dloca de Santos - 8. Paulo:Vítor dos Santos — União
dos Ferroviários da Bahia
e Dtógenes Alves — Asso-clseáo dos Ferroviários daBshla e Sergipe — Bahia."

SINDICATOS DEBATER**^
OS PROBLEMAS DO PAÍS

Conferência Nacional Dos
Trabalhadorts Agrícolas

• A GunliiSo OrsanUadur*. do 1* Contraio Nacional «it»Lavradores • Trabalhadora* Agricolas do Brasil, * rtallsar-ia *mBel.» Ilori-ontr. «imunlca a tòd»m at mtldid** d<» C-»m*>une»«i.oue u conire-io tiU mani.no para m« novas dita* de 18-ltl c17 de novembro. Contará com a prewnca de S. K\«. o Presidem»João Goulart • do Prlm*lro Ministro Tancredo Nevis, Oulromlm.pedlmoi a todo* .,. preUderlr* de Attoclacoei ou reaponiávelipelo movimento de delegar-tv*. quo continuem com o mesmo en*tuilaano e esMrco. para qu. po«,um<*i realiiar um cor-^ieno. qurvenha a Mr coroado de pleno ixlto, pela aeorrtncla numerosa dedelegações . p«|. autentlcirii.de ilu .(inclusões. A Comlssa,, tem1*tc**-*« ct*« entusiasmo ms notlclss dos preparatlvus que sevem» r«s>llsandf em v*n«, h,i,liü»,i., do pais. Pedimos enviarrerrespondeneta • nomes do» delegados para o seguinte enfle-rlee: Av. Afonso Pena 8«7 io* 9ata JOOl — em Belo Honionte.
Atenetosaraeate: Prof. Jukò Thiago tlntea - Secretário-Ceraida C O.

|tc,,.-c-n.unta» do* tiaba»
n.siiuir; de todas as cate*
iam* proiiMonau do pau<rt,nc«!..-«• M Ouanabara.
nos du» 30. ai e tt do cor-
tente, m 111 Encontro Sin*
uirai NadonaL O concuve.
u prunetro de grande ampii*
tutu que ae reaiisa depou
oa cri**? i*-'iiiir»»iniliiai quetutminuu com a drrruta do
Kfupu golpuis que pieten*ueu unpuntar unia uiiadu*
ra de caráter laaruta no
pau. rc.e*tc*ae de grande
importância. New, o» lidem
mau representativos do»
irãbslluauir* ds indutlm,
do comercio e dor tranipur-
te* darão um balanço da
atividade do muvuiuntu
sindicai noa últimos mteee,
e eatabeiecerão aa linhas
tarais da. conduta que de-
ve ser observada pelos tra*
balhadores. em todo o tar-
«norta nacional, face ao
atusl governo e sua poluírainterna e externa.

Com um grande aceno oeevperiénclea, enriquecido
mais ainda no período com-
preendldo entre as ultimas
eleições presidenciais, a re-r.úncla de Jânio Quadros e
s posse do presidente João
Ooulart. os lideres sindicais
brasileiros recxamlnsráo.
sob novos prUmaa. os pro-blemaa oue continuam est-
glndo solução imediata, tau
como o da contenção do
custo da vida. do reajusta*
mento dos salários sltusdoa
acima da faixa do salário
minimo e da modificação
da atual política eeonóml-
ca do governo que. no fun-
dementai, é a mesma leva-
da á prática pelo ex-presi-
dente Jânio Quadros e con-danada com veemência pelostrsbslhadores.

DepoU de haverem conttl-
buido, de maneira declslve,
psra a derrota aos agente*
do imperialismo que pretenderam sufocar as liberdades
sindicais e democráticas nt,
pais, os trabalhadores rafor*
yam at suas organisaçõe* e
intensificam a luta pelamelhoria das suas condições
de vida, do mesmo modo
que reclamam, com energia
crescente a adoção de me-
didas capases de solucionar
ns graves problemss do pais,dentre as quaU se encon-
trem a promoção da refor-
ma agrária, com distribui-
Cão de terra e concessão de
ferramentas, crédito, meios
de transporte e assUtêncla
técnica aos lavradores po-bres e sem terra; a nado-
nallsação dos frigoríficos,
responsáveis diretos pela ai-

ta do custo da carne; a b-
mitaçáu riforeoa da remes-
«a de lucros para o etiartor
i f-unu maeü»rtaa jánUadas em anta'
claves «ndteau.

A INilAlAÇAO

O llf Encontro Sindicai
Nacional será aoleoemente
liutaUdo na Assembléia Le-
Kulatlra do Batad». da Oua-nabara, ài 80 hora* do dia-o do corrente. Para eeaano foram convidados o pre-•mente da Bepobtlca. 0 sr.Tancreao Neves e lodo a<....i»elho de MtaMrae. ea
covemadorea doa BHadot,
oa senadoras a oa
(ederalse

As11 horaa da manhã da
dia 31, terão taleio, no Pa-lacio do saatalúrgtao. rua
Ana NarL lãl. Bão OMoto-vão. ul. M-ll-jt (Urfo daPedregulhoi oa dabetaa em
tomo dos pontos da er-dom-•do-dU, que elo oa eaguln-
tes:

ai Situação pollUea e a
poeieão do movimento ata-

bi E-ume daa tarefas
aprovadas no n Encontro
Sindical Nacional e elabora-
çáo do plano de trabalho aser reallrado:

ei Salário mínimo, uo-vei e profissional, custo de
vida;

d) Besoluçóas e convoca-
çáo do IV Encontro Sindi-'cal Nacional.

Representantes ds entlda-'
des slndlcsU de todo o ter-
rltorio nadonal participa-
rão, devidamente credencia-
dos do III Encontro. A Dt-
legsção da Ouanabara de-
vera apresentar um traba-
lho que servira de base para
discussão do ponto sobre %
situscão política e a pos!-
cão do movimento sindical.
A Oelegsçãn PaulUta apre-
sentará um estudo sóbri
salários e custo de vida, in-
cluindo teses em dsfssa da
luta pela conquUta do Abo-
no de Natal e de trinta
dUs de feriu.

O conclsve deverá ser en-
cerrado no dia 33, com um
almoço de confraternUaçáo
dos representantes dos tre-
balhadores de todo o Pais
no restaurante do SAP8, na
Praça da Bandeira,

. V. -— A luta vitoriosa contra o colonialismo, vergonhae ae*orte de nosso tempo, forma aguda de exrploração ede saque capitalista, entrou em nova fase. O mal d* •*.
[ lanlalismo é inevitável.
i As vitórias e o heroísmo dos povos da Africa, Ásia eda América Latina, o luminoso exemplo, o apoio ativo ea politlea de paz do campo socialista, os poderosos gol-pes que sao assentados contra o Imperialismo e o colo-nlallsmo, a solidariedade demonstrada pelos trabalhado-res e sindicatos de todos os paises, permitiram obter estegrande êxito. Prossegulndo a luta armada ou não, segundoas circunstancias concretas, referidos povos podem, naatualidade, por termo à opressão colonial.

38. — Bm quinse anos, centenas de milhões de nomense mulheres ae libertaram da escravidão colonialista, gó-bre as ruínas dos Impérios coloniais surgiram numerososnovos Estados, politicamente independentes, abalando asbases do Imperialismo e trazendo uma contribuição cadadia mai? positiva, à consolidação da paz mundial. '
3C. — Todavia, milhões de homens e mulheres sofremainda sob o jugo colonial. Os imperialistas recorrem a to-dos os meios pata quebrar o movimento de libertação na-cional. Os colonialistas franceses prosseguem a guerracontra o heróico povo argelino, os de Portugal assassinamo povo angolense, enquanto que os lmperialUtas belgasse esforçam para dividir e manter sob seu dominlo o Con-go. Oe racistas sul-afrlcanos Impõem uma opressão terri-vel ao povo sul-africano. Os imperialistas britânicos e ho-landeses manobram contra os povos de Kenia e da Indo-néme. Os povos da América Latina continuam oprimidospelo imperialismo norte-amerieeno.

40. — Todos lates fatos demonstram claramente que ape-aar de suas derrotas e de sua retirada de várias partesao mundp os Imperialistas continuam aterrados aos restos
, M*o*malismo. A invasão de Cuba organizada pelos cir.culoe dirigentes dos Estados Unidos rompeu sua máscaraMttroloniallata e pos a descoberto sua verdadeira natu-rena de pior Inimigo da liberdade dos povos coloniala. Umdos exemplos mais trágicos destes métodos foi o assassina-to ao Primeiro Ministro Patrice Lumumba, que provocouuma onda dc profunda indignação no mundo. No que

^1,™,^"^"^ d? Con8° recfll uma Rran<ie' "sP»nsa!>»^a«-*3. «obre os círculos imperialistas e em par-
™rl\rirf^re °s Es a1os Unidos* "ue utlliraram o sr. Mam-marksjoeld como instrumento para afogar o movimento«e libertação congolés.

' 11 T. E' P°8*!ível e necessário terminar com o reino dociespotismo e da fome, do trabalho forçado e da opressãoracial, do obscurantismo e do saque econômico.Na atualiriarle, a extirparão completa e definitiva dosistema colonial e uma tarega de primeira importânciapara os povos c para todas m forças da paz e do pro-gresso no mundo.
42. — Os sindicatos dos países coloniais c subdesenvolvi-do.v nesta situação tèm qoe desempenhar um papel im-portante na luta de seus povos peln Independência e orprogre*»o social. No cumprimento desta missão, o movi.mento sindica] se converte em protagonista de uma gran-

... T1 de ]lbertaÇãr* nacional, válida para toda a huma-nídade, trazendo uma poderosa contribuição ao combateda classe operaria internacional. Ao mesmo tempo tem.a importante tarefa do demonstrar sua solidariedadeativa ao combate dos povos c dos trabalhadores contraei colonialismo. Deve ajudá-los da melhor maneira pos.mm e opor ao bloco colonialista uma frente unitária detodos aqueles que lutam no mundo pelo direito dos po-v>i a liberdade r a Independência, prestando-lhes com
r?Jf, umo íl,uda dccisiva contra a opressão imperialista.
V»;, m,*í5clra*, se afianf'-' a «Juda reciproca e a cs-Treun solidariedade internacional que liga aos trabalha-f o os e. aos povos dos países coloniais e á seus irmãos demuros países.
th 

~ 
9a colonialistas não cedem suas posições por vou-tade própria, e multo menos presenteiam com liberdades

«nvnf^eS 1 ?'!, pnvo;: oprimidos.- Tratam de impor aospo\os o colonialismo sob novas formas o manifestações,
««'«í hM íaza0: os trabalhadores Co- países recente.
£ Íb^Ud0S„devem lutar- nà0 s" P<"-> destruir asyelhas íormas militares, poüticas e econômicas do colo-

O Colonialismo Deve SerCompletamente Abolido
nlallomn m>a li>,u>, _... «_nlallsmo, mas também para faser fracassar as novas for.ma. sob a, quais se manifesta o colontalism" mVml

etaia^S^J^JJSTIÍS^ Wn»>«e*««. de acordos comer-
nâmlea.*aaK«2 írotrtmM d« desenvolvimentos eco-nomieos, com o fim de conservar sua supremacia e man
iVmmxllaSm iffiü end,v,d*«J" » capita? estrangeiroos monopólios intentam controlar a economia desses pai-
Sí^TS-ISSeSS' PH?M .M8encla,s e »Menh0-
fi «T "* merc**dos nacionais.
niv^r.?"mmf°üSS. é neceMárt0 instalam governos co-
rt.M^.M.S? ,mpedt'm ™a WM admlnlstraMe com in-dependência completa e com democracia. Para alcançar
í?.LsObJet,V0' .fa coloni»»»t" «tu"*** empregando a cor-
™.P„5Í? e * T£1?.nc1»' «t«J»ndo alternativa ou conjunta-

vaí .m «..c^ff. *8 m,neir»! e interessados em conser-var, em seus paises, as estruturas feudais e a promover
tr.V£TM Mt/uturM d« «PO capitalista. Com tais finei
n.i*.m.J. arr**sUr os nov«« P«i"s a todo gônero de agru-
dí. SS^?i2S2*m 8U" «>»»ranlag- Agudlzam as inimiza-
».» Si.»*1 tr,4bos e nalí0>,' lmPôem "lições econômicas
d^S^iEL10^"^**1?',^ das Potências e
na« a refcsPi.C?l0n,,I,5 2S não atuam «"ladamente
«?£,£. ™,m!Ç.i° dMtas med,das- Apóiam-se em bloco» e
ffi-SSSfSP^Í; com •*,Prot«,?**o mais ampla e ativa riostoperlaUstas norte-americanos, o» ouais, por outro ledo
iá nHi.,.emgeJler21,zar. ,s,fo™as de neocoloniallçmo queJ* utilizam na América Latina.45. - O imperialismo norte-americano é o pior inimitto
deDPS,.q,Ue*UÍam.pa.ra conQ«istRr ou consolidar suaT
trftl À"tal- * °, Pr,"?. 5aI apoln do colonialismo. Para o
™m.8. 1U,a pela »aüidaÇao do colonialismo é condição
níaüsta 

arrancar-lhe sua enganosa máscara anticolo-

ífriiãnS? 'leUS e(5Íor,cosi para conservar ou estender sur
«íi«f^ ' -?ara lmPlantar o ncocolonlalismo em paísesrecentemeente libertados, as potências coloniais são aju-dadas em grande medida pelas atividades de sapa decorrupção e d vlsionistas da direção da CIOSL, que serreac instrumento aos governos burgueses onra romnera unidade na Ásia, Africa e América Latina47..- sua posição e sua< riecinraí-ões abertamente hos-
demonirS tnC'a ^Z^* ií-0 C°118° na0 sfto a &&**
rSIifc,^ sua dependência ao imperialismo. AConferência Sindical Pan-Africana de Casablanca trouxeoutras, novas e numerosas.
!ho li!™,"1". a basc dc um futuro feliz, os traba-.ma dores dos países da Ásia. África e América Latinaprocuram consolidar sua Independência wcJonaf n-'"?-'
hüf-a» g5ix ?e 8CUí Pai^f p contribuir para esta-
dit?fiÔe!,de um desenvolvimento livre e indeoen.dente, fortalecendo sua unidade. Na situação específica
ttltcí **V e ^°^ntín a *j!Ía^oi-ít-lím^KPeoov^
por sua independência^ a ação sindical pelas reivindica-Soes econômicas e sociais constitui um rios aspectos Im-
?.°^nÍf8sd0. paPel dos sindicatos no sentido de aiseg* -rar a participação dos trabalhadores na luta por uni de.¦•-envolvimento econômico independente e uma profundatransformação democrática da sociedade P'OIU1-«49 — .A generosa assistência prestada, sem quahcnieicondições pelos países socialistas - amigos autênticos ehonrados dos povos oprimidos - abre grandes persoec-uvas as nações tornadas recentemente independente'Pode dizer-se com segurança que. na época atua!, utilizan-do a ajuda dos países socialistas P contando com seus r»--i-pfiOS esforços, lhes é possível criar e desenvolver sua indu-tria c sua agricultura, no interesse nacional ao abrigo dequalquer infiltração maléfica dos Imoerlalistas e do car-ir-.moT-opolIits e«tren.-*clro. p.vr. 'o a—», pPra.0 erm^niiodo progresso social.

50. — Tal desenvolvimento nào pode ser assegurado ie-

náo por uma ampla frente nacional que englobe todasaa forcas patrióticas e aqueles outras cujos Interesses se-.jam inconcUiávels com os Interesses dos imperialistas eaos monopólios estrangeiros. Mencionada frente apenasobterá êxito acaso se fundamente, sòlldamente. numa es-treira aliança da classe operária com o campesinato..A classe operária deverá assumir o pspel preponde-rente na crlaçáo e atividade dessas frentes nacionais. Hacaoa dia tem maior consciência cio papel dos sindicatose da organlracao de classes e das massas. Por isso. atuano sentido de manter o caráter de classe dos sindicatos eoaseia suas relações com a burguesia nacional e outrasclasses sobre a cooperação ng luta comum contra o im-perlallsmo. Isso. porém, sem abandonar, em nenhum mo-mento, os Interè-íes vitais dos trabalhadores.
51 J7*A lndependêncla das organizações sindicais é umacondição essencial para trabalhar e lutar melhor em fa-vor dos Interesses do conjunto do oovo e. em m-imelro lu.Wr. da classe operária. A independência de classe, a uni-•jade e o apoio das massas sáo para as organlsações sin-dicais um fator nrimordiai para o prosseguimento da lutaoontra o Imperlelismo e o colonialismo, para a edificaçãone time economia nacional correspondente aos Interessesae todo o povo, para a observância da democracia.
52. — As lutas dos trabalhadores do campo por melho-it- salários e contra o desemprego, por verdadeiras refor.mas a-rrárlas: as lutas dos trabalhadores nara aumentarseu poder aquisitivo, por uma legislação social mais avah-cada e pelo pleno exercício do direito sindical, ligam-secada vez mais com a ação pela erradicação dos monooó-lios estrangeiros c o desenvolvimento sobre uma base de-mocrática de um setor do Estado da economia nacional.Mantém conexão com a campanha cm favor da indus-trlalização, que faça florescer os recursos locais e os po-nha a abrigo do saque imperialista. de uma nolitica deindependência monetária que rompa com a subordinaçãoa política econômica dos imperialistas. de uma políticade dercnvolvimento econômico que assegure a indepen-dència efetiva e utilize todos os recursos do país no in-terêsse do povo.

A contribuição dos sindicatos é decisiva para a for-mação de Estados nacionais e democráticos,
53. — Para cumprir estas tarefas históricas, os trabalha-dores e sindicatos dos paises coloniais e tomados inde-
pendentes recentemeeníe. mantém relações de solidaríc-dade e amizade com o movimento sindical internacional
progressista

A FSM, que foi sempre a melhor aliada dos trabalha-dores ri*»tes wií-?es e 'em lutado, com tòrifis as suas fór.nas, contra o vergonhoso sistema colonial, prosseguiráJj-azendo-lhes seu c.noio e solidariedade política. Uma pro-va concreta disso são os comitês sindicais internacionais,criados nor Iniciativa da FSM, oara a solidariedade comos trabalhadores e os povos da Argélia e da Africa do Su).
A FSM considera a criação da Federação Sindical Pan-Africana como um grande êxito das forcas que lutam

pela unidade do movimento sindicai na Africa. A luta. pelaunidade do.s .sindicatos africanos sobre base do anticolo-nialismo] contra a« nova» formas de opressão colonial,'•outra o Imperialismo, o feudalismo c a reação, assenta•".-veros golpes nas forcas divisionist- reoresentadas nelo
Imperialismo e nela CIOSL. Estas últimas nào renuncia,
rão h sua acào anti-ttnltária é devem, portanto, ser vigo-
rosainíiile combatidas.

Os trab'lhacioics africanos, mie vão cnmnreendendo
símpre melhor quais são seus nm'iros e seus Inimigos; no-
dsfão — acafio mnrtenhp.m-se unidos n seus irmãos c ir-
mãs de outros continentes, portadores dos mesmos objeti-
vrvj — contribui»", p^nipi-v».», nara a ""uidar-?/» rlefnltl.
va do colonialismo e para a derrota de novas íorrj-—• de
opreòsão colonial.

•frio.™ ll^J nd cal P»n-A"*cana e os trabalhadoresafricanos tém, nesta terreno, um amigo sincero na WM.
2í"^7.^i«^f conclama os trabalhadores e os slndlcsto.do mundo a lutar para:
i-^-.8?,aF ° co|nbate heróico do povo argelino por suaindependência nacional e a Integridade de seu território eimpor o fim da guerra de agressão:
e Igualdade" 

* a?â° d°S P°V°S 5U,afr'canos Pe'a liberdade

r«n^ciaí0lar 0s Patriotas de Angola contra a sangrenta
pela liberdade de todos os povos submetidos aindaao Jugo colonial, pelo fim definitivo do colonialismo, e parafazer fracassar as aventures imperialistas dirigidas contraos fovens mum Independentes tais como o Congo e o Laos.;55. - A FSM sublinha que os trabalhadores e sindleatoe

l«ft»P.,l-l,tS em nartlcular, têm que cumprir um!grande dever de solidariedade para terminar com as r™laçoes colonialistas, nao Importa de que forma, nara imnora seus governos o estabelecimento de relações novas comos panes libertados, sobre a base da Igualdade, do respeito»da independência e do interesse mútuo, tendo em contaas necessidades reais do desenvolvimento econômico Inde-nendame destes paises. i56. — A FSM apoia a luta dos trabalhadores e dos sindi-catos dos oaises recentemente libertados por:aumento de salários, garantia e fixação fe -Nn aa-lario mínimo;
redução do tempo de trabalhe sem diminaieio **m
criação, extensão de PrevMênela e dos aogarea aa».

—¦ reconhecimento do direito ao trabalhe; Iinstauração e generalização do sistema de eemven- ir-oe*. coletivas e a liauidaçâo de qualquer forma de eeaitra-1tos individuais; a intervenção dos sindicatos na soluelo doaproblem»s oue surjam entre patrões e assalariados:abastecimento dos mercados em produtos alimenti-!cio* e de primeira necessidade e a redacio de mos invees; I¦— estabelecimento de férias pagf-rnrms*çã»» profissional;liquidação dos sistemas de remuneraeio, eontrata-'tio e «emi^ao em v|gòr nos regimes coloniais. '
fl.' 

~. 
. desenvolver sua ação em favor de seus interts-ses vitais os sindicatos dos paises subdesenvolvidos criamas mais favoráveis condições oara a mobtlisaçio das mas-sas na luta ralas reivindiescões seguintes:

-.i„r a na«;'?n*,,!*>a«!ão das emorèsas monopolistas estran-reira*», a ertif.ençao e desenvolvimento da Indústria naelo-na! e rte um setor de EMarlo e a erradicação dos monepó-!lios estrangeiros deste-- paises; .
. JT lr"°'T'as ««árias em favor do campesinato e, empartloiilar. dos eamponesei nobres e operários agricolas.enrn eliminação ria nroprierlade colonial e dos vestígios fen-rlai-i --- e garantindo a estes últimos meios sunlementarespara incrementar sua produção;_ rteinoflrafi-iaeão do Estado, que oermltirá a moblll-zbc-io de tr-tsc; ai forcas nacie.nt,i« n„ iuf,, Pnn»„ 0 |m„..riall-*mo e pelo nrogrewo social, contra as rlita-tni-a- m«*i-'tares e a.» medidas antipopulares que atacam a Indeoen-ciência nacional:

lima política de coooeracão com todos o« oaise* ea organiaaçao do controle Ho Estado sobre n eom-**-e,ln t\t*.rior que preserve os intercâmbios comerciei*, dn r.r*mt*»í»-'oe influência Imperialista;participação cem inteira independe,!»»-»» ^n- tr"*--*-lhadores e sindicatos na preparação e organtrer-io f* r-..rramag econômicos e no desenvolvimento ria f«»»o»*.'i» »-•..cional. !
58i'<7" AFSM 1ue aP°ia sempre estas relviiidicpnÇ" » * ••%
política. continuará incrementando sua anã-i n»>--o r*»**»" rainda mais a solidariedade cttva de todo o mir-i.*»-»»1-. •••»»
dical internacional com a.s forças trabalhador?-, e •*—•¦ -.vos. para libertar-se do jugo imperialista e co'r.ni«'<- ,conquistar junto com a independência e a paz, cond^ôe- -'avida mais democráticas e avançadas.

_ Onanto mais se unam os trabalhadores em o*---."»¦--.oe. d- .'--r, em esci-la nacional e internacional, mais seaceleram a lmuidaçao c » denota da imperialismo.

¦lállJjtmmmMmmmmummm.
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Lançada no Ceará a Campanha
Pelo Registro Eleitoral do PCB
FOftTALIOA IDo Cerre*»Mnttontoi — Em i*m*ãu io.

Iene rtaliuda na lede doMovimenu. KJeiieral ji dt
Manjo realifcíu-a* na capital«•«arena* o tantameitUi ofl*
rui da Campanha d* CoUia
d* AMinaiura* pelo Meguiro
do Panido Comunliu Im*
wletro.

Cen una» dt paaatras tu*
perlouram o recinto. Uai*.
•rada* nstaVmmmm da vi.
da publica cearense, doa ato»
dicatoa operarto*. enUdade*
»»uidanUs. movimento cam.
P01***/ f*^.-****** P°P»»*lama dt *Mt*J*a», estavam
prttvratoa • participaram d*
mata dtrlfjmito dot traba*

Aberto a ttaalo paio. ar.
Annlbal liaiitilu, foi con-
vldado o pratidento da HA*
dlo ***mtfo do Mar t líder
doa rrmiwrmnttt dt fona*
leia, ar. tatots*. Santiago Pt-
mantel. a aumtmlr a presi.d«Hiela dot tmbalhoa. Parti-
eiparatn alada da mam oa
Jornalista* Amortm Parta
«to "Oltlma Bora" do Mo,
•mtáo dt prurtagem por Por-
talem) t Datmondas Neto:
oa prora*jTrdrm Joaé dos San-
toa Sena * A-adrtco Barrai-
m; m dn. Atoiato Oarge) do

Amaral * Blanchard Olrio*
o lecretarVo geral d* FAl-
tac, ar. Jau Uandro Bt>
wm: o ronru»<ido ar mu
dO rádlO re'.f*ii** 'OM «lá»
lahjr, pmMent* do Stndl»
rato dot Móiirai dt rwia-
lem; t o* Mtuinto* preal.
denit* 6» -indtmtoa opera-
rioi: Carla» JaUhy igrafi-
cot), Antônio dt Qtttt-o*i hoteleiro* >. Marcelo Alvta
Ribeiro i sapateiro» i. Kran*
elKo fatiai Melo tmotorti.
Uai, Aniortto Ptinie* Tara.
na qonuluto» protu.w-
nau), l*rantl*ro Pereira da
SUra «fe-rovtártnii. Valttr
dt SOU» (MNadCATM), t o
líder of*»rar»o Joat Marinho
de V**cone*lo». ei-deputado
ettadual ptlo rCS.

O sr. Annlbal Booavldr*
pronunciou o dlacuno oficial
da reunião. t*«ulndo.ae rá-
rtoa oradorea. enlre oa quau
o Jornaltiu Amortm P*rga.
o veierano mllliante comu-
nUu Manoel ftotlst* (Pa-
pio), Américo Barreira, um
representante da Unláo Es-
tadual dos Estudanu*. pro-fe«*or Delmonde» Neto e, en-
eerrando o ato. o ar. Moisés
Plmentol. Oa discursos fo-
ram Intercalados por decla-
maçõea t aómeroa dt múal-

ca, todo* dt vtbtantt «•*»•(tudo popular, ruclon*iuu
t útmotràim.

Duranto a Mtaio, o líder•Mitcaiiu rwittuíu Ondldo
fWtoM fe* a 1*1 tura do Ma»
nf/Mto 4o Puio Cm-«**u*»,
ou* rem dt ter tonado em
rattvtaa, ft-mado por de*
drfsutadot miaduau, atls vt.
nadam dt ruruteu. nu-
RtffOJO* presidente» dt ain.
dlcatot optrárk», Udtrm t*-ludanUa, lidem feminina*
e outra* personalidad*» dei-laçada» doa melo» aoclali t
político* do Ceara.
MPttCUtSAO DA «nSTA
MUOAU0AM»

A maaAo tolcue dt lança,
menio da Campanha dt »»•
¦tnaturu pelo retutro elei-
toral do PCB tote grandereptrauwao na capital cea-
rena*. A Imprensa f. tale-
zerue registrou o fato com
dMtaque, Inelutive apreten-
undo fotografias da comls-
*ao de pertxmalldades quevisitou Jornal» c ernlstora»,
faicndo convite* Toda* ai
cinco emlMora* deram notl-
clárlo »ôbre o acontecimen-
lo, tendo a "Ceará Rádio
Clube" reuoclada") dlvul-

Sorocaba e Jundiaí Lançaram
a Campanha Pelo Registro do PCB

Praaegue, sob Intenso en.
tusiasmo a campanha peloregistro do Partido Comunis.
ia Brasileiro no Estado de
Sflo Paulo.

Como ae sabe. a partir de
39 do mes passado, quandoíoi lançada na Capital a
Campanha pela Coleta de As.
slnaturas, em vários munlci.
pios do cinturão c do Inte.
rior, realizaram.se atos idén.
ticos em que eram constitui,
das as comissões locais pa.troclnadoras da coleta de as.
ainaturas.

Além dos atos de lança,
mento, realizam.se em mui.
tas cidades dezenas de pales.rias e conferências em quesão expostos os problemasrelacionados com o registro
do Partido Comunista Bra.
sllciro.

Sábado e domingo, houve
mais dois atos dc lançamen.
to de Comissões Patroctr».
doras.
SOROCAIA LANÇOU
A CAMPANHA

Convocado pela Comissão
Sorocabana Patrocinadora da
Coleta de Assinaturas para o
Registro do Partido Comu.
nlsta Brasileiro, realizou.se
sábado, dia 14. às 20.30 ho.
ras, ato público que contou
com a participação de per.sonalidades representativas
dar vida politica e social da
«idade.

Presidiu a solenidade o ve.
reador Guarino Fernandes,
presidente da União dos Fcr.
roviários da E. F. Sorocaba,
na, que teceu comentários sô.
bre a justeza da pretensãodos comunistas de terem seu
partido devidamente regis.
tra no Superior Tribunal
Eleitoral. «A existência de
um Partido Comunista le.

gal». disa* ele. «é um Impe.
ratlvo democrático que bene.
ficiará o nosso povo. em par.tlcular os trabalhadores..

Multo aplaudida foi a ora.
(do do Industrial Ângelo
VUI, conhecido democrata
sorocabano. que verberou a
odiosa discriminação que pe.sa sobre os comunistas c se
declarou pronto a lutar em
favor do registro do Partido
Comunista Brasileiro.

Representando a Comissão
Paulista, discursou o médico
Fued Saad, que manifestou
sua fé na vitoria da campa,
nha, ressaltando as tradi.
ções democráticas do povode Sorocaba e o apoio cons.
tante dispensado aos comu.
nistas.

A Comissão Sorocabana
Patrocinadora da Coleta dc
assinaturas para o registro
do Partido Comunista Brasi.
leiro ficou assim constituída:
Antônio Cordeiro, advoga,
do, professor c presidente doDiretório Municipal do PST
em Sorocaba; Antônio San.
lana Guimarães, advogado;
Lourival Maffci. engenheiro
civil; Diogo M. Gomes, pri.meiro.suplente de vereador
do PTN; Ângelo Vial, Indus.
trial; Santo Montovani Fi.
lho. farmacêutico e primeiro,suplente de vereador e se.
cretário do PST; Armando
Benc-dithe, farmacêutico; Or.
lando Pereira, industrial;
Antônio Martlni. ferroviário;
Celso Ferraz, líder operário c
membro da Comissão Execu.
tiva do PTB; Gervásio Go.
mes. operário; Guarino Fer.
nandes dos Santos, vereador
pelo PTB; Luiz Gonzaga de
Souza, primeiro suplente dc
vereador e tesoureiro doPTB; Pedro Moretti Guedes,
acadêmico de Medicina; Car.

tos Lopes Bravo, acadêmico
de Direito; Renê Boscheti.
líder ferroviário; Oréllo Sa.
hadin. ferroviário; Carmino
Caramante. litlcr operário;
Armando de Oliveira Lima,
estudante de Filosofia; Ge.
raldo G. Cassilo. acadêmico
tle Direito: Pedro Segura, «.a.
patclro; Deollndo José Viel.
ra, comerciante; Pedro Dlo.
go Gomes da Silva, chacarci.
ro; José Luiz P. ds Silva,
comerciante; José Edson Al.
melda. comerciante e Nelson
Mascarenhus, comerciam*.

JUNDIAÍ COMEÇOU
A COUTA

Também convocado por
personalidades locais, foi
realizado no Clne Áurea, em
Jundlai, um ato público que
contou com a presença de
centenas dc pessoas, no qualfoi lançada a Campanha pe.Ia Coleta dc Assinaturas r
distribuidas publicamente as
listas.

Estiveram presentes ao
ato. além de outras persona.lidados, os srs. Antônio Gal.
dino, vereador à Câmara Mu.
nicipal de Jundiai e preside».
te do Sindicato dos Têxteis
da mesma cidade; o sr. Ada.
mastor Fernandes, dirige»,
te comunista e representan.
do a Comissão Paulista o dr.
Ênlo Sandoval Peixoto, ad.
vogado.

Falaram o dr. Ênio Sando.
vai Peixoto que explicou dos
objetivos e da justeza da
campanha e o sr. Adamas.
tor Fernandes, expondo co.
mo realizá-la na cidade.

Foi anunciado ainda quenos próximos dias será Ian.
çado um manifesto assinado
por personalidades locais
apoiando a iniciativa.

Nota Econômica Baixa dos preços do café e
nova aventura contra Cuba

Em Punto dei Este, os Estados Unidos
tiveram como objetivo principal comprar o
apoio dos governos latino-americanos (e an.
tes de tudo do Brasil, Argentina e México)
para uma solo coletiva contra Cuba. Em
contrapartida, os governos latino-americano»,
foram à conferência com os olhos postos na
promessa Ianque de «ajuda» econômica: dl.
retamente, através de créditos, emprestamos
e ftaanadsmentos; e Indiretamente, mediam-
te o compromisso de Washington de establli.
Bar os preços dos produtos primários (café,
cacau, estanho, cobre, lá, carnes, etc) que
sio a moeda com que os nossos paises pa.
aram suas importações dos paises Industria.,
lizados. Para a América Latina, é particular,
mente Importante o caso do café. Nada me.
rios de quatorze países ds AL dependem pre.
dominantemente, ou de maneira considera,
vel, da exportação de café para obtenção de
divisas estrangeiras. Para o Brasil, reveste
igualmente grande Importância 0 preço do
cacau: proda-dmos 15% do total mundial e•temos nesse produto o segundo grande Item
da« expottaoSes brasileiras, depois do café.
Dal o interesse vital que tem a América La.
tina na estabilização dos preços internado,
nais dos produtos primários. Quanto ao ca.
fé, já existe um convênio internacional ob.
jeUvando a estabilização dos preços, mas
cuja eficácia é reduzidíssima pelo simples
fato de que os paises consumidores — aquê.
les que realmente ditam os preços — não
fazem parte do convênio. E o maior pais con.
siimidor de café sio os Estados Unidos (cér.
sa de 50% das Importações mundiais). Por
isso, permanecendo Washington fora do con.
'ênio, tem este um valor multo precário. E'
a qne a vida está iMM«trantlo, pois o café eon.
.Iniia baixando de preço, apesar dos dois
tnc« de vida do convênio.

Segundo o ex-ministro Marlani e tam.
h»'tn as atuais autoridades brasileiras, os
listados Unidos assumiram em Punta dei
Este o compromisso de aderir ao Convênio
lüf-rnacional do Café. Como se passam as
«iHsas tepois que a delegação norte-america.
na f'z oficialmente tal promessa? Se em
5»I5Í» s tnctlla anual de cotação do café San.
fim 4. (brasileiro) foi 37,28 cents de dólar a
liiira.peso cm 1960 baixou 36,69 cents (menos
ttp uni cent por libra-pêso), apôs o compro.
li»'*- o tios ''*".. UI'.. em princípios do corrente
mo só/nu uma uueda violentíssima, estando

atualmente em torno de 33 cents a libra-
.peso. Para o Brasil, que tem no café mais
de 55% de Mia* exportações, essa baixa de
quase 10% no preço representa uma redu.
çâo da receita em divisas de aproximada,
mente 70 milhões de dólares num ano. O
jornal conservador (Diário Latino», de El
Salvador, pais que depende mais do café
que o Brasil, comentava há dias que «apesar
das promessas americanas náo sô o produto
náo melhorou de preço, msis ainda acusa
uma baixa de 4 a 6 dólares» por saca de 60
quilos.

Como explicar a conduta norte-america.
na. sem dúvida alguma principal responsa.
vel pela baixa do preço dos cafés latino.ame.
ricanos? A explicação é esta: o governo nor-
te-americano, instrumento do Imperialismo
dos Estados Unidos, está utilizando o pre.
ço do café como Instrumento de pressão pa.
ra obter dos governos latino-americanos,
principalmente Brasil e México, o apoio ale
que carece para nova aventura contra Cuba.
A chantagem é mais que evidente, pois nes.
te momento nlo há nenhuma explicação eco-
nômica nova para tão violenta baixa. Pelo
contrário, esta ocorre quando a safra brasi.
leira em curso é menor que a prevista e aos
monopólios americanos é sempre possível
conduzir o mercado (tanto vendedor como
comprador) de maneira a manter os níveis
de preços.

Em relação ao cacau, a oposição ianque a
um acordo de estabilização é pública. Na
próxima reunião de Roma, os industriais
americanos já declararam que se oporão a
um acordo de estabilização em nome da «li.
beldade do mercado», isto é, da liberdade
que tem de aviltar os preços-ouro do cacau.

Em suma, diante deste quadro real, quenão pode ser desfeito por palavras, nem be-
Ias promessas, torna.se evidente que só te.
remos «ajuda» ianque se renunciarmos á
nossa soberania nacional, se concordarmos
com a criminosa agressão a Cuba — de con.
seqüências imprevisíveis, ademais. Torna.se
claro que nio é por esta via que atingiremos
os objetivos nacionais de desenvolvimento
a que aspiramos e que só serão alcançados
se aceitarmos, sem relutância demonstrada
pelos governos brasileiros, a mSo estendida
tia ajuda, esta sim desinteressada, dos paisessocialistas

gado o texto mu«r*i do M».
nifeito, na »*u principal
programa d* noticias, que e

Grande Jornal PRfcNO-
VE". ouvida pet* manhã em
lodo o Interior rearent*

lho, oa ativista* da rolei*
Jft coltveram cto* de sete*
rentaa aulnaiura* em Por*
tale». K»i>»-ra-i- que at*
fina de novembro próximoo« -rartin*» pouarfl enviar
um* substancial contribui*
çáo para éa*t» movimento ei-
viço pela legalidade do Par-
Udo Comunista Brrullelro.

O HGUINTI O
MANIFIITO «AO POVO
CIAIINM»

Oa «rignatirios deste, cl-
dadios brtuilelros perten*centea a diversos partido»
político*, dirigem-»* ao po.vo cearerue. concllando-o a
participar d* Cunpanh* de
Awinatura» pelo Registro
Eleitoral do Partido Comu-
nlsta Brasileiro.

O movimento em apreço
visa calhar, em todo o ter.
morto nacional. 60 mil as-
ainaturas. d* acordo com o
qu* preceito* a Id aapecifl-
ca qu* rege o registro de
partidos políticos no Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Ao formular èst* apelo, ossignatários o íaaem na pie-na convicção d* que contri-
buem para a verdadeira prá-tica da democracia em nos-
sa Pátria, no sentido do res-
peito Integral à Constitui-
çáo Federal, que assegura a
liberdade de associação a
todos, sem discriminações
ideológicas de qualquer es-
pécle.

O Registro Eleitoral doPartido Comunista Brasllci-
ro significará o exercido da
democracia no Brasil por to-
dos os partidos político.-,sem exceção.

Fortaleza, outubro de 1061.
(a) deputado Pontes Neto»PSP). deputado Clnclnato

Furtado Leite (UDN), depu-
tado Aldenor Nunes Freire(PTB), deputado Aquiles Pc-
res Mota (UDN), deputado
Pérlcles Moieira da ttwnn<PR). deputado Brasliino dt
Freitas (PRT), deputado
Antônio de Castro (PPi.
deputado Ferreira de Assis
iPTB). deputado Oriel Mo-
ta (PTB), deputado Aniceto
Rocha fPTB), vcreadorDJal-
ma Eufráslo (PD, vereador
Carlos Cavalcante (Caio Cld)
(PSP), vereador Ribamar de
Vasconcelos íPRT), vereador
José Batista Barbosa (PRT),
vereador Paulo Mamedc
(PRT), vereador José Fiúza
Gomes (PR).

Dr. Annlbal Bonavides,
Carlos da Costa Jatahy, pre-sidente do Sindicato dos
Gráficos; Antônio Eurico dc
Queirós, presidente do Sin-
dicato dos Hoteleiros; Mar-
ceio Alves Ribeiro, preslden-te do Sindicato dos Sapatci-
ros; Francisco de Farias
Melo, presidente do Sindica-
to dos Motoristas; José Ma-
ria de Oliveira, presidenteda União Geral dos Ferro-
viários do Ceará; Antônio
Pontes Tavares, presidentedo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais; José Jatai,
presidente do Sindicato dos
Músicos; Francisco Pereira
da Silva, presidente do Sin-
dicato dos Ferroviários; Vai-
ter de Souza, lider dos Pes-
cadores do Ceará; José Ma-
rinho de Vasconcelos, lider
da Construção Civil de For-
taleza; professor José dos
Santos Serra, dr. Alisio Bor-
ges Mamede, dr. Aluísio
Gurgel do Amaral, dr. Joa-
quim Eduardo de Alencar,
dr. Raimundo Vieira Cunha,
José Leandro Bezerra, secre-
tário geral da Federação dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Ceará; Manoel
Batista (Papão); Cabocli-
nho Farias, Francisco Car-

da*o. |.ir»ittriite da uniãoOeral do* fianiuruiai doe*arj; profe«*or Aniõmodo* Santo* Telseir». prole*,«or Deimondri Nn.», Ourai,do Evandro Carneiro Mar.un«. pnHldenle do Parla-menlo Euudantil da F*.culdade de Direito do Cea-ra: Tarcísio Leilão, lider e*.
ludanill: Siter Ba-roto, li-
der feminina.
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Estado do Rio: Campanha Pelo Registro do
PCB Será Lançada na Assembléia Estadual

O lançamento da campa-nha pelo registro do Parti-do ComunUta Brasileiro, noEitado do Rio. ler* lugar no
gróxlmo 

dia 19, na Assem-lei» UgUiaUva, ás 18.3ohoras. 0 alo contará com a
prewnça de Lula CarlosPrestei, e a ele comparece-rio varias delegações do In-lertor. Listas de assinaturasserão distribuídas, atado denotar que o município dcRio Bonito já ultrapaMou
sua quota várias vete*.
MANWSTO AO POVO

Personalidades de váriascorrente* política» assinamo manifesto de lançamento
da campanha. Entre eles, osdeputados federais Bocayu-
va Cunha, Tenórlo Cavai,
i-antl. Jonaa Bahlense e AdioPereira Nunes; Inúmeros
deputados estaduais, Júris-tas, e dirigentes sindicais.

t o seguinte o manifes-
to dirigido ao povo fluml-
nense:"Vivemos numa democra-
cia e uma de suas cxlgén-
cias é que todos sejam Iguais
perante a lei.

Os direitos á reunião, a
ã livre manifestação do pen-samento, através da pala.vra escrita ou falada, assim
como de organizar-se em
partido político são prerro-gatlvas inalienáveis de to-
dos.

A Constituição da Repú-
bllca garante a plurarldadede Partidos e nenhum cl-
dadão poderá sofrer qual-
quer restrição por defender
esta ou aquela ideologia.

Em todos os movimentos
democráticos e patrióticoscm que se tem empenhado o
povo brasileiro, os comunis.
tas estão sempre nas pri*meiras fileiras da luta po-
pular, ai irmanados, sem
qualquer preconceito, com
dirigentes e partidários das
agremiações políticas mais
diferenciadas.

Ainda nos últimos episó-
dios que sobressaltaram a
Nação, foi real c efetiva a
participação dos comunis-
tas, na defesa da Iei«allda-
de constitucional e dos di-
reitos e franquias democrá-
ticas.

Nada justifica, portanto,
que uma parcela expressiva
de brasileiros continue pri-

vada do pleno exercido de
mus direitos de cidadão,
obrigada a todos o* devem
legais, mas impedida de ml-
Iliar no partido corrapon-
dente a ideologia política
que defende — O Partido
ComunUta Brrullelro.

t, poli, legitima reivlndl-
cação democrática • pátrio-tica, que a* Impo* como um
Imperativo doa dtaa de ho-
Je, a organitraçáo Icfal doacomunistas am partido po-litlco. T

Desta forma, como defen-
tores das prerrogativa* cons-
tttuelonals. somos favorável*
á legalidade do Partido Co-
munista Brasileiro e apela-
mos para o eleitorado do
Estado do Rio de Janeiro no
sentido de assinar aa listas
própria» que possibilitarão o
atendimento mais rápido
das exigências do Tribunal
Eleitoral, para o competen.
te registro.

Ass) deputados federais:
Bocayuva Cunha, Jonas Ba-
hlense de Lira, Tenórlo Ca*
valcantl. Ad&o Pereira Nu-
nes, Vasconcelos Torres,
Paiva Muniz.- Deputados es-
taduais: Durval Gonçalves,
Arsonval Macedo, Benigno
Fernandes, Carlos Quintela.
Barcelos Martins, Palmlr SU-
va, José Sally, Sávlo Oama,
Murilo Cabral, Zulmar Ba-
lista, Ordener Veloso, João
Fernandes. Raymundo
Aguiar, Aécio Nanei, Joadé-
lio Codeço, Antônio Curvelo
Benjamim, Waldlr Medeiros,
Tito Nunes. José Maria Ri-
beiro. Altineu Cortes Pires.
Mário Malaquias, Egidio
Mendonça Thurler, José Car-
valho Janottl. Edéslo da
Cruz Nunes, Teixeira Cam*
pos, Álvaro Fernandes, Adol-
pho de Oliveira. Promotor:
Frankllm Silva Araújo: ve-
readores Carlos Alves Olivei-
ra Filho, Zélio Salim Barbo-
sa e José da Silva, todas da
Câmara de Nllópolls; advo-
gados Melquiades Calazans e
Claudionor Camerlno; Jor-nallstas Alfredo Carlantonio
e Nelson de Araújo; indus.
trial Eraclides Lima Carva-
lho; dr. Rachmil de Frócs,
médico e João Mlguez, ei-
rurgião-dentista: dirigentes
sindicais de Niterói: Joa-
quim Pedro Mayrink Filho,
Almir Reis Neto, Odilio de

Campinas: Comissão Pelo Registro
do PCB Será Instalada no Dia 25

CAMPINAS, outubro ido
Correspondente) — Foi ins-
talada nesta cidade a Co-
missão Campineira Patroci-
nadora da Coleta de Assi-
natura pelo Registro do
Partido Comunista Brasi-
leiro. Os organizadores da
iniciativa convocaram um
ato solene de Instalação da
campanha neste município
paulista, para o próximo
dia 25, às 20 horas, na sede
da Associação Campineira
de Imprensa.

Assinaram o manifesto de
constituição da Comissão,
as .seguintes personallda-
des: vereadores: Antônio
Rodrigues dos Santos,
Adauto Ribeiro de Melo. Lu-

cidio Cazzotti, Milton Pe-
reira e tenente-coronel José
Maximtno dc Andrade Neto;
itderes sindicais: Pedro Se-
gundo Simlonato, Joaquim
da Silva Lima, Vitorio Chi-
naglla e Anísio Bertucci;
jornalistas: João Rodrigues
Serra, Braullo Mendes No-
guelra e Antônio Carlos Go-
mes Chaves; radialistas:
Pedro Azevedo, Moaclr Mo-
reira e Durval Getúlio Var-
cas Biondl; lideres estu-
dantis: Zaimon de Brito
Freire c Antônio Pércio Sil-
vestre; advogados: Jason
Garcia Souza e Nelde Cari-
chio; intelectuais: Doutor
Hildebrand Goulart e Nel-
de Carlchio.

UNION SOVIÉTICA - REVISTA MENSAL
Se o leitor quer conhecer

os detalhes e realizações da
vida na União Soviética, leia
esta publicação, todos os
meses, pois ela contém os
mais variados assuntos, que
serão do seu inteiro agrado.
Acompanhe os feitos Cien-
tíficos, Culturais, Industriais
e a luta pela paz da União
Soviética, através das pági-
nas desta magnífica revista
e leia também: «Mujer So-
viética», «Moscow News»,
«Tiempos Nuevoi», «Cultu-
ra e Vida», «Literatura So-
viética» e «Film* Soviéticos»,
e fique a par de todos os
acontecimentos concernente*
à União Soviética.

À VENDA EM TODAS
AS BANCAS DE JOR-
NAIS E REVISTAS DE

TODO O BRASIL
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Almeida, Paulo Orcto, Ma-
noel Fernandes, Edaard Al-ves Cardoso, Déclo Correta.
Lourival Pinto Oarcta. Ama.
ro Oomes Henrique*. Colai I-
no Joad Viana, Natarlno da

Silva Freire. Josd Baallio d*
Uma, Wrddomlro Paulino
Albuquerque. Ivo Oottealna,
Oabrlel Alvta de Oliveir*.
DJalma Prado Lemos e Jal-
ro Mendev

a^agalhAes pinto tem medo
da verdade
sobre a unlao soviética
Depois de mais de quatrodécadas de existência do

rcflme socialista na Unláo
Soviética, só nos última*
anos o* leitores brasileiros
tem a oportrmldade de com*
pr»r, nas barwas de Jornal»,
rrrritdaa e Icarnals da Im-
prensa soviética. Isto vem
acontecendo nas grandes ei-
dades. Sobretudo algumas
publicações como "Unláo
Soviética", magazine Ilustra-
do, "UR88" e 'Tempos No-
vos" encontraram Imediata-
mente um numeroso ptibll-co no Rio. em Sáo Paulo.
Belo Horizonte e outras cl-
dades. O lato constituiu até
mesmo motivo de comenta-
rios c reportagens objetivas
de alguns Jornais. O "Dia-
rio d* Tarde" da capital
mineira informava recente-
mente sobre o enorme su-
cesso das revistas soviéticas.
Dizia, por exemplo, que a
revista "União Soviética"
estava vendendo umas 40
vezes mais do que a revista
norte-americana "Life", quehá muitos anos se vende
livremente no Brasil.

Alguns reacionários, na-
turalmentc, ficaram alar-
mados com semelhante re-
velaçáo. E agora o governa-
dor de Minas. Sr. Magalhães
Pinto, através do seu chefe
de policia, mandou intlml-
dar diretamente o distribui-
dor das publicações sovléti-
cas. A pressão deu resulta-
do e o comerciante, cedeu á
brutal pressão e ás amea-
ças policiais.

Aí está mais uma demons-
tração da mentalidade "dc-
mocrática" do governador
de Minas. Isto num momen-
to em que estão em mar-
cha conversações para o
reatamento dc relações en-
tre o Brasil c a União So-

Fora de Rumo

viética. Estas relações, como
as relações normais entre
Estados independentes e so-
beranos. abrangeriam natu-
raimente também o campo
cultural. Mesmo sem è*t«
tipo de relações, na práticael*s Já etCastam. Ai estáo
livros de autores brasileiro*— Lobato. José Uru do Ré-
go, Graciliano Ramos e
muitos outros — editados
na URSS. como existem
obras de autores soviéticos
amplamente editadas no
Brasil.

Que pretende então a po-Ücla do Sr. Magalhães Pin-
to com semelhante medida
antidemocrática om relação
as revistas soviéticas? Tem
medo que através delas se-
J a m desmaascaradas as
mentiras diárias das agén-
cias telegraficas estrangei-
ras c da reação local sobre
a vida na URSS? Tem mé-
do que o povo brasileiro co-
nheça a realidade soviética
lal qual é c nào como a
pintam os anticomunistas
profissionais?

Qualquer que seja o moti-
vo. trata-se dc uma medida
náo somente antidemocrá-
tica, como um anacronismo
hoje inadmissível, quando,
por diversos outros meios, o
povo brasileiro, mesmo nas
mais recônditas regiões do
país, toma conhecimento
das grandiosas conquistas
cientificas e técnicas do pri-meiro pais socialista. E
ouando vé nestas conquis-
.as um reflexo direto de um
novo sistema econômico e"ocial vitorioso em grande•parte do inundo. Esta é a
nelhor prova da Inanldade

dos esforços de políticos co-
mo o Sr. Magalhães Pinto,
no caso das publicações so-
viétlcas que se vendem ct»
Belo Horizonte

,-aulo Motta Llmr

O general Cordeiro de Farias, segunda-feira última,
trans-mitlu a seu substituto o cargo de chefe do Estado--Maior das Forças Armadas. O chefe do frustrado golpe
que se destinava a impedir a posse do sr. João Goulart na
presidência da República, depois da derrota sofrida em
setembro, permaneceu todo esse tempo no EMFA. Coisas
da politica de conciliação com o golpismo c com o Impe-
rialismo.

Para o lugar do general Cordeiro foi o general Araújo
Mota. No discurso de posse o general Araújo falou da ne-
cessidade se se "impedir a influência dc uma ideologia c a
contaminação de uma doutrina que,, cerceando a liberdade
e ameaçando a paz, repugna ao espirito cristão de nossa
gente". Referia-se à doutrina comunista.

O EMFA. positivamente, c um órgão caipora. Sái o gc-ncral Cordeiro, entra o general Araújo. O novo chefe do
EMFA deseja impedir a influência e a "contaminação" de
uma doutrina, sobre a qual lança uma espécie de excomu-
nhão. Entretanto a Constituição Brasileira assegura a li.
vre manifestação do pensamento, não permite que se ten-
te impedir influências de ideologias, as quais nos regimes
democráticas, podem ser aceitas ou repelidas pelos cida-
dãos, livres de tutelas impertinentes. O que a lei condena é
a subversão da ordem, são os crimes como os daqueles quehá pouco mais de um mês tentaram impedir a posse do sr.
João Goulart. A lei também condena a omissão dos que nas
horas criticas deixam de assumir a defesa das instituições
vigentes, e ficam espiando a maré e ron..«rtpn«ro livre trân-
sito ao golpisrito.

Compete ao EMFA a elaboração cia doutrina militar
que oriente a defesa nacional. Defesa contra quem? O
EMFA tem a obrigação de sabê-lo. Entretanto, o antico-
munismo do general Araújo o menos que faz c esquecer queo inimigo nacional é aquele que levou Vargas ao suicídio,
que amedrontrou Jânio, obrigando-o a abandonar através
da renúncia o posto confiado pelos que nele votaram. Quemvive a ferir a legalidade democrática desde 1946, através
de golpes ou tentativas de golpes "salvadores"? Quem vi-ve periodicamente a conduzir o Pais às fronteiras da guer-ra civil? Os comunistas ou os Cordeiros ligados aos lobosimperlalistas?| I | ! I I

A intolerância inquisitorial do general Araújo afasta-se
da verdadeira finalidade de um órgão que não pode deixarde localizar com seriedade o verdadeiro inimigo da sega-rança do Pais, que não pode deixar de se orientar atravésde dados objetivos. Foi o desconhecimento dos fatores ob-jetivos que levou o general Cordeiro ao retumbante mala-*3"V** l2i»m*,s Peo*snt« aventura golpista. Embora ohefl.anrso o EMFA, Cordeiro, fanatizado, ignorava a situaçãoMckmal. Era um egfcraterista d« olhos vendados. Esberra-
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Trinta Mil Bancários em Greve
Exigem Aumento de 50 Por Cento

* > tf» io.it «.. ftmono de 70 o 26 de outubro de IVOi —

O» M mil ua».....-» caiki»
ta» continuam lume» na
gftvt eeral aue iniciaram a
».».. Dará de quaita-leiM e
aue paralise, toda» a» atlvi»
dada» dot JU tttatMltti*
mento» de rrtdlto tedtado»
i. OuanatMra.

A atuudi dt imieiui*.!.-
ria dot oaittiutim», recusai».
«i - • . tfurantt mal» dt dou
n.r.-f. « aiendar a modttta
reivindicação dot banca tu»,
raatobttanriada num ptdldo
dr aumento da J0'. tdbra Io*
do» oa tatartat ai* 10 mil
rrureiro» mental», mau 55*..
Mbit o rxredeme de»»a
quantia-b». . • SOO rrum*
*at por ano de atrviço, le*
voo a categoria a reforçar
aua orgamraçáu em todo» o»
loeaU de trabalho, de modo
a poder vencer a rctUtcn*
cia patronal e omacaulr o
rtajattamento salarial nr*
eeaiério a tua .ub»Uténn<>
Dtpot» dt testar o nível dr
erganiaaç*" c dt combalivi*
dade da claatt, através de
variae manlfetlaçòes dc rua,
aa bancarias ainda deram
om praao do 73 hora» aos
haaqotlrot para que retira»-
atai a oferta ridícula de um
aumento de 30., quando o
préprto Oovérno havia au-
mtatado d* tot o salário
mínimo, t concordassem rm
•tatuar a melhoria salarial
pleiteada pela categoria. Ou
banqueiro, permaneceram
-uanaiveU. e ot bancário»
carteai, depois dt IS ano».
vaKemm a paralisar total-

moita a* atividade* df* *»
labcleeimtniot dt credito da
Ouanatere.

Na 4***mbltla qut ae.i*-
lou a _(*«r a maior que a

ateiorta ja rtatbou na
Ouanaosra, rttolvermm ia
rtneirtot atuallmr a pro*
»»•-*'• qut haviam ftito ha
mau d* doU mttta. Mtat
modo. decidiram ot 10 mtl
ttancarloa carloeaa qua tó
voltarão ao trabalho ap...
vtrtm atendida* aa ateuin-
ie» rtlvtndlcaeoat' Il au*
mento geral dt 30% r.-m
i*m mmimo de Crt lOOOUOO,
3> S00 tru.' .tu» por an-. dt
•«rvico: Si fixação do tala*
lio prolitaional com o* te*
r jintr. minlmot Inicial» -
Crt i* roo oo para o pessoalde portam e Crt 30.0uo.oo
l>ara o* dentai* luncionar.0»;
*< paiamtnto dt um adiclo*
nal de Crt 3000.00 para ta

fupantea de cargo» dt co-
muaáo; 3i vigência por um
ano. a partir dt 1/6.ei. li
tiacam «nto oot dia» dt gre*te o nenhuma punição por

motivo da revê.
Of|snu«ot» coetcitait»

da affltdaa> da mia tat nua*« tmpennaiam. at he,v*
uo» catiaca» notadametn»
ot |ovtna t «« torto*, nei-
saram a Integrar oa p .<.«'-#« dt paraUaçá. qut «t
espalharam por toda a 0»«*
i abara, ataeguraitdo o r'» •
no talu 0a gret»

Ot atndicato» rtprttrma-
u voe daa dtmalt r»t«g.»._.
Ot trabalhadora» da 3u.-
nabara, bem tomo a pwi»lacáo rarwca. tmprt.-.aiu
iooo o apoio à luta dot •>
lano* contta a gana/nadrunedioa do» banque ,->
t ujo» lurroa vtrdadciram*n-
tt fabuloao» £»'< df nunca-
dot pelo» grevista»

A policia do governadorLactrda. ttndo a frente o»
aolpuia» Oegadaa Viana g o
coronel Araovtno. detman*liaranwr cm vloltncla* con-ira o» piquete*, colocando*•at abtrUmtnte a atrvlçodoa btnqutlrat t tentando
inütllmtnte. quebrar o ànlm j

>'- ¦ ka.ttra.tot Aprter dat.._».;,. u. i».;:>;...- t._ou, a»«MabrtectmnitQ» »t. ne .üüda cidade rotiuituaot á» poi.ia» carrada». A ertvt t iwti,No i «tado do Rio, t» aan>
>i!u» rli_<>f>'.i »«»-»< (o) g<t.ve dt*d* o dia II do rvttrn-

It, Tambtm «m baucant» oe
CudlIBa r Ou He-it» paia,lUaram w trabalha itlviitdi>tandu .iu.:.u|(4 aalâritM. At\x.fr.$.ia._4_, S*a..u»ial 0> .It.n.-.ti,.! vem ...jttjtii.i,.
üa a» luta» saia nau da ca.¦• _ >i:. cm tudo o pala, t ja.-!._ a proieatb» t» autoit*u»df* guvernamrmaU. ron*ira aa irnutivtt de rercea*mtnio ou direito ot ti»»»
Ouira» cnlidadta sindical»
maiiuc*iam sua tolidaiitda-
tíc au» urevui*» dnenutndu
a legituuidadr da luta porrr»|u>tamtntot dt «alarto»rapares de compemar o»rlellat dr*4*lruto* u« poli*tica econômica du governoc de livrar o» trabalhadora»
da fome qut ronda ot »»u.tare*.

Opinião Pública Condena Atos
Reacionários de Tancredo Neves
Num* ....(_..».., • .*

|ti-.».-art.. 4 rm <Ua Paul •, a
ttíl-.i.:. Oa t «;..'(.( A.o.:. .. ¦

to XXII dc ._•:.. a tu .•
renit do CuftMtiho dt "4i*
IlUtltM, tr, ia» .*>._ f<rv»«
tuciarmi iat .< que "aitunt
cepuiadot iiabalhui*»'" e*<
itram <*•** ¦"-¦ »«i* > tom eef*u« ato» do gbveino, a .»»•
; a*Jr parem t que »u »*
trata apens* de "algun*
.'. i» .'.a.i>» r©ti<i afli-|'>*i
o »r. Tíncrc»*» Neve*, c sim
«e um» t<).: -ir»4-n parra.ta da ..ni»!. ¦ publica ti. i.
.'«ta • da graadt ''•••» <•!
'••>• qur duiuitc a crt»c de
SgOtlO. l-ltla: a.-.l pe«K*Q tlt-
me r dttidlda a ia. / da >•
talidade ronttiluclonal dst*
lutandw a maoohra du» nt*
rulo» golputa» r aticiurvn.
tm a poata do ir. Joio o-.¦
lart

PIOGIAMA

Nio n iraia. npm memo
dt »tmp!et declaração ou

o> aio* ItutaOtaa A nrdf.lt
t qoe a próprio ptogracia«¦* »«*»(.«> «ubmeiido ---o
Btctldenia do i'»>n=»:n. de
Miototrag a Gamara •••-»
DtpuiaOOf, r«mt#m 'Ma
tma eneniaüo na mau» ia«¦¦ ••» atu» aapt«u«i conuana
a» i«tct*aldaOaf e ««piraata
uo puro brafUtiro, áa itn*
«seneiat maiiirtttaoaa fMto*.««manta pela uptallo Ot*
mocratlca d. pau durani»
o» dlat enimoa dt agi -o
I»h» tt refere sobrtiudo a
t-.iiti . r.-unotniro.t.naiurt*
ia. qu» continua a ttt a
mesma — c rm aleuut pen.io» piorada - do atuem" de
Jânio Quadru». O piotramaapresentado ptlu u. tmti-credo Neve. c de Impuacao
iiartadamcnit rtaclonátln.

K na ¦¦!...!,.A ptottun.• lada srguttaa.friia cm s»..
I'»ult» u sr. Itncmit, Ntve*
mttttlu tm lustlfkar t**a
•iheniaclu. faicndu a apoio.
Sta da llvrv» Inlctatlva» c.-\aii .'ni., o capital rttran.
vim o a chamada • Aliam.*

Kruschiov Conclama o Mundo a se Unir em Dei tsà da Paz
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I .unirlamu» aoltnemeo-
it oue a naçáo soviética It-vara a cabo uma política de
paz. t qut tudo terá paraatenuar a tensáo mund.al
para consetulr o deaarma-
mtnio total, procurandorestabtltctr, ao mesmo tom-
po. a compreentào t a coo-
ptraçào mútua» com todos
os paitas, atm lavar em coa*ta atui rtgtaue poÜUcoa" —
declarou notadamtnu o
primelro-mlnlatro NI k * t a
Kruachiov no relatório apre-
sentado ao XXII Contrai-
so do PCUS. inaugurado ao-
lenantnte. oo dia 17 úlU-
mo, com a prattnça dt 4.797
delegado! a representante
de 80 paltea etírangeiros.

Falando durante mais de;eU horta, o chefe do govêr-no soviético e prlmtlro-ct-cretário do PCUS analUcu
extensamente a situação in-
ternaclonal atual, aa modi-
l:caç6e.i verificadas na cot-
relação de força» mundl?'->,
o papel desempenhado pelos
povos te libertaram e luvtm
para ae libertar daa garra»do colonialismo, a presençacio mundo socialista e a tua
participação ativa e prtdo-minante na luta para man-
ler a pai. Terminou com
um relato aprofundado do
desenvolvimento econômico
na União Soviética e do

Iuri Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

ln*çii * M fltí
m llistraçles delttX
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fato, desapareceram completamente, logo que soube-mos do êxito do lançamento do satélite artificial pe-sado, com cerca de 6 toneladas e meia, e, depois deuma semana, o da estação interplanetária em dire-
çao a Vcnus. O sucesso do lançamento dessa estação,
5l__conduzia as insígnias das armas do Estado daURSS, abriu caminho em direção aos planetas dosistema solar.

Nessa época, tudo corria bem para mim. Pre-ocupava-me apenas por Valia, Mais dia menos diadeveria nascer a criança. Desta vez, eu esperava quefosse um filho, enquanto ela queria que fosse umafilha- E como passava ela? Estaria tudo bem? Asocupações eram tantas que eu não podia estar aoseu lado
A 7 de março nascia-nos uma filha.
Dois dias depois, a f) dc março, os camaradas mediziam:

Então, lura, mais um presente dc aniversário
para ti...

Qual? pergunto,
_ Foi lançada uma quarta navc-satélite...
A quarta nave cósmica naquele mesmo dia vol-tava a Terra com seus passageiros: a cadela Tchòr-nuohka e outros animais menores, além de um ma-nequlm na cadeira do piloto. O objetivo básico desselançamento era comprovar a segurança da constru-

ção da nave cósmica e de todas as suas instalações,
a fIm de garantir as necessárias condições de vôo doTudo jnijjcava que ^ es£aria „mjlo pr5.

_ Algnns dias mais tarde. Nikita Serguéievitch
Kraaohiov, numa conferência de trabalhadores de
rangaarda da região das terras virgens, referia-se à
nava página gloriosa da história de nosso pais — o
desbravamento das terras virgens. E dizia: "Esta-
Biea convictos de que não está longe o dia em que a
primeira nave com um hnturm a bordo entrará no

grandioso plano de eon.tr •
cào da tocttoade comunis*
ta, plano que noa prox-mosdoa anos colocara a URSA afrente doa £atadot Unido».
dtatro dt 20 aaoa, ttra t«-tabtltclOo a» beata materi-au t tsplritual» Oo comu-i.ttmo.

Sm aau dlacuno, Kru. •
chlov rtfcrlu-M partlci.tr-maott ao problema da _•-manha, dt cuja toiuçãomulto depende a qutstèo da
paa a da guerra, c anunciou
.ut a URSS encerrará, no

próximo 01a II, aa e_pe*.-
cn.ck* aaeleana qut haviainlctodo. faaendo explodirtma poOtcota bomba de M>megatoos (equivalente a 50inllhóos de tonelada» deTNT), anunciando também
qut a bomba de 100 m.ga-
tona já foi fabricada: Te-mot uma bomba de 100 me-
Katona — afirmou — masnáo temos a intenção Oe
prová-la. Oe nós a provar-mos no lutar errado. Ulvez
Quebremos nossas própriasvidraçat. Queira Deus ouenunca tenhamos de lanesrtal bomba".

SOWÇAO PACinCA
"Dirigimos - afirmouKruachiov ao tratar da si-tuaçio internacional — am

upclo a todaa at naçdt» i;.cJtuive aa que foram no*»»»inimiga», paro que varam
de uma ve» por toda» ot »r».-igloa da Segunda Ou-raMundial, afatUndo do cu«minho tudo que po»*a un*
pedir a amlaade unt» o*
t>ovo». poi» lemos, todia odevtr dc luur pela tmpiin-¦ação Jelln.tiva da par naterra.'*

Em rrlaçào ao probl?n»aparticular da Alemannt. crevelando a preocupaçãooue lem o govémo aovIéUrode encontrar uma soluçãonegociada. Kruschiov tr.ua-ciou que "A União Soviética
não insistirá em que .-cia
Urinado, antes do fim cioano. o Tratado de Par coma Alemanha desde que oOcidente se declare dltpoí-to a resolver o probl?<naalemão".

"O governo soviético —
acentuou — insiste na ne-ces-idade de se resolver, omais brevemeente possível,o problema alemão. O go-vemo soviético se opõe aocontinuo adiamento da «o-lução desse problema. Sras potências ocidentais stmostrarem dispostas a re-solver o problema alemão,a questão do prato a ser
marcado para a assinatura
do Tratado de Paz não terá
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Aa tor saae decomento histórico, eohfenci-me de

qae a minha grépria vida tem sentido na medida emqae ae destina a servir ao povo. Para nós, futuroseotmenaatas, era Importante e que se dizia na De-elaraeae: "A ciência soviética abriu toda uma época
?•- .*eteavalvltBento da civilização mundial e deuinicia aa domínio aa Cosmos, demonstrando clara-"_?__! * -*?tón.eU econômica e técnica do campo so-eiautu . Ao ler estas inspiradas palavras, sentia-sãos a própria responsabilidade nãa só perante a Pá-tria ttot perante tado o campo socialista, peranteos comunistas de todos os paises. Os futuros vôos dohomem ao Cosmos serviriam plenamente a objetivos
pacíficos. Disso nos convenciam as próprias navesCMmieaa, destituída., de quaisquer aparatos bélicos,oem eomo o caráter de toda a nossa preparação para o reo. A realização com êxito desse vôo seria um
:__a,_ *._P,,,Ue* *"'««• de nosso povo, uma vi-totia de tade» os homens que amam a paz.

Oa anseios pacíficos e construtivos de nosso po-
«__í.,l,l00¦,í™¦!¦•¦ "* vrAtim üm» **** »"«"¦.entravam en funcionamento as gigantescas obras do
jMaaasetenal. Ne combinado metalúrgico de Magni-
íííüft-^1-*I,!S«'Í__V?n8tn,ciu> ** Poderosa usinade tomiaaçáa ••WOt"; Iniciava-se o funcionamento dnmatar alte-fórao ao mando, o de Krivolrog; con-
-ST"8 .f ?••"*"•«*• ** Primeira bateria de coquedaJOagalt da Ka*aqai»tâo", a usina metalúrgica deTemlr-Tau;ne combinado metalúrgico de Balkhach
ÍI" a S ™Bf,í*t a primeiro forno ciclõnico domundo. Naqaeles dias, recebi cartas de diversos ca-
___uf_f_ \5*!__fe,,_.!nJliUres' entre é,es *»ris Fió-
12^ Vd0TÍB; »í»hini aue. segundo a lei refe-rente á nova e significativa redução de nossas fór-ças armadas, haviam passado à reserva, e transmi-mm saas impressões sobre o trabalho nos novos lu-farta: nas usinas, nas fábricas, na agricultura. Vdó-m c *a «eus moraram agora em Kaluga «_ onde
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Cótmos!" Agora ja se podia afirmar com segurançade que algum entre nos deveria partir. Houve ale-gria e um pouco de espanto.

Mas não só em nosso pais se eleluavam prena-paratlvos para o voo do homem ao Cosmos. Apres-tavam-se igualmente os Estados unidos da AmericaA imprensa estrangeira ja anunciara de ha muitosucessos e insucessos no lançamento de satélites ame-ricanos em torno da Terra, assim como de foguetescósmicos. Na revista "Life", tínhamos visto fotogral«as de ura macaco, lançado em Cabo Canaverai erecuperado eom êxito. As agências telegráflcas ame-ncanas informavam que já haviam sido admitidossete candidatos para os vôos ao Cosmos numa estrei-
.m5___.."£_ 

•_"¦ 
.' S,B0* «"¦du»Wa Pelo fogueteRedstone . «ste deveria subir a altura de 115 milhas.Todo o voo estava calculado para a duração dr umquarto de hora. m

Logo a seguir, o diretor do projeto "Mercury" in-formava: Dos seta astronautas americanos foram se-leoionados três: John Hershel Glenn, de 39 anostenente-coronel da inlantaria da Marinha, da cidadede New Concord. Estado de Ohio; Virgll iven Grim-
_ím„I<__ n* V5*U"fltà.° da ,dr« ««rea, da cidadede MiteheU. Estado de indiana e Alan Bartlet She-
iT^i.** ,7fnos- capitão de 3». classe, da cidade deEaat Derry, Estado de New Hampshire. Todos trêssegunda a United Press Internacional, tinham sidoselecionado a base de'-numerosos dados médicos ctecnicot". Estes candidatos a vôos eram quadros mi-litares, trabalharam em aviação, no domínio de pes-quisas cientificas. Ja tinham passado por instruçõesespertais num período de vinte e dois mesesGlenn e Grim som haviam servido na aviação du-rante a Segunda Guerra Mundial e depois combateram na Coréia. Shepard tinha servido num caca--minas no Pacifico. A imprensa americana publicou

importàucla c o* Mmelict».
náo Insistirão cm qut o
mr .«o tria armado anti.
de 31 de drumbro dr 1961
O principal, e resolver a
questão de eliminar o» re.
qufcloa da Segunda Ourrrr
Mundial, de atsinar um
Tratado dr Par com a Alt
manha". Em relação a Bcr-
lim Ocidental, apo» aaslna-
lar ter tido a impmuáo.
depois da» recentes confe*
rondas de Oromiko rm
Washington r Londres, quros ocidentais demonstra •
ram uma certa comprem-'ão c estavam inclinados ?
procurar uma solução pai.o problema em base mu
tuamente aceitável, Kru-
chlor acentuou que o Im-
portante era pôr fim a<
rcgtme de ocupação mim..
de Berlim Ocidental ttransformá-la rm cldad
livre c desmilitarizada.

COEXISTÊNCIA I PEilGO
9E GUERRA

'Os imperialistas — assi<nalou Kruschiov — criara.r
deliberadamente uma si-luação perigosa no centro
da Europa. Em vi.su duagravamento da situação
internacional, somos força-
dos a adotar as medidas
adequadas para saivaguat-

dar nosso pais contra os
agrcMorex c salvar a hu-
nanldadc da ameaça dc
uma nova guerra mundial.'

!>¦ • !.n»ti ainda o prlmeiio.. .i-i-o soviético que o
¦¦línripio da coexistência pa.dflea é » ponto ctntral tia

¦an. externa da CIIS.S.
Acrt.lnamo> - afirmou

mais — que agora as fdi.
K»t do socialismo iodas a.»
..'¦iça, aue estão em pos>i.
çao dc lutar pela paz. tão
nais poderosas do que a»
orcas agrvailvaa imptrla.¦-I» . Mesmo que concoi.'à.semos com as icccnu.-
lívtaraçOes norte-amerie».

•ias. segundo as quais no*,
as força» eram Iguais, ain.
ia assim seria clarameuu
ibsurda usar a ameaça di•uerra. Desde que a Igual,
lade é admitida a conclti.
v»o que se tira é a de qui•n>* nossos tempo* . jipiírii.
o seguir uma pouiica ba."aüa cm posição df força .

O essencial — di>sf> mai-
é que os Lstados Unidos

enunciem aos métodos di¦•uerra para resolvei as di.
vcrgència, e passem a ba.
-car suas relações interna,
rionais nos princípios n.
Kimpctiçãu econômica pad.
fica.»

(Conclui nt ijuinta pá||nti
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trabalhara Tsiolkovski, ocupando-se em atividade
pedagógica. Vdórin falava-me de sua filha. Irina
que nos enviava lembranças. Eu e Valia responde-mos que nossa Lénochha já andava e esperava umirmãocinho ou uma irmáxinha.

A Io de deiembro de 1960 era enviada ao Cosmo-a nossa terceira nave, em cujo bordo se encontraramas cadelas "Ptchelka*' e "Muchka", assim como pe-quenos animais, insetos e plantas. O programa de
pesquisas que precediam o vôo do homem era cum-
pndo segundo um plano rigoroso. Esse tereeiro võofornecia-nos novos e valiosos dados. Mas nem tudocorrera bem. Devido á entrada por uma órbita não
prevista, a nave satélite perdeu-se. Algum dos espe-ciallstas recriou que o comunicado dó insucesso pro-dusisse entre nós impressão desfavorável. Mas nóscompreendíamos que esta não era a lei. mas a ca-sualidade, que a vida é muito mais complexa do quese supõe. Era uma pena perder-se um satélite no
qual se haviam empregado tantos recursos. Mas nu-ma causa tão grandiosa os gastos são inevitáveis.

Os nossos estudos prosseguiam em ritmo inten-so. Treinávamos cada ves mais na maquete de cabi-na da nave cósmica, estávamos habituados a ela co-mo a nossa própria casa. Conhecíamos cada botão.estudáramos ludo o que dizia respeito aos movimen-
tos de vôo, tornamo-los automáticos. As própriasmãos sabiam o que era preciso fazer em cada ca. o.

Esforçávamo-nos por dominar o sistema dedireção manual da nave cósmica, a orientação, aaterragem, assim como a regularização térmica, o arcondicionado, a normalização da pressão. Trabalha-
vamos com um aparelhamenlo de controle e direção
da nave. Os cientistas haviam pensado sobre cadaum de nossos movimentos. Dedicávamos muito tem-
po ao treinamento das comunicações do cosmonauta
com a Terra, por diversos canais e segundo diferen-
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seus retratos c biografias, acrescentando que o es-
porte preferido por Glenn era o remo, Gnm.om ama-va a pesca, e Shepard era aleiçoado a patinação eao esqui-aquatteo.

O voo üe loguetc em trajetória balística, pia-ncjauo nos Üstatlos Unidos, nao podia, no fundo,considerar-se um voo cósmico e teria, de cerlu,objetivos sensacionalistas. Os cientistas e constru-
tores soviéticos, desde o inicio dos trabalhos, dos
quais agora participava ativamente o nosso grupode candidatos a cosmonauta.-., orientavam seus es-lorços cm outro sentido: a criação de satélites pe-sados artificiais da Terra e naves cósmicas de
grande porte. Nisto consistia a linha tle principio-do desenvolvimento dos vôos cósmicos na União So-
viética. O construtor chefe nos havia dito que sò-
mente por este caminho se poderia resolver a ta-
rela do vôo do homem ao espaço cósmico.

Nós, naturalmente, nào podíamos deixar de in-
teressarmo-nos pelos valorosos rapazes americanos
que se preparavam para o vôo no foguete "Redsto-
ne". Estávamos convencidos de que cedo ou tarde
nos encontraríamos com alguns deles c teríamos
oportunidade de falar sobre tudo o que tínhamos
visto e vivido. Sabíamos que os vôos cósmicos podemaproximar nossos paises e, naturalmente, estávamos
convictos de que o primeiro a realizá-los seriam os
soviéticos. Havia todos os motivos para que pensas-
semos assim.

— O Oriente está mais próximo do Sol do que o
Ocidente — pilheriavam meus amigos, folheando um
montão de jornais e revistas americanos.

Nessa época, veio-me às mãos um livro do avia-
dor americano Frank Everest — O HOMEM QUE
VOOU MAIS RÁPIDO. O nome do autor nos era co-
nhecido c foi eom interesse que li o que havia es-
crllo o aviador, avaliando os incríveis esforços em-

Paia -. |'.U«.c.:« „„_ (#,
a «tiro» >-.«ica»!...*..•....
WttefWI •• |.n.t--ii.-._,ji.i!iii..aw (úmultf oa aliimai •» ..«¦¦
..mi.aii»*. pteaentr.ae»

para r*.ahrr au»lltt, a# ca.
|i,ltl c.iiangali.. g ,t| „..,«lutr i|ue. «egunoti .. ar-lanciedo Nr.*. è i-tquati»4 *»|wlu..t_ a qur na» ......
intiem o» iiwtit* imia-tiaii».
lat t uua p»ati„ni_, tm¦ "•••«MUam-ia. pteparar-aa»i-at • abiü mala an-.oa aa par.••« do pala ao taque do*iiumopOlta. urirnipalmame
--••lir.aiiitih-aHu» Uulta ab•urda alitinaç*u «„ m,i.
dente do conatme m m......«ro» é qu* tem a açtu oa•¦mutua ptivtda jantai»tonaegtiitrm.. i»*w.h„ «.itooto. gtoblema» lundamtii.iait.. r, coma tt vf, umtmui Invtraão dot ftto. .Sr.
Kutuu» u %r. Tanartoo NtVtt,M ot noaaoa problamaa lun.damtniala» não foram ratol.\itto. Inom dme é autén.•ia da H.ldatlv. privada,quando a realidade íeaatt.
mtntt o opotloi a «inidatu
va Privada» do» monopólio».
pankolanntntt dot tStadotl nldo». frri. o deatnvolv»."•rni.i Indtptndtntr do ptlt.auga a» noaaaa nquerat rctmla para o» multlmlllo.ngrlot nortt.americanoa. tmPtoporçatt cada w mtlore».o fniio do irabtlho da not.»o povo.
'.tCAUDAOE

Coerente com t orlen-
tação anUpopular do pro.-trama do Conselho dt Ml-
nlstrot, o ar. Tancredo Ne*
ve« vem fazendo declara-
çôea e tomando atitudes
que aa forças democrática-
- e nio apenas "alguns
deputado»" _ repelem ca-
tcgòricamcnte.

Em 84o Paulo, na sema.
na anterior. Já o sr. Ta»-
credo Neves fizera afirma-
çôes contrária» ao regütro
eleitoral do Partido Comu-
nlsta Brasileiro, colocando-
•se assim contra a próprialetra da Constituição, quenão admite discriminações
entre brasileiros por motl-vo de convicções filosóficas
"u Políticas e assegura a II-oerdade de organização pa-ra todos os cidadãos. Aopinião do presidente doconselho torna.se aindamais chocante quando pre-cisamente agora toma cor-po em todo o país. com oapoio de personalidades as

mal» rcprr-vflialitat t)a«
dmm* (ortta poM**». atampanha ptia legaiiraçau
do Partida Comunista *r*
Mirtro - eoatra a que- %$
pronunciam «Omenie ca
rtacmnèrliM • ttttrtguUttt
mau empedernido», imiu»>
tt rtrla» nauiat do alm
rltro. que temiam tm Inltr-tlr em attunto» poliliro*.•mm para otftndtr in-
ter*»»», qut contrariai» ut
do povo c da democracia.
Em Mo Paalo mr «mo onda
o tr Tanertdo Ntvtt f#r at»ua* dftattradaa declara-«•oe»- o povo apéta maciça-
mtntt a campanha ptlo rt*
gtttro do PCB. o que ta
comprova no falo de tertm•Ido colttadat tm pouca»dia» mal* dt dta mil aatt*
naturat na» lltlaa qur ea.
rán rnrlada» a Jutllça Elei*toral.

MOfAGANOA

tot fim, para eaorme
alagna da "Iriaaaa dt Ia-
prtata*. qua lhe conotdta
tapalhaíatoaaR manthttat,
o ar. Tanertdo Ntvtt ta-vlou memorando ao diretor
tarai do Departamento «it
Corrtlot t Telégrafo», dt*
terminando aaa aa agenda»
ttltgrdflcat do pait "nãa
transmitem ml» mtrut-
«en» de propaganda comu-
nlsia". O pretexto para ».t»a
absurda determinação foi a"denúncia" falta por umdeputado integralista do Rio
Orande do Sul. em quteram reeditada, todts aa
mais grosseira» e detmora-
lludat provocações anUco-
nunhtas. do estilo dt "ma-

terial tubvtnlvo rutto".
etc O bolttlm do golpütacario» Lacerda logo enoaa-
trou. naturalmente, ateia
ato do sr. Tanertdo ama
oportunidade para repetir
seu» turrados "slogans", en-volvendo Inclusive o gover-nador Leonel Brizola.

Engtna-se. porém, o pre-•tdente do Conselho de lii-nl.tro-s se pensa qae há
condições hoje no Brasil
psra levar avante e«»aorientação anUpopular e an-
Mdcmocrática. A grandiosaluta mantida nelo povo bra-•ilelro durante os dias dacrise de agô. to lá devia ter
mostrado ao sr. Tancredoveves onr nâo são apents•algunr deputada»", mis ae-jm»-.adora maioria da na-cão. todos os patriotas »
democratas de verdade, oue•xigem uma politica volta-
da nsra «is crsndes massas« 'mp^egnada de um «en-tido firmemente pooular.
progressista e nacionalista.

!__._!. to-0*' Dev-fmo» Pensar logicamente, e como menor numero de palavras e clíras anotar no"asobservações no diário de bordo. Sabíamos Imajin"e er a sensação de encontrarmo-no-. numa verda-
*Zn.»Ze 

e,rfn,,»nd0 * Ter,â* ,sl° ** i'«a Meta itque eram os treinos.
Para a elaboração de diferentes variantes de

S_Rí"t 
e!,«enhelros «onstruiram um ótimos apa"ho de treinamento. Era dotado de engenhosas ins-

níl£L£ -m.°d"L.d0res- &*****• S«t.m„-„o8sna poltrona da cabine e a nossa frente as setas dos
árií_,_TBl0" a^ndeT-se ou »MÍ»m5t em quadrocoloridos, reproduzindo as mud. nças real, da «Itua-
«r.;_.¦&¦"' P0,'e ^'"«nlan-se durame o vôo. eS-quanto isso as conversações radiofônica, são fraradasnuma fita magnética, e as abservatfes feita? ¦*"
yes 

das seleiras, pelos orientadores óticos, a orien-

E durma-se com um bc>ut..o tlc.__;
Na maquete da cabina simuia-se não -òmente

^ír_i«n0rma ' M ,ual deve OC0Trer segundo todos oscálculos, oomo as mais diversas variantes em casode avarias. Em resumo, fas-se em terra tudo com» s.
cafandro defensivo, que assegura a nlvãnia da rirt»

i .paP«'"^e de trabalha do cosmonauta. <a"oseja violada a hermetização da esbine. São urevi .aslambem rações de alimento e tm*. nes.e ^m™V>"
n.„rZ.?ep°,S ,désse tr*,n»"'ento - «llziam-me os
mS» 

mfi'.#an*'5«. te cpn.as mai« do «t,e. namaquina centrifuga, rom todos os seus encanto.— isso nao e nada — dizia-lhes eu: - -•••••. temseu tempo para quem sabe esperar,
t. h. _fs_u..cios da an>argiira provocada pcía mor-
_L_»_Ptche,ka a Muchka. nas quais nós temumosreconhecer o nosso próprio destino, mas que era um
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penhados para cótisigutr o \uc u._t-Jttl».
... . _fd° "ecorri» beni «té o trigesinio capttulo/iu-titulado A conquista do Cosmo. . r,_as R',,
h«LCraP,tU,°* 

mvad,'u-iae «" ^ntimento mi.t" dehorror e repugnância. Everest escrevia:"Estou firmemente convencido de que o primeiroque conquistar o Cosmos dominara s„br" a TerraNao e forçoso que „ destino do ho ^ «.ecldidopor um pais forte e grande. Até mesmo mr. pais r"lautamente pequeno e fraco, com a ajuda de navescosmtcas, equipadas de foguetes teleguiados 
"mi"

mamentos atômicos, pode alcançar o domínio mun-diai Esse pais. tendo em suas màos a nave cós-nuca e u arma nuclear, pode através do Cosmos ata-
f.»_ 

° advers*riü scn« <«ue simultaneamente reeebauma replica. Sua vitoria estará garantida".
*«._!,» .qUe puequeno P»is f»««ria Everest. senão
__£_£ 

A,en,)anh. * Adenauer? Em todo caso, por
___J . palaTrono re7elava.se à dWàncta nm tas-cismo mal dissimulado.

Não. não é para a escraviiação de outros paises
rJÍITn" T SOTÍétí»8 a»P»«"« * eonqaUta de
seu chefe. Nikita Serguéievitch KruschioT orienta-vam-se nao em preparativos de guerra, mas para amanutenção da paz.

A conquista do Cosmos pelo povo soviético estárelacionada com o Impetuoso progresso da ciência ed* técnica de sna Pátria. Eu acreditava qae et vôos
t_.»«aves 

r",mic,s «Iodarão a riêneia a solucionarmuitos problemas e. talvez, aquele qae mal* preo-cone ao homem: como surgiu • Universo. Outra ore-D ema nao menos importante que poderia ser resol-vido com a penetração do homem no Cosmos, assimcomo pelo tóo aos planetas mais próximos, e a de.«memento da vida. eontínua
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1AAAIUA ido tom-i*..».
dtitici — Aa fowbraa as*
aiuta-*» lulpuuj panam
Mb"** Iodas a* coovtrtai po*lltt«M aqui na tm* Capital.
Kmbora alau-u partamtnu*t«a esteiam tn**uUoa. et*-
fUnw» na* m^fuaçôe*. in-
trodtulde» tm alguru co.
mandos daa ira» armaa. <m
polllkei mau eerueienie. •
mala lami infamudc» -#.
-tmliacam a ¦rafidadi da
»itua**âo.

Ai --r-aalMIldadra 
para

uma eeeo golputa dt gran*
dt rtpareuiaao ainda Mtâo
dt pé. CtW-r-e. comi- um
e-umplo, entre outro-., o fa*
td da o dispositivo golputa
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•*¦» atu »-»nutut ptiêU—rt».ta» dt Aahlt ali o Para, E
d***t*at atrvac-ttilar tu* tm-
ptdtnUdoa hunitiu. ou*, rt-
«am Dtla rarilSha do gom*
nador da Uuanabtra. cwtio
o bUgadtlro AdU dt Otl-rtl*
ra. é cjue niàu ali prato*ihentto ptMU« multo impor*
ume* Trau*j* pcmaete
nio dt loIpUUui vacilante*
ou -nüdadoaoa. maa dt on*
ciai* que Jà jogaram abtrta*
mtott «lt tortt na causa
da reaçèo. rtalltando uma
u.itnaa atividade político*
miliur qut lombra. um pou-•'ultra" daa forcaico, oa
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TAMBÉM A CULTURA
UNE BRASIL E CUBA

No auditório da ABI c com a presença entusiástica dccentenas dc pessoas,. Instalou-se na última segunda-feirao Instituto Cultural Brasll-Cuba. Nlcolás Oulllén o poetanacional de Cuba, esteve presente ao grande ato, recebendona ocasião uma calorosa homenagem do povo cariocaGulllcn pronunciou um magnífico discurso, acentuando o«me ha df comum entre os povos cubano e brvllelro cmsua formação, em suas tradições e cm ua 'uta atualborremos do mesmo patrão, do mesmo capata* e do mesmoinimigo: o Imperialismo norte-americano", dissr* tob tem-pestuoses aclamações o poeta dc Cuba. Guiüén declamoutamoem a guns de seus poemas, sempre sob os mais vi-brantes aplau.-o.s.
Destacadas Ilpitras do mundo cultural estiveram pre-sentes a solenldndc. entre as quais o embaixador ÁlvaroUns, o desembargador Aguiar Dias. os escritores MoacirFelix Dalcidio Jurandlr. Barbosa Melo. Milton PedrosaBeatriz Bandeira ique declamou o poema dc Guillén "Lit'1»

Kock i. além do encarregado de Negócios dc Cuba. sr. HélioArmenteros e outros diplomatas cubanos.
O Instituto Cultural Brasll-Cuba. cuia primcl-a direto-rib. foi empossada, é pro-ldldo pelo arquiteto Oscar VJrmeyer

n..ii.À?rca*rc'lra" B nolte- na E".l'<-lxada dc Cuba. Nicólá.,uuillén r .«eu um ccquctcl aos escritores e artiri ocas. ca-

Tópicos Típicps

Pedro Severine

... , i'ab? *,eJcr um poelna d0 sr- Menolti dei Picehia. in-titulado O Deus Sem Ro.lo" e publicado no suplementolit?r;tno do "Diário dc Noticias-' de domingo passado. Oroema comera por um apelo:
"Fabriquemos, Irmãos, um Deus que seia fluido,não lenha rosto nem templo,
que viva oculto na ilusão dos seus crentes
porque estão soltos os Iconoclastas..-

Troquemos cm mlildus o conteúdo dcslij apelo. O irMen itll dei Plcçhia é um crente, '-.stá se vendo; mas não dáidíias de ser muito convicto na sua crença. Ao contráriodos crentes usuais, que acreditam num Deus que tèr. o ho-mem, o sr. Mcnottl admite que seja os homens que far.emDeus; tanto ass'm que apela para o-» homens no sentido defabricarem um Deus. Pede, expressamente:
«Fabriquemos, Irmãos, um Deus...»

Mas acrescenta que não se trata dc um Deus qualquer;especifica a sua encomenta "... um Deus que seja fuido".
Mão serve um Deus sólido, portanto. E não serve por que?

".• .porque estão soltos os iconoclastas".
Ora vejam só ... O sr Menolti tem a coragem de escla-

recer que o Deus "fabricado" pelo qual anseia deve ser"fhT.do" e viver "oculto na ilusão dos seus crentes" ape-
nau para que os «iconoclastas» não possam atingi-lo; o queeqüivale a reconhece* cs "iconoclastas" podem atingir qual-•tier Deus sólido ou náo oculto na ilusão dos crentes. (Ex-
tranrdlnárli», aliás, i-ssa referencia à Ilusão dos crentes —
foi fella nor crente ... i,'

Adiante, em seu poema, o sr. Pinotti, com ovldi-nt» dc
séspèro, reconhece: "Precisamos de um apoio no vácuo /
de unia luz no abismo», E lamenta:

«Estão destruídos os mitos e os deuses
e uma ciência fria esvazia o eeu de anjo*».
Em seu lugar, em torpedos de aço,
vagam astronautas, farejando a morte,
espiando com olhos mecânicos
o esconderijo onde possa obrigar-sc o último sonho-*.

Em seguida, o
preendenle lucidez,

sr. Mcnottl,
pergunta:

num momento de sur-

''Será que estamos mortos e não sabemos?'1

anoadaa «•«tf*.»- na Ar*
¦«tia.

fNlCtO OA AOIf AÇÃO
GOIMIA

A batraariii dr lo§*- dt*
'«•.-»' «ti-.ns ptla itiodadc
00* ü»e»t*. do gt-lpr -- r»
tado dt fAo P*u:.. . ti oio*
o*" e a -Tiibuiu dt Im*
perna — «-ontra o goftr*
nador «Uoocl Bruioia. oa">•-* dt dturaflift» acuMçuci
antlcoinunuiaa, noa mola*»
da prega**.-- do ndieuio Pt*
na Boi«. t tomada tm Ara*
mia como o rtinlelo da i|i*
lacèu golputa Atatmti-it.
.lio lendo oa golpuiaa pou'*
bllldadca da dtftndtr uma **o
ratua Que atja capas de
«al»antiar a opinião pubii*
ca. e dtsdt qut nio podem
abtrtamtnte, pelo men. *
por enquanto, difundir atui
objeti**** pro inatauraçio dc
uma ditadura militar da dl-
rriio. %o Ihei rena promo*
ttr Inierua atlueio anil*
comunista. Tal campanha
viaa mtnoa ganhar certa*
camadas do povo, o que »-•
ria ditictl. do que Impres*
•lorwr dtlcrmlnado* setores
oa» forças armada* que,embora sendo legalul* -, po-nem ta dtlxai latar por
uma campanha aoticomu-
nUU.

E nio a um fato do ara.-,.•er exatamente o govtma-
dor gaúcho o mata visado
pelos urgia» de Imprensa do
golpe. Eles sentem que o dr.
Brlao.a esti atndo. nos
quadros doa lidere» política*
de maior destaque, o ho*
mem que fala o qut o poroe.iá exigindo, aquele que
proclama abertamente a ne--entidade de lmedia*as
transfoimaçocs radicais ra
sociedade brasileira.

Nos bastidores da Cima-
ra prevé-s*-. assim, o recru-
desclmento das acusações
dou golpistas contra Jango.
Miguel Arrais. Almino Af-
fonso, Mauro Borges, etc.
assim como ,-ão esperada*
grandes provocações no ve-
lho estilo do Plano Cohrn.
da "Carla Brsndi". »u ain-
na outras dc maior grávida-
dc dc molde a dar cobertu-
ra política à trama golpl.ua.

Diante da borrasca que
se arma no horizonte, qual-
quer observador frio fica

(r.Miadu antt a falia de
•«-«to d*, coíuetitu dt Mui;'*¦¦'"-. ei.i 4tu roniuiitu. Ot*
t.4> iu w itr -***.-.íi:« a ft
uno* da 4<iiiiiii*.-tr»«*¦» ne
¦> K caracuiruada prlu ir*
lativo dlnsmumo na soiu*
cio d« etrUk coiw» qut im*
prts-iunavam, como obra-
de fachada, t. alius... apea-tlr meiet dr Janltino no
podrr. onde a iuoiioi»oia
nào prevalecia, chega*ie i
concluaio dt qut o atual
gorem** t domuiado pelo

im..*>il:*m>-" E nio tt po*
ós afirmar qut itmo* ¦<»¦
mrntc 40 dias de governo¦•omo dado de Julgamento,
Nio. ot fatorea qut eondu*
rem a eita incapacidade dr
acio nào strio removido,
rom o ttmpo. Aa contradi*
cõt* Inttmat corroem o
Conselho de Mlnuiros, -•
iclacota com o Prttldtnie
oa Kepuollca «Ao complica*
* i u medo dt criar gran*
des areai dt dr-acontenu»
mtniu im Ciwai t runtlnu**
ia a obrigar ao prim*::--mlnUtio a anotar ptla linha
dt nada de atrio promover
e levar para a frtntt. sers
tempre o Conselho de Ml*
nutro, um barco navegan*
do a deriva, impulsionado,
apenas, pelas prtsaota ex*
ternas mala violentas.

A verdade que iate ou
fquéle mlnUu-o iccmo oor
exemplo, ot ministros de
Minas e Energia, de Rela-
çott Exteriores, do Traba-
lho, etc • poderá assumir a
Iniciativa de proposlçôr.*.
mais graves, de atoa mais
audaciosos. Maa, lato será a
exceçio e nio se pode pre-
ver ate que ponto contara
efetivamente com a solida-
rlcdadc Integral do Conse*
lho de MlnUtros.
O PAPH DA CÂMARA

Neste cipoal de dlvergin*
cias, à Cimara dos Depu*
tados está reservado um pa-
pei de singular Importância.
Se os deputados fossem do-
mintdos por determinadas
tendências, eles acionariam,
com certa facilidade, o go-
vérno. Mas. qual 6 o estado
dc espirito da Câmara?

Embora pesem, tremeu-
damente. ar Imposições de
ordem partidária, os Interés-
ses dos diversos agrupamen-
tos partidários, tendo em

*•¦•¦» -•¦*<.i».m*„"r, ., ar*
!M»i*r... p. ,„ „. t|,;,„r-
ae |gt*t, lerdedriianituii.* o
divtuir dt aguti oenito daf-.«:i »i- rt*idr na» pu*l*''>*» oriioniinsdas impro*
prtamentt dt "Idtuloflras".
l*io e dt um lado estão o*
bonitos progrtMisia». na*
rlonalUia» t dcmocraiat e,
dr outra partt. •-* rtacluna*
noi. os anticomunuui tm*
pedetnldo* e ot eoiueirado*
ir* i*lino>i»» Extsie, iam*
bem uma ctrta aita de uns
.M> parlanieniart* que st co*
¦«caiu num campo mal* uu
mrnot neutro t que «io
dupuuda*. nela* dou» tgru-
Pimento*. Nio resta duvl-
da que rm térmes nu.t.e-
ricos, os rtacionarliM dU-
lidem dr maior quantidade
dt toUic Em conseqüência
•auto, tudo o qut tem saldo
da Câmara tem a marca da
eonclllacio. do compromU-
«o entre as dus» corrcnltt.
r qut transforma at Inicia-
Uvas legislativas rm coisas
da acentuada 11 m I d e t.->morfas t qutse Inúteis.
Exemplo típico dUto é a lei
chamada de tntltrusie, jt
remetida ao Senado.
AÇÃO IXTRAf ARLAMINTAK
Dentro disse quadro, náo-era uma ilusio peruar-se

que a Câmara seja capai

é da
de piomovtr qualquer dat
relunu*u dt bt»-t pltittau».»
pola maiuna da i»j. rum.
«tr» uma tola uutao con*
liar que *»u Câmara vu*
tara proloio-» rumo o da rc*
.•'im* agraria radical, o que
reforma a leglilaçao sobie
lucro* rxiraoroinarlot. ctr.*t«». >e a Câmara ««nt. que'«..«i- iiu pau um profund«i
e amplu movimento de opi*
mio, movimento dt envei*
gudtira itemeliiant-r ao que.exigiu a posse do Prtslden*
ic Joio Quutarti, é possi*
vel r*|i-ui..ir que algo oe
ionrrcio pelo povo seja fei*
lo aqui no Palácio do Cuu*
gresso.

O curto dot trabalhos le*.
gUlatlvoa depende, portanto,
intimamente dos moruuen-
to* que -»• piocestam no-•elo da opinião pública do
pau. t por tal motivo que
hoje ot deputados naciona*
lítut ettio com a utençio
voltada para a formação de
uma ampla frente de açio
rxtraparlamentar. capar dt
aglutinar os estudantes, os
lideres operários t campo-
nests, os nacionalistas em.
geral, para fazer o proceiuo
democrático brasileiro avan*
car com segurança, e. ain*
da. para barrar o caminho
dot golpistas.

Ttda. ihk pequena», t alt Binai
*i rlttarl* i*mm IrvtdM, abrigado* a
¦-.mimiihi ii de«gi».ef«t«. «o UiiiMtMra. tU-t.
lailt d'i«wa, falta itr llnhrin. ialta do
ac-iam %*» *m i-ranltla ta une talariíuiiil*.; rantar a l»*Ui* dat malliorta, roorât a» iiratar n-mat para s. »»i***». Maa
pode fitar ru..-*. i.»... Ititga*lenta dt palatrat
aut nia tiprimtm ntda qiianu ludt • aot nat
pior r»»*f it*

Attlm ttJaiMt. i.i ramtmnrsrlti • au da triaatt Mal-
ta» re.is», dUlrlbuIçia de roca*r«tla t g-tararti» para a*
iitautnlm» qat darantt o ana nada létai *t*ta mttai.iitiu comida, ntm dlunlmeni-». tiaanu* (***»*t«*«s «tvtta
um mmittn dt.U rlditt na mala t«--i-*4tl« «btrüeai? O
Btiiiu dr t irdliu Rrtl dt Mina» Ütrala dto aoa pri*rM«i«M
natritJta em lt dt Niabrt* d*»i. INI irá* rall
n luu-áiel; rutda, natU. larWlt-Sr r ioi*» para lttt*a*a*Argg »i
atM ¦ aiemlo" n«u trla ram r«a raratttrittlta, a triaaco
bciirnclada. pei» mens**, lem um mr» dt Mia gst-aaiido.Ueue-nm at criança* t ram**-» aa*. adalla*. A tdto alia*
im um r.uiiu tal que ntef-uém agurnla. *>alt>*** # Itjtttjta
«••liaram ••mi preçiH *IiU«Iiim>. O gatrrnador ftt) aa* Kl A
batoar ». doiart-* que i«nb*u -Mr* falas awrrtw-n da Ftdtl
Catlro, para lançar o urrar na àVaatl t para falar aaa to-
¦iiiiiiUiiiii em luil». O homem td -*"-m-iajama* poro* -*•*•». MamliNi (iret-der a* Mala* tm*% aa qt*svl*Hirre» iremendanienlr Item lwt*wrler*ada* a*tda«am
rlaadu rt-**lr*-rtu-*rt* c-tmtra o alia •***•*** dt vtta. ti
nii* funrloniria pergunlsm.inr *mtt* «Ua: «— R"
tal de l. . quem aumenta Ioda? Afinal qaata aaa*tola oe
prtçtH?" Eiplkar Itt-t, amigas, nio 4 coisa faetll.
tontluuemo-.:

Afinal. r»u o t.siado da Ci>ianaltaro aca l»tlad— ta
d* Bratll? ras paru dela? f am E
ea um EtUd* Niva? «delatai pataar o irocadlIAa). €**§•*
um cargotlra tovléllct troatnda triga: a*A aeéNoa tinir-
rlalt Rrasll-URSS Ji tm taeeucia, pola Itaaa, CL t • aoa
ta. lo»»rt»»«» rttefe de policia misrdltora-ri • navio. AJWI
«tir-o* num Rttada Braslitiro ma tm farmsta ?

Ni multo mai*. naluralmtnie. Digam: diante d* todo
l*t«, tiima rot-fert-ni U de l*tr«->tT--i no CACO *AOt*e
•griria foi **rol>tda. per quem?) ca
•ae parece estar viva padt • governe da Gaaaakara fa
um rtglmetlnhe à partt, um dar» regime de mttéria. Uaao,
«ujeira, reaçi*. *pre«-io? C diante de todo taso,
um erofiUi* qw* m> prtwt pode falar na atino da
gem? Sé ne» re»ia a paisagem, ma» calada qoe CL é eapoa
de declará-la cemunlM* e começar a penegai-la.

A «BATES CORPORATION» QUER O MONOPÓLIO TOTAL

GOLPE ESPETACULAR OE EMPRESA
NORTE-AMERICANA CONTRA
UMA INDÚSTRIA PERNAMDUCANA

São Paulo Pelo Registro do PCB
rCnne'iMÍÓ de /.' Págtn»)

dii-Hl: ptdru aon am:».-, quu o
i.ju»tHii*cni e." «M!:m. o traballv.
se tornuu culetlvu. v.r.d*- t\uc
niuia uo •&*) «sHiiiiituiiií ;* fo-
ram i-ületaila*». t.m op«ril1u n«
Indústria aulomoblIlhUt» qu-
mc turnuu cumunlstn a puui-b
le\uii listas paia u «-i-u fliihr
i'»l*jrtlvc.. Ulzcnil.i un» t«'leg«*:

Anuiu suu tomunlutd «juilcr.i-
-me *» rcglutrar rrn-u Parndo .
ubtendo bii aj»lnatur».s. Xo mu-
lilutplu da Alta PaullHu uni II-
der camponês dirigiu*-.» ao.< le-
vradorea p-dlndu-lhci qui pai-
tlclpaiacm ua uita ptla uigani-•avã.) legal do* cumunltitHa: de-
/fiias de L-anipiiii- .<»* :ku >d as-"•uiRiani as listas ¦"O-í41 IpvAibtn
nutra* tantas i-i.n-.ig. pHia r>\.
ti"g*-las dopulg rom non.* a.*-

nt.*

«matuias.
Uo bali io A: B»l»nzir.hn
** verdadeiro entusiasmo
fábricas. Numa mctalúifl.». dou
rolcturoa resols-c-ani amputar «*
tttulu da «amprftu. Air lia pou-
i'Oj dias cada um contava com
M asslnuturaa e. agna. ja nin-
guém sabe quanta*» ponauem,
PoIn cicondchi u ícu ui*osrctpn
atí o momcntii da apjração ti.
nal.
H*AO Paulo nio rfide paiai- .

• Seus patriotas ... ocmocrala».
querem a existência legal do
Partldu Comunista Kirhjlleiio <
para Isso colftarái. uísenas d*
mllharc- de ajalllaUrrfs ale <•
fim ilfsti; mis. K*i;-,.iRaiA» oa
Kiu.ihldn» dn> icueluhtHun. K
trarlo puni a vids ¦¦¦j»i .- pai-
tido dn olRsse opcrArla c do po-v o — o PCB.

O depuiado Kerro Cosm
¦ cm de i.|ircsi-iiiai na Cama.

..< nlistai um requ-.'1'irnento
ile i;itormri-'C*f>. n«j qual re*
'¦•it o gulpc Cüpotacular dc*.
(ocliadu pela -Bate*, Volve
r»-»*! Corporation <>f Brazil .
subsidiária du poderoso irus.
te ianqup St. Rogls 1'apoi
Cu.. New Vork contra a
Ca. Indústrias Brasileiras
1'ortela. E' o seguinte, na In.
legra. o requerimento apre.
sentado pelo parlamentai
nacionalista:

.Senhor Presidente:
vO Globo de anteontem,

na sua sc-,i"io • Panorama
Econômico*., dá noticia de
uma Inacreditável manobra
reall/ada pe'a empresa es.
trangeira Bates Volgc Bas
Corporation of Brazil-», sub.
sidiária do grande truste
mundial St. Rcgls Papei
Cn., New Vork-. Aquela po.
derosissima sociedade, que
delem praticamente o mono.
pólio no Brasil da produção
dc sacos multifolliados para
cimento, ai.-úcar e outros
fins. apesar dc se achar cm
acelerado processo de expan.
são dos seus negócios e (ie
não ter qualquer problema
qur.nto á obtenção de capi.
tais, posto que subsidiária de

emptèsa dc expressão inter.
iiac.uuul. acaba dc icquciei
concordata preventiva. O.s
lermos, porém, dessa concor.
data traduzem inequívoca in.
icngãu sub.liminar: a con.
««nlaiaria se compromete a
pagar à vista e inlcgralmen.
le os credores na data da
sentença homologatória do
pedido.

Segundo o Jornal referi,
du. com êste expediente sin.
guiar visa o truste atingir a
Cia. Indústrias Brasileiras
Portela, na qual o grupo na.
cional detém 68't do capital
c a matriz da Bates os res.
tantes 32r». e. com isso. apo.
derar.se do contróie da fá.
brica dc pnpel dc lubuatão.
no Estado de Pernambuco, e
das Imensas plantações de
sisal em Touros, no Estado
do Rio Grande do Norte; Se.
gundo s<: di/. essas planta,
çôes são os maiores do mun.
do, no Réncro.

Provocada, assim, a falèn.
cia da suciedade de m;:ioria
de capital brasileiro, o insa.
clável truste americano abri.
tia para si 11 oportunidade
de açambarenr a empresa
brasileira através da licita,
ção. em hasta pública, do
patrimônio da '•'lida. A par.

Provocadores Impediram Congresso
Latinc-Americano de Estudantes

V. termina dirigindo
sam como êle:

uma sugestão às pessoas que prn-

da.

"Refugiemo-nos nas catacumbas".
Façamos votos que a sugestão seja prontamente sc;ui-

Diante das provocações ».-
manobras dlvisionistas das
oi-gan.zaeõos estaduais filia,
das a Sccii?laMH *-ocroena.
dor.i das Uniões Nacionais
dos Estudantes (COSEC) as
demais organizações demo.
crátlcas e progressistas do
Continente não concordaram
com a abertura do IV Con.
gresso Latino . Americano
do.s Estudantes, que deveria
ser instalado em Natal no
dia 8 do corrente sob o pa.trocinio da UNE.

OIVISIONISMO
PREMEDITADO

Contrariando Iodos os es.
forcos unitários que vem
sbikIo desenvolvidos por dl.
íerenles. organizações ostu.
diinfls cm lodo 0 mundo a
COSEC não vacilou em lo.
mar todas as medidas pré.vias que levassem à divisão
do IV Congresso Latino.
-Americano de Estudantes.

A grave denúncia foi (eiia
pelo delegado uruguaio na
reunião preparatória de ins.
talacão (Io conclave. do qualdeveriam participar aproxi.
madamente '20 paises.
ANTECEDENTES

A série de Ia los que le.
vaiam à denúncia foi inicia-
da com a i-cuniao prévia rea.
lizadá pela COSEC na Gimtc-
inala, no més :|e setembro e
da qual participaram excltt.
sivaniente as organizações
que. na verdade, »«finaii
com a atitude rearinrtflria c
divlsionlsta des-sq organiza.'.
cão InternaeJonál. Paia «s
demais reuniões os convites
<-|ir>f»..,- ••>, ,,»n»uaftos, em vil.'"do dc uiu vdescuido- vo.

Unitário. A reunião, como
era óbvio, coordenou a tática
de tais organizações, visan-
do levar o IV CLAE à divi.
são; l"i Posição contra a
revolução cubana; 2') Des.
filiação da FEU (organiza,
ção dos universitários cuba.
nos); 3' Não rcconhecimen.
Io da entidade estudantil de
Porto Rico em virtude de
seu caráter democrático e
reconhecimento, em teu lu.
gar. da organização estudan.
lil fantasma da República
Dominicana; lvi Repúdio das
resoluções do Ul CLAE.

Posteriormente, de sem.
barcaram em Natal 350 pos.soas. quando somente 100
eram ..guardadas. fisses
inesperados visitantes foram
alojados' por icoiíta pró-
pria- em luxuosos hotéis da
cidade. Entre eles estavam
(j «cubanos1 vindos diret,».
mente de .Miami. fcsses ele.
rrrntos íor.im iilijr/.aflon co.
mo (ator de provocação e
confusionismo. destacando,
-se entre eles um' fotógrafo
colombiano, que acabou purler sua máquiim quebrada
quando, sem qualquer cie.
dcncial, tentava falar em
plenário. Também tol fator
de mal.estur entre os presen.tes a chegada de um tele.
grama - lnter;-eptado - da
Holanda e dirigido a Patrício
Eeniandes. representante cia
COSEC. onde esse t-ra ucan.
selhado a arranjar dinheiro
entre seus amigos brasilef.
ros -. a fim de mandai bus.
car a de.Vs.-r-áo da Repúblj.
ca Domuríicana.

PAPEL DA IGREJA

A* flism'"d->e l/Sreao d».
mociúilcas cristãs Uo Conü.

nente deram ampla cobertu.
ra à ação divlsionlsta da
COSEC. Seus delegados en.
ftlelraram.se todos, sem ex.
ceçáo. nas entidades provo,
cadoras e um de seus mem.
bros que integrava a banca,
da chilena foi o líder osten.
sivo das forças dlvisionistas.
Em Natal, o bispo da cidade,
d. Eugênio, foi o apoio prin.
cipal dos arruaceiros, aos
quais abriu as portas dc sua
própria casa.

DINHEIRO SUSPEITO

Calcula-se em mais de ..
."iO.tXK) dólares o dinheiro gas.
to pela COSEC com o envio
de delegados, alojamento.em
hotéis de luxo. compra de
votos, e também despendi,
do.s com a faria propaganda
anlicuhana e anticomunista
que Ioi lançada na cidade.

Instigados por numerosas
delegações a que informas,
sem qual a fonte dc- lal abun.
dáncia de dinheiro os dlviò.
nistas nada responderam.
S b2.se no !.-nm/i-*i >.|ue "ire.
sentes ao Congresso estavam-.•sírios fpproseiiianies do
FBI c da Inierpol. que dei.
xaram bem claro n dedo de
gigante. Da -cooperação fia.
tornai dada pelo Departa.
mento de listado podem falar
com experiência própria os
delegados dc Porto Rico quo
foram detidos duranie •"' dias
em Nova Iorque e submeti,
do.s a severo interrogatório
|).2lu conhecida policia ícerc.
ia ianque,

ATITUDE UNITÁRIA
Cbníes da mp-.i.-rsibilida.

de da ièáMz'i(.íio rle um Con.
eresso unitário e diante da

recusa das organizações que
participaram da reúirào pré-
via da Guatemala de repu.
(liarem as resoluções que ne.
Ia foram aprovadas, as dele.
gações dc Cuba, Uruguai,
Colômbia, Peru. Venezueia,
l-Ionduras, Argentina, enca.
beçadas pelo Brasil negaram-
se a abrir um Congresso
que oficializaria uma divi.
sào que sempre as organiza,
ções democráticas c progres.
sistas quiseram evitar.

Simultaneamente, demons.
liando seu alto espirito uni.
lário. essas organizações se
propuseram a estudar as no.
vas condições para a rea.
lização do IV CLAE duran.
te a Conferência Estudantil
de Estudos Sociais a se rea.
lizar ainda ésic ano em Mon.
tevidéu.

NOTA ESCLARECEDORA

As organizações progres.
sistas presentes-ao IV CLAE
denunciaram também as ma.
nobtas visando a realização
de um IV CLAK clandestino
com o apoio do bispo do Na.
lai. Aguarda.se o lançamen.
to. por essas entidades, rie
uma nota pública esclarece,
tlora dos acontecimentos ?
onde se denuncie com \ ig»«r
o trabalho divlsionlsta da
COSEC c a sua clara oiien.
tação pió.impcrialisia. Lem.
brumos quo a cobertura das
atividades dlvisionistas da
COSEC foi amplamente ror*.
li/.ida pelo jornal do cloro
reacionário de Natal. A Or.
riem . quo desenvolveu ciu.
rsnte a Segunda Guerra
Mundial ampla atividade f^s.
i-i-i' tle apoio franco à Ale.
manha hillciisu.

tir dc então a Bates do Bra.
sil.- seria senhora única do
mercado nacional c eitiria
livre para ditar os seus pre.
ços.

Trala.se, a olhos nítido*.,
dc clamoroso caso do abuso
do poder econômico, dc na.
lurcza criminal c do inspi.
ração colonialista. Sc vitorio,
sa a vil trama, compietar.se.
.a a alienação dc mais um
setor da indústria nacional c
nem se pode imaginar com
que intensão contra os con.
sumidores brasileiros e o pa.
tnmónlo da Nação.

Não podem, pois, o Con.
gresso c o Poder Executivo
assistir Indiferentes a essa
descarada tentativa de avan.
ço sobre o capital nacional.
E' curial nào nos convir o ca.
pitai estrangeiro de cunho
colonialista e nem podemos
admitir monopólios privados
dc comando interno ou cxte.r.
no.

A solução que se impõe,
diante da tentativa dc espo.
liação do grupo brasileiro c
de domínio total uo mercado,
é a expropriaçào do capital
estrangeiro avesso à lei c In.
diferente aos interesses do
pais que o acolheu. A Cons.
lituiç-ào prevê a désapro.
priação por interesso social
e, realizada esta, pode o go.
vêrno, através de licitação
regular cm Bolsa, devolver,
se lhe convier, o patrimônio
expropriado a investidores
brasileiros.

Para esse fim convoco a
atenção do Exmo. Sr. Minis.
tro da Indústria e Comércio
c a Sua Excelência roqueiro,
cm caráter preliminar, sejam
prestadas as seguintes in.
formações:

1' — So a Bates do Brasil
ou a Bales Volve Bag Curpo.
ration of Brazil é pessoa Ju.
rldlea brasileira c desde

quando, em cato •ftrmat.v»-
2* — Qual o aeu capital,

sede e compos|*-io social,
com a relação Integral doa
acionistas, nacionalidade e
cotas de capital de cada um;

3' — Sc houve aliene*****
sociais c quais desde a dr***»
do registro;

P — Sc a empresa em cau.
sa vem publicando, de teor.
do com a legislação du ao.
ciedades por açi-es, os seus
balanços cm forma regular
nos últimos dez anos, requi.
siundo.se cópias dos mea.
mos;

5' — Quais os lucros bru.
tos c líquidos declarados poressa empresa nos seus ba.
lanços, nos últimos dez anos;

6* — Se a empresa rece.
cebeu favores cambiais ou
dc qualquer outra natureza
dc parte do governo brasilei.
ro. em que importaram e em
qual valor;

7V — tjuais as importan.
cias transferidas pela refe.
rida sociedade a titulo de re.
muncração do capital estran-
geiro. assistência técnica,
royaltlcs, etc;

8" — Qual a cotação em
Bolsa ria* ações da emprè.
s.i. nu.» úlllmos seis meses;

Senhor Presidente, tais In.
form-ções visam armai um
procedimento ulterior c -m-
prescindi vel cm defesa do
capital nacional atacado pela
cobiça de um grupo estran.
gelro instalado sob a prote.
ção do nossas leis. que nào
discriminam o partem da
presun*.t«o de boa fé dos in.
vestidorrs. Se essa nc lé o o
necessário respeito aos m*
lerésses do pais comprovada,
mente não existem, cabe ao
governo o devei de intervir.

Dai a gravidade c urgên.
cia das Informações pedidas.

Sala das sessões, em 12 dc
outubro de 1961. -. as.) Fer.
ro Costa.

Kruschiov Conclama o Mundo
a se Unir em Defesa da Paz

Oii.i-lu-âu ila -I» pHSlna
Sintetizando os objetivos

da politica externa cia URSS,
u relatório apresentado por
Kruschiov ao Congresso do
PCUS destaca os seguintes
pontos: aplicação constan.
te do principio de cocxistèn.
cia pacifica entre Estados de
sistemas sociais o políticos
diferentes; roforçameiilo da
unidade dos paises rio cam.
po socialista, com base na
coopèraçrlo e ajuda mútua e
contribuir por iodos os
meios, para o crescimento
da potência rio sistema sócia,
list.i mundial; estímulo á co.
operação com todos os que.
no inundo, lutam pela paz;
reforça men to da soniiarleda.
rio com os trabalhadores, dc
lodo o mundo o apoio mate.
riál e moral aos povos que
lutam pela libertação do do.
minio imperialista e colônia.
lista, ou pela consolidação
da sua independência; esti.
mulo e desenvolvimento ao
máximo das relações econô-
micas e comerciais com to.
dos os Estados que assim o
desejarem: aplicação dc uma
politica ativa o flexível, vi.
saneio ;i solução dos diversos
problemas mundiais já ma.
riu ros. por meio dc negocia,
ções, e denunciando incansà-

do»velmente as manobras
instigadores de guerra.

Concluída a primeira par.
lo do seu relatório passou
à análise dos aspectos eco.
númioos do Progróm., do
PCUS. Destacou, então os
seus objetivos cardiais; er.a-
ção da base matéria1 e téc.
nica do comunismo; forta.
lecimento do poder» econô.
mico da URSS; educação
das massas e satislaçâo, ca-
da vez mais completa, das
crescentes necessidades ma.
teriais e espirituais do po.
vo,

Anunciou lambeu, que- já
está sendo preparado o pro.
joto rio Nova Constituição da
URSS, a qual refletirá os no.
vos rumos da vida da socie.
dade soviética no período de
construção do comunismo.

Após um detido exame
dos resultados obtidos pela
URSS nos últimos £ anos no
domínio da produção e do
estado atual ria competlçjâo
com os Estados Unido»
Kruschiov concluiu afirman.
do que ra questão agora ê
fechar rapidamente a brecha
do nível de produção, psra
quo a URSS alcsnce o pri-
meiro lugar no mundo na
produção de artigo.-, alímer
Üclos c manufaturados*.
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COMPOSITOR
SERTANEJO

O» 8èo Cario*. Sâo Paulo.
mp—01 corta do leitor VI.
ema» Figueira da Silva. rom.
waaiãar sertanejo. Sita ao.
lliWnio foi encaminhada â

MOMENTO
DIFÍCIL

Conaidcrando o* dia* que
ilwnwi doa mal* dramâtl.
em. aaenvtn.no» o leitor
Joaquim Lula doa Santo*, de
Mo Jo»é dos Campos. Sâo
Paulo. Afirma éle que é na.
cvtsârta uma ação enérgica
do povo brasileiro para llbrr.
tar o pai* do Jugo do Impe.
rlalUmu c levn.lu a tomar
fòtiçfie* Independente* e coe.
rente» com os interesse* do
Hre*l|. Denuncia particular,
mente a* manobra* lentada*
pelo* rearlonârlo* para Im.
pedir a aprovação de um
acOrdo comercial com a Re.
pública Democrática Alem.V

É:DE REVOLTAR
«Por Isso mcaniu é que de.

vemos defender Cuba e re.
pudlar ioda a provocação
contra o povo cubano, por U.
*o que o* Jornal* dizem ago.
ra contra Fldel Castro. E*
matéria da Imprensa finan-
dada pelo* gringos a mer ira.
no* e seus corrompidos Ia.
caio* Internos que tém In.
terésse em manter a miséria
em nossa terra para pode.
rem enriquecer A custa da
fome c da miséria do nussu
povo, que nâo tem direito de
trabalhar a terra onde nas.
ceu — afirma em trabalhu
que nos enviou o leitor Luiz
Correia do Nascimento, di.
retor do Sindicato dos Tra.
balhadores na Indústria de
Panlflcacfio e Confeitaria de
Sâo Paulo. Em seu trabalho
refere.se o missivista à cam.
panha antlcubana que vem
sendo desenvolvida pela im.
prensa, a onda de calúnias
contra Fldel e <* trabalha.
dores cubanos, às mentiras
quê sâo de revoltar qualquer
pessoa de espirito bem for.
mado.

DESPEJADO PELO
DEPUTADO

Antônio Pereira da Silva,
matador no município de

em Sâo Paulo, escee.
i denunciando violência

pelo deputado José
Santfli. O referido parlamen.
tar havia contratado o mis.
stvista para tomar conta de
una propriedade sua, em
troca de moradia e do direito
ao lavrador de plantar parasua subsistência. Agora, in.
tempestivamente, expulsou
Antônio da Silva da proprie.
dade deixando-o completa.
mente ao abandono e nem
ao menos pagando, como se.
ria de direito, as benfeito.
ria» que encontrou.

Sindicato* # Kederaçfte* de
trabalhadora*. w*(m com»
funcionário* núblleot. «uni.
mente empenhado* em lutd
salarial, deddiram imiti....
•uai. açora em torno da
conqulii» de aumento geral«ti* «0»'» para túdat a* rate.
goria* aliada*, Efta <).-. i»....
foi adotada rui reunião In**
terundleal realisada no Sin-
¦iu 4i.. dos Bancário*, na mil.
te de têrça-felra. quando io.
ram debatida* a* mcdkl.t.
coletivas para Impulsionar a
'a.panha, nu» *e dirigi*
também contra a alta ao*
preço» do* gênero* allmenll.
tio*. A Aliança Slndlrn) por
Aumento de Salários r son-
Ira a Carestia elegeu, na
oeasllo. o seu comando, as-
lim composto: Rui Vatcon-
ceio*, pela Federação dos
Bancários: Pedro Francisco
lovine, pelo Sindicato do*

Bancário»; Franclm Ava*
lane, pela fWeraçâo du*
Têxteú: Lui* Ftnmno de Li
ma, pelo Sindicato da* Tf»-
teu; Silvestre Itouo, ueh.
Sindicato do Papel e Pape»
táo: Adriço de Oliveira, e
FranclKo ftonano Deiem,
pelo Sindicato do* guiuu-
eoa; Luit T.nono de unia
lieto Sindicato de <ui-
ne* ,. Derivado*; Diogo Rui/.
|m*|q Sindicato do* l.iü. i.-.i- .
Diulio Domingo* Martim.
|--|... I..M.....I....... i..,t.ll.„.
municipal*: Jetero Faria
Cardoso, pei» Coligação K*.
laitual do* Funrlonário* |»ú.
hllco*: deputado Rorha Men.
rie*. peto Sindicato do* fírá.'¦.-'., J..,r Xoler do* San*,
tos, pelo Sindicato da Con***
trução Civil. Remlgio Plerwt.
ti. pelo Sindicam do* Curtii-
me*; Miguel Pereira Uma.
neio Sindicato do* Plâatlcoa:

ROCHA MENDES DENUNCIA:
«CARVALHO PINTO FOI
CONIVENTE COM O GOLPE»

O deputttdu Rocha Mm-
de* ocupou a tribuna da As.
sembléla Legislativa, na
sessác U lexU-felra. dia 13
do corrente, para proferirvibrante discurso no qualdenunciou o governador
Carvalho Pinto, como um
dos homens envolvidos no
recente golpe que provocoua maior crise política que o
pais Jd conheceu.

Como é sabido, foi o depu.
tado Rocha Mendes quem
primeiro denunciou — dn
tribuna da Assembléia — a
atitude do governador Car-valho Pinto nio forneceu-
do garantias de pouso ao sr.
João Goulart caso éste ti.
vesse necessidade de fazer
escala em Congonhas ou
Vlracopos quando de sua
viagem para Brasília, a fim
de tomar posse na Presidén-
ela da República. O depu-
tado Rocha Mendes denun*
ciou que o governador Brl-
zola. cm entendimentos te-
lefônicos com o sr. Carva-
lho Pinto, teria pedido a
éste tais garantias, as quais
foram negadas.

Logo depois, era o pró-
prlo governador Brlzola quem
confirmava, por inteiro, a
denúncia, em entrevista queconcedeu em São Paulo
mesmo, quando de missa-
gem por Congonhas Todos
tem conhecimento do alvo-
roço. que causou a cntrevls-
ta do governador Brizola.
confirmando a denúncia rio
deputado Rocha Mendes. Os
assessores do professor Car-
valho Pinto, mobilizaram-
se para levá-lo a uma ex-
tensa e custosa rede de te-
levisão — naturalmente,
com relação aos custos a
assessorla é* do Plano de
Ação — onde procurou se
defender da acusação oue
lhe era imputada oelo go-
vernador gaúcho. Além do
palavrórlo. nada mais con-
seguiu o governador de São
Paulo, que provar ao povo
paulista que de fato. negou
tais garantias e concorreu
assim nara o desenvolvi-
manto da ação golpista.

Na sessão do dia 13. no
entanto, o deputado Rocha
Mendes aprofundou a aná-
Use da atitude do governa-

dor Carvalho Pinto r foi
mal* adiante na denúncia.
Ainda com base em dccla-
rações do governador Brl-
/"Ia. das quais levou a fita
gravada para a Assembléia,
provou o deputado paulista
que nio só o sr. Carvalho
Pinto havia sido conivente
com o golpe negando ga*
rantla* ao Presidente da Re-
pública sr. Joio Goulart,
como também teria conhe.
cimento do esquema goípls-
ta. e nada teria feito para
mudar o rumo dos acontr-
clmcntos. Conta o governa-
dor Leonel Brlzola — c o
deputado Rocha Mendes
exibe a fita gravada com
tal declaração — que na
tarde da renúncia, imedla-
tamente após saber da no.
ticia. telefonou para o go-vernador Carvalho Pinto c
pediu-lhe que entrasse em
contato com o sr. Jânio
Quadros, e esclarecesse se
teria de fato renunciado ou
se teria sido deposto. Disse
mais: que em caso de depo-
sicão o povo gaúcho Inicia-
ria um movimento visando,
trazer de novo à presidén-.• cia o sr. Jânio Quadros. Es-
tarrecido. o governador
Brizola teve a resposta do
sr. Carvalho Pinto mie. «sem
ter conversado ainda com o
sr. Jânio Quadros", afirmou:"Não adianta mais nada.
Êle renunciou mesmo, não
quer mais nada".

Através de tal denúncia,
fica o povo paulista e bra-
sileiro conhecendo mais uma
faceta, mais uma atitude ao

.atual governador do Esta-,
do. Na própria Assembléia.
os deputados tomaram co-
nhecimento pela primeira

.vez de tal fato. razão por-,
que o discurso de Rocha Mi-
des causou tremendo im-
pacto. Fica assim o povo
brasileiro, conhecendo mais
uma faceta do governador
Carvalho Pinto: conhecedor
da situação existente, nada
procurou fazer por mudar o
rumo dos acontecimentos,
apoiando assim com sua o-
missão, a marcha para uma
ditadura e impedindo com
a ação policial a luta pelas
liberdades em São Paulo..

Antônio ctwdiak, pelo *n*dieato do* Vtdraeriin*.

•liOWÇÔIV

. Foram adotada*, na oca.
«lio. a* seguinte* ie*oluçôr»,
a serem cumprida* por toOas
c«m* (-alegoria*; li rancei.,
traçto em Irenip u Sindir*io
doa Metalúrgico* .... proKi.
mu dia IT, a* It horas, *
i-.-.-.aiu «ie « Federaçãoua* Indústimc, li reun.au
gerai do* delegado* »imli-m»
rie empresa, no próximo dia-•• *¦>:•(! horas, para a pia-niflcaçáu .t.a atividade* na*fabrica* •* |.h*»í* de trabalho;
•II .la.rmtllrl*. por .-.Ir,*..,
ria. no dia W. para balan.
t<*ar a fllutçâo du movimen*
ta Foi lambem ratifica*
da a lula contra qualqueraumento rm '»=>«•* de teiu e
rie .iv.i. aaslm como o pro*.'•¦•. iitiu-iii.. Intensivo d acampanha pelo abono d* Na.
lal e nor féria* de M dia».

Trabalhadora* metalúrgl.
co*. marceneiro», gráfico*,
químico* r outra categoria*
profissionais reallMiam do.mingo ultimo, em 8áo Pau*
Io, movimentadas assem-
bleias para debater campa*
nha salarial

A assembléia do* mela.lúrgico*. efetuada na *ededo «eu ilndlcato, decidiu mar.car greve geral do setor
para o prostmo dia 4 de
novembro, caso os emprega-
dores se neguem a conceder
aumento na base deM5.de
acordo com os atuais indi-
ces de elevação do custo de
vida. Coordenando os pre-
paratlvos da greve, movi-
uientam-se os delegados de
empresa e as sub-sedes da
entidade, localizadas na La-
pa. Ouarulhos e Osasco.
mobilizando os operários em
cada local de trabalho e for-
falecendo, assim, a posiçãoda diretoria da entidade
nos entendimentos que se
desenvolvem com os patrões.

CARESTIA

Ao mesmo tempo em quese empenha na campanha
salarial, os metalúrgicos de-•.envolvem ampla campanha
contra a carestia, tendo,
durante a assembléia, apro-
vado uma resolução de luta
pelo congelamento dos prin-cipals gêneros alimentícios,
ou sejam, arroz, feijão, car-
nc. pão. óleo, leite, trans-
porte, remédios, açúcar, as-
sim chio os aluguéis de
casa.

Em discurso grandementeaplaudido, o líder sindical
Eugênio Chemp denunciou o
governo federal por nfto ter
até o momento, adotado ne-iiliuma medida concreta o de
profundidade, visando conter
a carestia, não passando de
promessas tudo o que foi ditoaté agora, enquanto os tra.lialhado.es enfrentam emseus lares dificuldades queiá se tornam insuportáveis.

O problema da reforma
agrária íoi motivo de novosdebates por parte dos metar-lugicos, que aprovaram mo.
Ção a ser endereçada1 ao' sr.João Goulart, sobre a neces.sidade de o governo promo-ver uma reforma agrária
imediata, de acordo com o.sinteresses dos quo traba.Iriam no campo, e para quea nação e os trabalhadores

Comando
ta Qarestl

População Santista LutaContra Truste da Carne
¦antos é, hoje, a cidade

qna maia caro paga a carne
nio Brasil. Desde há muito,
oa sindicatos, as sociedades
de bairro e as organizações
estudantis vêm protestando
contra os constantes aumen-
toa do preço lo produto,
ojaa nio agrada nem aos
açougueiros, já que a ven-
da a varejo vai decaindo, em
vatauôt) das dificuldades fi-
nancelras da grande maio-
ria da população. O assunto,
agora, está novamente nas
manchetes dos jornais, de-
vido às denúncias feitas pe-lo ar. Artur Alves do Amo-
rim Jr., presidente do Sin-
dieato do Comércio Vare-
jista de Carnes Frescas, querepercutiram na Câmara
Municipal, através de reque-
rimentõs dos vereadores Ro-
berto Assef e Amorim Pilho.

Ao pedir a constituição de
uma Comissão Especial de
Vereadores para examinar o
problema, o primeiro dos ei-
tados edis mostrou o_des- _contentamento dos retalhis-
tas e do povo pelos constan-
tes aumentos no preço da
carne. Nos debates, o sr.
Amorim Filho afirmou que,segundo estava informado,
no Matadouro Municipal, de
onde a.carne é retirada pa-ra o varejo, operam apenas
duas ou três firmas, que im-
põem constantes majora-
ções, fazendo-se necessária
uma concorrência pública
pára o estabelecimento dos
marchantes (que operam no
Matadouro), bem como a fi-
xação do número de empre-
sas que lá poderão atuar.

Os debates no plenário da
sala "Princesa Isabel", de
que- participaram diversos' outros vereadores, juntamen-
te. com - as declarações do
Sindicato dos retalhistas,
mostraram uma situação de
duola Irregularidade: de um
lado. o.s marchantes operam
em regime de monopólio, im-
ponrio aumentos sem sequer
ouvirem o prefeito, conforme
determina o Regulamento a

que estão submetidos; por
outro lado, os frigoríficos es-
trangeiros "furam" o aba-
te, enviando carne para San-
tos sem pagar qualquer taxa
ao município.
FORMAÇÃO DE TRUSTE

Outra denúncia grave foi
formulada durante o debate
do problema da carne, den-
tro e fora da Câmara Muni-
cipal. A mais poderosa fii -
ma de marchantes, que tem
predomínio absoluto no Ma-
tadouro, impondo os preço.*,
que deseja às demais que ali
operam, está procurando es-
tabelecer completo domínio
sobre o comércio varejista,
comprando inúmeros açou-
gues. Para isso, segundo ain-
da se denunciou, utiliza-se
de um processo já bastante
conhecido nesse tipo de ma-
nobra tendente a levar á
concentração de um setor da
economia na mão de um
grupo: a melhor carne en-
via para os seus açougues,
enquanto_p.ara_JK—demais—

dal livre, em que seja pos-
sível a concorrência de vá-
rias firmas, Na audiência, o
sr. José Gomes não apresen-
tou qualquer solução concre-
ta, limitando-se a afirmar
que o assunto, por ser com-
plexo, merecia estudos, aos
quais éle, juntamente com
os seus assessores, iria pro-ceder. Prometeu também ve-
rificar as infrações dos mar-
chantes ao Regulamento.

A assembléia dos retalhis-
tas compareceram observa-
dores do movimento sindical
e da União das Sociedades
de Melhoramentos dos Balr-
ros, Vilas e Morros das Ci-
dades da Baixada Santista.
Esta entidade, através de
seu presidente, sr. Alberto
Amorim Filho, declarou à
reportagem de NR sua dis-
posição de convocar diver-
sas mesas-redondas para de-
bate do assunto, já que as
organizações populares não
podem ficar indiferentes a

maridã aquela que não tem
grande aceitação, Com isso.
a concorrência desleal se es-
tabelece, arruinando-se imi-
meros açougueiros, ou apro-
ximando-os da falência, u
que os obriga a desfazerem--se de seus estabelecimentos
comerciais.
LUTA IMPEDIRA
MONOPÓLIO

Um novo aumento levado
a efeito, pelos marchantes
sem qualquer comunicação
as autoridades (e também
sem qualquer protesto des-
tas, inclusive do prefeito Jo-
sé Gomes) provocou nova
onda de protestos Em as-
sembléla extraordinária, os
associados do Sindicato do
Comércio Varejista df Car-
nes Frescas decidiram com-
parecer incorporados a uma
audiência com o chefe do
Executivo municipal, paraexigir o cumprimento das
disposições de Regulamento
que subordina a .i*iviiiade
da- morchanteí e > instala-
ção no Maladouru de ten-

um assunto que toca dlre-
tamente ao abastecimento
das famílias de seus filiados.

Manifesta-se, mesmo, o
desejo de se enfrentar a
formação do truste da car-
ne. As entidades represou-
tativas da população san tis-
ta e o movimento sindical
sabem que esse problemanão poderá ser resolvido em

Santos, apenas. A encampa-
çao dos frigoríficos estran-
geiros é condição necessária
para se encontrar uma sai-da conveniente para o pro-blema da carne. Todavia, é
possível, através de uma lu-
ta cerrada, de que estão dis-
postos a participar os peque-nos negociantes vitimas domonopólio e oor êle obriga-
dos a aumentar constante-
mente o produto, impedir aformação do truste local for-
necedor da carne, que jáconta com 32 açougues e
quer comprar mais, e o ma-
nejo por êle de todo o mer-
cado, desde o Matadouro at<*
ao balcão de varejo.

METALÚRGICOS
PAULISTAS:
FESTA DA POSSE

No próximo dia 21, no sa.
lão do SENAC, à rua Gal.
vao Bueno, 70_7,_eni.S.-Eamor-
o sindicato- dos Trabalha-
dores Metalúrgicos fará rea-
lizar uma grande solenidade
para comemorar a posse da
nova diretoria eleita da en-t idade.

Um grande l.iiilr* se se.
guirá ao ato solene de em
possa men to dos novos dii"-
gentes do sindicato, que namesma ocasião reccbcirãó
credenciais.

I«**am ter beneficiado* ram
o *umri.i. da produçãoagriwla e o cemaquenit«Miwime iwero•». airavé* damelhoria da* potsiUlídadtfda aquuiçao de mercadoria*
por parte do* tWMOMM

O* llM-l.IUrKi.-v.* rir.-htl.ainii!-.:it>r.ut>. )r.ii. «i uma e*m.• "trava., no prAsimo dia17. às II. a fim de debater
l*õi liramente ... «eu* proble.
ms*. Efetuará» depol», n»v»
a**emblé|* dia »

ORAMCOS

O* gráfico* de ra*a* de
obra*, em attembléi* . tr.i*. * u para debater a ram.
{"ilha talarial. itarldlramI" •( por aumento de mIA»
lio» na ba*e do aumento do
«.Mo de vld* verificado *
paiUr tio último ....v.i.. rir.
i»ado eom o» patrá**. Um
do* lien» pelo* qual* aa ba.
nr.H refere-te A náo arei.• •Oo de rompcn*aç6 . deaumento* concedido* »tpon.
lAncamente. Por outro lado.
nVt aceitarão acordo* nabn*e .!.• teto. nem o critério
proporcional de avós. Nov»a»*embléla foi marcada para
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O* trabalhadores nai In.«ftiiriai qulmieaa e farm*.i-eutlca* aprovaram o pro*.*cguím*nio do* enlendlmen.
to* mm o* tMirAr» poi*«•nquíila de «Ot ,m «hi*
Mlario*. tendo igualmente,
aprovado a raaliução d»nma auembléia no prAkUmo dia It. rm «ua lede. Io.callrada na rua SS de Maiço.
MAICINIIIOS

Lutando por 101 de au-
mento. o* marceneiro* da-cidiram enviar ao* empre-
gidorra um memorial fun-
damenundo a referida rei-vlndlcaçAo. Uma da* rondl.
OW para o* entendimento*
>^fere.M também ao repú.dio do aumento proporcio.ml ao* trabalhadore* novo*,uma «e« que com e**ai-latinul». o* patrOe* detpe.«cm amigou empregado*, co-locando outro* em aeu lugar,com aalArio* menore*.
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Mulheres Saem as Ruas Fará MobilizarPopulacAo Contra a Alia Dos Fracos

25 metros
31 metros

Freqüências:
11.87 megaciclos
11.92

ácidos

'11 metros

!'.I7 mo}
9.78
9.8

11,7õ
11.79

7.215 niegaciclos
7 37

Diariamente, das 1!) ás 21 horas.

Repercutiu Internamente
na capital paulista a Inicia-
tiva promovida pela re.
drraçio de Mulheres do Ea-
tado de Sio Paulo, de lide-
rar um amplo movimento
contra a carentla. através
da colocação de meslnhas
no centro da cidade, paraa coleta de amlnaturax jun-to à população, protestan-
do contra a continua alta
de preços que se verifica em
todos o* gêneros. Em poucotempo, foram colhidas cér.
ca de trinta mil assinatura.*
no memorial endereçado es-
U semana ao presidente da
Renübllca. reclamando pro-vldênclas urgente* e de pro-fundidade. para a conten-
çáo dos preço*.

Usando um carro com a),
to-falantes. as associadas c -
diretoras da referida entl-
dade. presidida pela sra.
ítala 8chwart7man. realiza-
ram. nos centros de maior
movimentação popular, ver-
dadeiros comidos, com gran.de reccpitfvidade. particular-
mente nas felras-llvres. on-
de populares ofereciam sua
colaboração na coleta de
assinaturas.

A Imprensa refletiu lar-
gamente a campanha, ao
mesmo tempo cm que os
sindicatos operários, secun-
dando a iniciativa, passa-
ram a discutir o assun
apoiando o movlir » e

adotando rcioluçdes em suas
assembléias, tendo as mes-
mas sido entregue* em Bra-
atilo, ao sr. Joio Goulart,
expressando a oplniio do*trabalhadore* pauliitas sô-
bre as causas que delerml.
nam a onda aumentutn.
que sufoca os lares de toda
a populaçio.

A campanna encetada pc-Ia Pederaçio de Mulheres,«o mesmo tempo em quemovImeltoH amplos setoresda oplniio pública, perml-uu também um reforça-mento das atividades de as-«oclaçôes femininas de balr-ro. ligadas à entidade, as-'Im como a formação de""rias. no desempenho deatividades que abrangem,
alem dos movimentos antl-carestia. a luta reivindica-
toria das populações locais,assistência social, cursos decapacitação profissional pa-ra mulheres, etc. A Associa-
cão Feminina de Vila Al-
pina. por exemplo, mantém
uma cooperativa para as
associadas, permitindo a
aquisição de mercadorl?*
nor preço mais barato. O
Núcleo Feminino de Vila
Mariana mantém uma es-
cola profissional, com cur-
sos diurnos e noturnos, on-
rie mulheres do bairro anren.
dem costura e outras habi-
lidades domésticas. A Asso-
ciação Feminina de Cruz das

Almas esli preparando acrlaçio de um estabeleci-
mento onde aa mie* quetrabalham possam deixar
seus filhos durante o dia.
sob os cuidado* de uma as-
sUténcla qualificada. Ou.trás associações existentes,
e que desempenham ativi-
dades assistência Is. educo-
ti vas e relvlndlcatórlas. são
as de Vila Esperança. Imi-
rim. Santo André e Soroca-
ba. estando em organização
ainda os Núcleos Femininos
do Ipiranga. Vila Mariana e
Sabará, bairro de S. Amaro.

Além das atividades de
impulslonamento e coorde.
naçio das diversas camna-
nhos em andamento, a Fe-

deraçio de Mulheres esti
patrocinando um curso deorganização social, mini»-trado pelo 8r. Jacob Plnhel-ro Ooldenbcrg. Esse cursoreallza.se de dois em doumexes, e está obtendo re-sultado* positivos, formando
pcísoa* capazes de propor-ciuiiar assistência a pessoasdesprotegidas.

A atual diretoria da entl-
dade é composta pelas se-
culntes senhoras: Da. ítala
Scwartzman, presidente:Neusa Lepera. tesoureira:
Matilde de Carvalho, secre-
tária-geral: Rlsoleta Paiva
Martins, primeira secreta-
ria: Maria Elisa Santana,
segunda secretária.

QUANDO CHOVE, CRIANÇAS
DE NOVA IORQUE (SP)
NÃO PODEM ESTUDAR

SAO PAULO, outubro <Da
Sucursal) — Cerca de 1.200
crianças do bairro de Nova
Iorque estudam cm galpões
sem qualquer conforto ou
segurança. Um desses ga-1.
pOes, cm tijolos, está amea-
çado de cali a qualquer mo.
mento: num outro, a falta
de vidros impede, nos dias
de chuva, vento ou frio, a

permanência
pesssoa em

de
seu

qualquer
Interior.

AFASTADO O PREFEITO DE SANTO ANDRÉ:
MANIFESTO DO CONSELHO SINDICAL DO ABC

Por motivo do afastamen-
to, por 120 dias, do sr. Os-
valdo Oimenez, do cargo de
prefeito de 8anto André,
através da decretação do seu
impedimento, por parte da
maioria dos vereadores da
Câmara Municipal local, o
Conselho Sindical dos Tra-
balhadores do ABC tornou
público o seguinte mani-
festo:

"Ao povo e aos trabalha-
dores de Santo André.

Acabamos de assistir uo
mais grave episódio da luta
politica iniciada com a elei-
ção e posse do sr. Osval-
do Oimenez no cargo de pre-
feito.

Desde então, o seu man-
dato esteve sempre ameaça-
do. Havia pouco mais de três
meses de sua posse, já en-
trava na Câmara o pedidode impedimento.

Muitos fatos ocorreram,
inclusive a rejeição das con-
tas de 1980, que anulou os
entendimentos entre o mu-
nicipio e o Estado, visando
a um empréstimo de 112 mi-
lhões de cruzeiros.

Entretanto, o auge desta
crise foi o afastamento, do
prefeito, por 120 dias, como
passo para a cassação defi-
nitiva do seu mandato.

O Conselho Sindical do
ABC, seção de Santo André,
longe das paixões políticas,
atuando cim Imparcialidade
e sempre v.itado para os in-
terêsses dos trabalhadores c
do povo, acompanhou as
denúncias feitas contra o

transigente das reivindica-
ções populares. No que diz
respeito ao funcionalismo,
sustenta o que afirmou no
oficio aludido acima, entre-
gue à Câmara na madruga-
da de sexta-feira última. Es-
pera que, desta forma, o Exe-
cutlvo e o Legislativo, jun-
tamente com os funciona-
rios dêem solução ao proble-
ma, através da votação de
tuna verba por parte da Câ-
mara, para ésse fim. Reafir-
ma a posição de apoio ao
projeto do vereador Juran-

dir Alessio, que institui o
Serviço Funerário como au-
tarquia municipal; dará ir-
restrito apoio à luta contra
o aumento das passagens de
ônibus e apela para que a
Câmara aprove com urgèn-
cia o projeto do vereador
João Insuela, que cria a
Cooperativa Mista de Abas-
tecimento.

Tais são as medidas de
interesse da população e de
combate à carestia, na luta
contra a qual todo o povo
brasileiro está empenhado."

Não ha instalações sanitá.
rias adequadas, as tubula-
ções de esgotos cstSo sem.
pie entupidas. Grande nume.
ro de crianças estuda em
salas sem qualquer ventila,
ção.

A «SOLUÇÃO» 00
GOVERNO

Executando seu "plano de
economia", o governo deci.
diu construir cm outro bair.
ro. o Parque Maria Luiz»,
uma escola, a fim de entre-
gar os terrenos de Niva
Iorque, cujos proprietários
estão exigindo essa medida
ou sua compra por uarte do
Estado. O Parque Maria Lu'-
za dista 4 quilômetros de
Nova Iorque, o que obrigará
os pais das crianças a uma
despesa diária do CrJ 2n,no
com transporic. K esta a"solução" que o governador
pretende impor, depois de 7
anos, e que não satisfará nem
aos moradores do Parque de
Maria Lulza nem aos do No-
va Iorque.

ERGUE-SE O FUNCIONAL ISPO PAULISTA
CONTRA POLÍTICA DE FOME DO GOVERNADOR

A atual política do go-vèrno, de descarregar sobre
as costas dos trabalhadores
as dificuldades que o paisenfrenta, não tocando nas
causas destas dificuldades,
isto é, conciliando e mesmo
favorecendo o capital mono-
polista norte-americano e a
arcaica estrutura agrária,
ocasionam uma avassalado-
ra carestia que não só atin-
ge profundamente o prole-
tarlado, como também as
camadas médias.

Isto também sucede aos
funcionários públicos esta-
duais, que se encontram nu-
ma situação aflitiva, com
seus salários mal dando pa-ra comer, o que é agravado
ainda, com ..a politica" rea-

prefeito. Contudo. nunca_ie— cionária e antipopular do"Té" eTíTmaos documentos ir-
refutáveis, c o m p robatórios
daquelas denúncias. Em face
dessa situação, desde o pri-
meiro momento não concor-
dou com o afastamento,
ocorrido em clima e forma
antidemocráticos. Em oficio
dirigido à Câmara, propôs a
convocação do prefeito, para
que lhe fosse dado o direito
de defesa e fosse interroga-
do pelos vereadores, sobre a
situação municipal. É de no-
tar que a Câmara não acei-
tou esta proposta, e dias an-
tes já havia rejeitado um re-
querlmento com o mesmo ob-
letivo, de autoria do verea-
dor A rio de Barros Ranç!;'.,

Agora estamos diante de
um fato consumado : Olme-
nez foi afastado por 120 dias.
Esperamos que sejam apura-
das todas acusações que lhe
fazem e dadas ao conheci-
mento do público.

O Conselho Sindical, en-
quanto perdurar a situação
atual, manterá inalterável a
mesma mslção oue sitsten-
tou rom relaçpi on çovòrno
anterior, isto é, defesa in-

governo Carvalho Pinto, que
vem realizando todo um pia-no demagógico, para am-
pilar sua base eleitoral à
custa do sacrifício do fun-
cionalismo.

No entanto, nem tudo tem
sido tranqüilo na conse-
cução de tais objetivos.
Orientado por seus lideres, o
funcionalismo tem lutado e
conquistado suas reivindica-
ções.

Os problemas do funcio-
nalismo se acumulam e fi-
cam sendo "estudados".

Assim vem ocorrendo já
durante alguns anos. Este
ano. entretanto, — num sin-
toma evidente da nova si-
tuação em que vivemos —
o.s funcionários começam a
utilizar formas de luta mais
vigorosas.

Foi ésse. o caso dos en-
genheiros da DOP (Diretoria
cie Obras Públicas, que en-
traram em "greve branca",
obrigando o governador —
que se encontrava irredutí-
vel no inicio, como é de
seu hábito — a aceitar suas

reivindicações e conceder-
lhes um abono provisório de
Cr$ 20 mil cruzeiros, abono
este extensivo a todos os en-
genheiros da Secretaria da
Viação. Ao mesmo tempo,
com esta atitude, os enge-
nhelros da DOP — que re-
ceberam o apoio prático de
todo o funcionalismo — des-
moralizaram o Estatuto do
Funcionalismo, peça fascis-
ta que proíbe qualquer ma-
nifestação de desagrado ao
governo e que é usada co-
mo uma arma de terror con-
tra os lideres do funciona-
lismo.

Também os professores li-
gados.ao ensino estadual,
através da pressão exercida
sobre o governador, desde as
assembléias no interior até
as passeatas de rua na Ca-
pitai tuma das passeatas
contou com cerca de 10 mil
professores) forçaram-no a
se comprometer com as rei-
vindicações que consideram
necessárias.

O governador —num es-
forço que se tornou ridículo— tentou desesperadamente
mostrar-se amigo do magis-
tério, escolhendo o "Dia do
Professor" para homenageá-
los. com grande publicidade
e enviando mensagem à As-
sembléla, em que atende
parte das suas reivindica-
ções.

No entanto, a melhor ho-
nagem que os professores
puderam receber foi a de
seus alunos e dos traba-
lhadores, apoiando-os nas
ruas, na defesa de seu ni-
vel de vida e apontando as-
sim ao funcionalismo em
geral a maneira de conquis-
tar suas reivindicações e
derrotar o reacionário Car-
valho Pinto;' buscai no po-
vo. nos alunos e spu.s nals

nos trabalhadores
para sua luta.

o apoio

A LUTA PROSSEGUE

Com relação ao funciona-
lismo em geral, prossegue a
luta visando conseguir 60%
de aumento dos vencimentos
a partir de julho e a exten-
são do salárlo-familla ao"pessoal de obras".

Como sempre, o governa-
dor "determinou estudos"
para depois enviar Mensa-
gem à Assembléia. Mas é o
jornal "O Estado de São
Paulo" — órgão semiofIclal
do governo do Estado —
quem acredita — em co-
mentário de domingo, dia 15
— que a Mensagem não sa-
tisfará aos funcionários.

E os funcionários públicos
estaduais sabem que com o
sr. Carvalho Pinto a única
arma que resolve é a luta
sem tréguas. Hoje, todo fun-
cionário sabe que depositar
confiança em tal governo
para resolver seus proble-mas significa condenar o
funcionalismo à fome.

Por isso, continua a luta,
visando conseguir 60% de
aumento geral, a partir de
julho, tendo atualmente co-
mo centro a Assembléia Le-
gislativa, pois esta terá que
decidir da Mensagem do go-
vernador.

No entanto, os "barnabés"
têm agora a experiência
não só dos engenheiros o"a
DOP como também do pro-
fessorado: utilizar formas
de luta cada vez mais vlgn-.
rosas, estreitar sua unlri-fte,
nomn condição essencial á
vHorJp
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SILVAR â paz
O programa do PCUS ai.

alm define a respoiuablll.
dado des povoe diante do
problema da guerra e da
paz:

O PCUS considera que a
finalidade essencial de tua
atividade em matéria dc pn.Htlci exterior é assegurar
cindlçOe» de paz para *
construção da sociedade co.rnunlsu na URSS c o de.
senvolvlmentto do alslema
mundial do *oclalUmo e,
em comum com todos o»•povos amante* da o*z pou.
par a humanidade de um*
H*uerro de extermínio em e».
cola mundial.

O problema capital do
noatot dias e o da guerra o
da paz. O imperialismo • a
única fonte do perigo da

fiuerra. 
O campo Imperia.

lata prepara o mais horrível
crime conlra a humanidade
— uma guerra trrmonu.
• If.tr mundial que causaria
IncriveU ilettruiço** a pai.sos lincho. ,. exterminaria
povot Inteiros.

O essencial i ptctcnlr a
guerra lennonuclear, evitar
que ela expl»do K' is-„ que
pode fa/cr a geração atual.

A vitória do socialismo
no mundo Inteiro tupriml.
i.i definitivamente a* nu.
saa mmI.ií. e nacional* que
provocam tódaa as guerra*.Acabar com a guerra, In».
Murar a pi/ eterna sobre a

• éí^**,!*'1? >Jf>*i
*---a*a*r--*--a-a«r-M|i

•.•.-:.. ••tr-vfcç,
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i*t r», tal è « nii*»«o htolé.
rM «io • ..... i»jiu*... l-.-rl.lr II,,. Il,,,l.. o
i !<-!., tu» |.ir¦'i -ü.a romi,
tlera que a roetlttend* pa,. ifi, a entre ut Bttadoa rard.
talUtai e «avialUtat é uma
rt-r-setal.laoo tibjriiv* |**o
tupoei a ronuiu* * guerrat*»mo melo rie reguUmeri.
ia..i.» iia» qur-.to*** iliif lo**»
entro o* Ratado*, aua regu.
IsmeniarAo |#l* negod ;ç*o;
a Igualitário de direito*, a
fomproentao e a confiança
reriprora* unir* oo ratado*,
o -««peita dot Intere**** mu.
ino*: a na..,!n(*r*mia noa
negodot Intento*, o raro.
nhedmenin do direito dera.
da povo d> rotolver por «t
¦i-.r.ii-.u ioda* *» quetrtoe*...n.eriienie» a *eu pata: o
etirho rr*peltu d* *ober«.
nia o da Integridade terrilo.
rial de iodos o% palsee: o
detenvolvlmento da roope.
ração econômica e cultural
na base da Inteira Igualda.
de e da redprocldade de
vantagem.

OQUEft
0 COMUNISMO?

O comunismo, diz o pro.
jeiu. é um regime aocial¦cm claMes com uma pro.
prlcdade única e meios de
pruduçóo pertenreiido o to.
do o povo. com uma Inteira
Igualdade *oda| de lodoa oi
membros da sociedade.

O comunismo é uma so.
ilcdatle altamente organiza,
da de irabalhadorei livre» e
coiutdcnies onde ee afirma.
i.i a autoadministraçao pú.hllca, onde o trabalho será
para cada um. uma neces.
sidade vital onde aa capad.
dade* de cada um serio
aplicada» com o maior pro.vcho para o povo.

Sob o comunismo todos oo
homens terão uma situação
igual na sociedade, auaa re.
laçoes com referenda aos
meios de produção serio
Iguais, assim como as con.
(i.çôe* de trabalho e de re.
partição.

Assegurar o progresno
constante da «odedade. dar
a cada membro da socieda.
de os bens materiais e cul.
turals segundo «uas crec.
cente* necessidade*. *eu*
gosto* Individuais, tal é a
finalidade da produção co.
munlsta.

A* necessidade* do* ho.
men» serio satisfeita* gra.
ça* ao» fundos nociai*. O*
artigos de uso pessoal serio
de propriedade absoluta de
cada membro da sociedade,
que dele* disporá a seu bel
prazer.

Com o triunfo do comu.
nlsmo, o famoso principio.de cada um segundo suas
capacidades c a cada um se.
gundo suas necessidades*
será um fato consumado.
ALCANÇAI.
E ULTRAPASSAR
A PRODUÇÃO
INDUSTRIAL
DOS EUA
Criando a base material e

técnica do comunismo no
curso do* dez próximos anos
(1961.1970). a Unlio Sovié.
tica ultrapassará na produ.
ção per capita o mais pode.roso e mais rico pais capi.
talista: os Estados Unidos.
Para isso acontecer, a pro.duoâo industrial aumenta,
rá de duas vezes e meia.

No curso dos próximosvinte anos a produçio lndus.
trlal aumentará de pelo me.
nos seis vezes.

Em vinte anos a produtl.vidade do trabalho na Indús.
tda soviética ultrapassará o
nivel atual da produtividade
do trabalho nos EUA cerca
de duas vezes.

O avanço da produção ho.
rária (com a redução da jor.nada de trabalho na URSS)
será ainda mais considera,
vel.

A eletrificação total da
URSS será realizada. A
União Soviética produziráem 1970, 1.000 bilhões de
kwh e 3.000 bilhões em 1980,
isto è, 45 vezes mais que a
França.

Dentro de vinte anos a
URSS produzirá 250 milhões
de toneladas de aço, (USA:
90 milhões, Grfl.Bretanha:
20 milhões, França: 17,3).
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IGUALDADE
NOS CAMPOS
E NAS CIDADES

A abundância dos produ-tos agrícolas permitirá satis.
fazer neste domínio todas as
necessidades da sociedade e
ao mesmo tempo assegurar
aos colcoslanos rendas crês.
centes.

Em 1970 a agricultura so.
viética produzirá três vezes
mais de carne c duas vezes
mais de leite. A produçãoagrícola crescerá de duas vê.
zes e meia em dez anos e de
três e meia em 20 anos.

O desenvolvimento da
agricultura far-se.á em ba.
ses cientificas: química, mi.
crobiologla, racionalizarão,
mecanização. Irrigação,

As cidades colcoslanas se.
rão gradualmente transfor.
madas em Importantes aglo.
merações de tipo urbano,
com casas de habitação con.
fortávels, serviços públicos,obras sociais e culturais eestabelecimentos médicos.

Finalmente, as populaçõesrurais se beneficiarão de
obras culturai* e sociais nas

me»ma* condleoe» do* habi.
taniea das cidade».

A supressão daa diferenças
rxMiiomlc*». soclala o cultu.
rala entre a cidade e o cam.
po será um dos multados
mal* grandiosos da constru.
çao do romunlsmo. ,

Dn uma etapa doiermlna.
da a economia colcoila.
na atingirá um nível tel de
desenvolvimento que seus
recursos permitirão salltfa.
zer Inteiramente a* neceasl.
dade* dos colcosiano». Ne»ta
etapa, então, aa explorações
auxiliam Individuais tornar.
.se.io pouco a pouco econd.
mlcamente Inúteis.

Quando a economia cole.
tiva dos colro*e* estiver em
t-ondlçees dc substituir com.
pletamente as explorações
Individuais dos colcosiano»,
quando os colcoslanos tive.
rem constatado por *l mes.
mos que é desvamajoso ter
uma explorado auxiliar
pouco produtiva, eles renun.
dario a Isso de bem grado.
DESVIAR 0
CURSO DOS RIOS

Aaalatir.se.á também a
um desenvolvimento conside-
rável da Indústria química,
da indústria daa construções,
da* indústria* mecânicas, as.
sim como da fisleu nuclearipropulsio i reação dot
transporte* aéreos e a va.
lorizaçAo do» espaço» cosmi.
cos).

O sistema das vias de na.
vegacio, e de todas as dat
de comunicação geri aper.
felçoado e ampliado.

E' assim que o homem
soviético poderá realizar
seua planos audacioso* pre.vendo o desvio de certos rio»
do Norte, seu aproveitameii.
to hidráulico e a utllizaçio
de seus abundantes recursos
risando á Irrigação e ali.
mentaçio em água de regi.
«es áridas.

MAJORAÇÃO DOS
SALÁRIOS -
SUPRESSÃO
DOS IMPOSTOS
DIRETOS

Assegurar na URSS o
mala elevado nível de vida
em relação a qualquer um
dos paises capitalistas. Essa
tarefa será realizada graças:

a) a elevação da rem une.
ração dos trabalhadores se.
gundo sua qualidade e quan.
tidade de trabalho forneci,
do, combinado com a baixa
dos preços de varejo e a su.
pressão dos Impostos de ren.
da;

b) aumento dos fundos
sociais repartidos entre os
membros da sociedade inde.
pendentemente da quantida.
de e da qualidade de seu tra.
balho, isto é, gratuitamente
(Instrução, assistência medi.
ca. pensões, recreações dss
crianças nos estabeleclmen.
tos que lhe são destinados,
Introdução da gratuidade
dos serviços comunais, aju.
da material gratuita a todos
os cidadãos Inaptos para o
trabalho, etc).

Assim, no curso dos dez
próximos anos, as rendss
reais dos operários e dos
empregados (levando em
conta os fundos públicos)
dobrarão quase cm média,
por trabalhador e, em vin.
te anos, aumentarão em tõr.
no de três vezes ou três vê.
zes c meia.

No decorrer dos próximos
dez anos. as rendas reais
dos operários e uos empre.
gados que recebem salários
relativamente baixos serão
aumentados de maneira a
não restar mais no pais ca.
tegoria de operários e de

empregados Inauficien.
temente remunerado». Ai
rendas real* doa operários
e empregado, que recebem-ilário» mínimos aumenta,
rio em torno de trás vé7cs
neste período, levando em
conta o* fundos públicos.Graças a ritmos mais ele.tado* da produtividade dotrabalho doa colcosiano*.
mu» rendas real* aumenta,
rio mais rapidamente quea» do* operário*. Em média,
no* prõxlmoa dez anos. ca.
da trabalhador mal* do quedobrará as rendas e, err.
vinte ano», da» aumentarão
de mal» de quatro vezes.

A» retribuições de nume.
rvtt* categoria* dc Intelec.
tuals soviéticos, tala «.orno
os engenheiro* c os técnicos,
os agrônomo* e os zootec.
nico». os professores, o pos.soei médico c o* trabalha,
dores da cultura, aeráo sen.
slveimente aumentados.

MAIS
AUTOMÓVEIS

A fabricação de automó.
vei*> para a população será
sensivelmente aumentada.
A produção dos artigos de
grande consumo deverá sa.
titfarer Inteiramente o au.
mento da procura e seguir
sua» variações.

ASSISTÊNCIA
MEDIDA DRATUITA

As necessidades da* popu.
laçoes urbana e rural em
assistência médica de 16.
da espécie e altamente qua.
Ilficada serão completamen.
te satisfeita*. A solução dês.
ic problema exige a cons.
trução de estabelecimento*
médicos, notadamente de
hospitais e de casas de safi.
de. dotadas dc cquipamen.
los modernos, a extensão da
assistência médica a toda a
população. Dar.se.â uma
atenção particular á amplia,
ção nas cidades e nos cam.
pos, do sistema de estsbele.
cimento* para a mãe e a
criança <maternidade*, con.
sultas, hospitais e caaas de
saúde para crianças, escolas
rurais, etc.).

Além da assistência medi.
ca gratuita, a estadia nas
casas de saúde para os do.
entes e os medicamentos se.
rão gratuitos.

Afim dc permitir á popu.
lação repousar no campo,
organlzar.se.Ro casas de re.
pouso, pensões, albergues e
centros de turismo que se.
rão colocados à disposição
dos trabalhadores a preços
acessíveis ou então sob for.
ma de recompensas, em con.
dlções vantajosas ou gratui.
tas,
CONQUISTA DO
COSMOS E LUTA
CONTRA 0 CÂNCER

Os pesquisadores da
URSS, diz o programa, le.
varão a peito a tarefa de
ocupar uma situação prepon.
derante em todos os domi-
nios essenciais da ciência
mundial.

De todo o capitulo consa.
grado às questões cientificas
extraímos estes dois pontos:

A pesquisa teórica será
largamente estendida, sobre,
tudo nos domínios mais im.
portantes do progresso téc.
nico, como a eletrificação de
todo o pais, a mecanização
e automatização integrais
d a produção, na introdução
de métodos químicos nos rs.
mos fundamentais da econo.
mia nacional, na utilização
da energia atômica.

A ciência médica deverá
apoiar seus esforços sóbre a
descoberta dos meios de pre.

t r. 5i„ r de eliminação dn*
uotmi.it» torno u tânVer. a**fr...v, raidio,va»rtitare> *>outra* qiif põem #m perigoa vida humana.

.Naturalmente, o* léenlco»
o o» flentlttu aovlétlroa
prtvteguiráo »ua prodígio» adt^coberto doi eepaoos co».micos,
MELHORIA DU
CONDIÇÕES DE VIDA
DA MULHER
SOVIÉTICA

Todos o* vestígio* da »l.
tuaçáo Inferior da mulher
na rida familiar deverão Mr
tompletamentr tuurimido* e
rrlar.se.4o rondlçoes perml.Hndo aliar a maternidade fe.
U m uma pat-tlripaeâo ait.
ta « fecunda du mulher»»
no trabaiho aocial o nas ati.vldadee aociato, noa dendaa
i' nu arte*. Aa muihere* de.
terão *er empregada» em
trabalhos ralativamonu mala
fáceis, maa suficientemente
remunerado». A duração daa
licença» de matem.d de aerá
prolongada.

K' Indispensável utttgu.
rar coridleões permitindo dl.
mlnuir e facilitar os traba.
Ihos domésticos da mulher
o mala Urde *ubetltul.lc*s
por obra* aocial* qu* se en.
carregarão d* utlefaier aa
necessidades material» da
família. Para este* fina ae.
rio largamente difundido*
o» utenalllos de ca*a. o* dis.
positivo* e os aparelho* elé.
tricôs de boa qualidade e
aperfeiçoado»; no» próximosanos. u obra* social* res.
pondcrAo completamente as
necessidade* da população.

O programa prevê Igual,
mente a distribuição *am.
pre crescente de salário» de
família, vantagens e bolsas
(salário* para as mães. sol.
teiras, e bolsa* para os es.
tudantes i.

CANTINAS
GRATUITAS

Dar.se.á uma atenção
particular a extensão em
vista de satisfazer comple.
tamente as necessidades d»
população, do .«iMoma de ali.
mentaçio pública, notada,
mente as cantinas servindo
«s empresas, as instituições
e os grandes Imóveis. K'
preciso melhorar radical,
mente os serviços do» con.
sumidores e a qualidade dos
produtos das cantinas * fim
de que a alimentação ai se.
ja sã e abundante e lorne.
..«* menos cara i família
que é preparada a domici.
lio. A baixa dos preços na
alimentação pública ultra,
passará a baixa dos preçosdos viveres no sistema co.
mercial. Assim, a alimenta
ção pública no curso dos dez
ptoximos anos. poderá ocu.
par o lugar dominante na
alimentação familiar.

ENSINO
SECUNDÁRIO
PARA TODOS

O programa do PCUS co.
loca a si como fim reali.
zar o ensino secundário ge.
ral e obrigatório.

No curso do próximo de.
cênio será realizada a ins.
trução média obrigatória
geral e politécnica, dc onze
anos para todas as crianças
na idade escolar e a instru.
ção dc 8 anos para os jo.
vens que trabalham na eco.
nomia nacional e nào pos.
suem o grau dc instrução
necessário; nos dez anos se.
guintes cada um poderá re.
ceber uma instrução secun.
daria completa. A Instrução
secundária geral e obrigató.
ria é assegurada pelo desen.
volvimento do ensino geral
e politécnico, associada á
participação dos escolares
em um trabalho de utilidade
pública, na medida de sua
possibilidade. assim como
pela extensão considerável
do sistema de escolas no.
furnas que permitem rece.
ber uma instrução secunda,
ria sem abandonar o traba.
lho na produção.
DESENVOLVIMENTO
E APERFEIÇOAMENTO
DA DEMOCRACIA
SOCIALISTA

O desenvolvimento e o
aperfeiçoamento da demo.
cracla socialista serão obti.
dos pela participação mais
ativa dos cidadãos na ges.
tão dos negócios públicos.
Um papel mais Importante
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.será igualmente dado aos
sindicatos c ás organizações
sociais.

O renovamcntii slstemáti.
co da composição dos orga.
nismos dirigentes (Sovletcs)
lornsr.se.rt um principio In.
tangível. Esse principio vh.
lera também para o Par.
lido.

Em cada eleição um terço
pelo menos dos deputados
do Sovlete será renovado.

A fim de promovei no.s or.
ganíamos dirigentes um con.
tingente maior de homens
capazes, e paru impedir os
abusos de poder por certos
funcionários do Estado, o
Partido considera necessário
renovar slstemitlcarhen V a
composição dos orgaiiMmus
dirigentes. E' precise esta.
belecer, explica o programa,um principio segundo o qualos dirigentes dos otganis.
mos da União, das tepúbli.
cas e das localidade», não
possam ser eleitos para seu
posto, cm regra girai, poimais de três legislaturas
consecutivas. En, i.-.sos c.\-
cepcionais, quando os dons
pessoais do trnbnlh.idor, puiacordo geral, tornam útil c
necessário sua atividade ul.
terior no seio dn organismo
dirigente, sua reeleição po.de ser autorizada. Nesse ca.
so o candidato será conside.
rado eleito com a condição
de reunir pelo menos três
quartas partes cies sufrágios,
e não a simples maioria,

Será exercida vigilância
para que os deputados pres.tem contas regularmente a
seus eleitores de -sua ativi.
dade. Estes leiâu <> direito
,de revogai u rruuírlalo ric*
.seus eleitos .unes do seu
término, se eles falharem em
suas tarefas.

Nas sessões dos Sovletes
Iodas as discussões sòhre
questões Importantes da ad-
ministra'.fui do Estado e da
edificação econômica e cul.
tural serão livres, pormeno.
rizadas e públicas.

Os trabalhadores serão
convidados para grandes dis.
cüssões sobro os projetos de
lei, e todas as decisões de
importância nacional serão

SOB O SIGNO DA COEXISTÊNCIA PACÍFICA

submetidas i aprovação po.
pular.

Toda* *s sobrevivência» do
culto da personalidade «e.
tão combatidas assim como
as violações em in.ilérla de
direção coletiva, e os aten.
tados á legalidade .• á demo.
cracla socialista.

«O a|>arélho do Estado to.
cialisto serve ao povo, éi*
presta contas diante dele.
A falta ile consciência, o
abuso do poder devem ser
resolutamente reprimidos e
severamente punmos, sem
considerações com pessoas.O dever dos so\ iéticos é ve.
lar pclu legalidade o pelaordem, nãu tolerar os abu.
sos e combate.los.

Enfim a burocracia será,
ela Mi.nbém, vigoiosamente
combatida.

O Partido Comunista da
União Soviética considera
que o código morai do cons.
trutor do comunismo com.
,< 'eende os princípios seguiu,
tes:

—¦ o dovoiamenti, ii causa
;lo comunismo, amor à Pá.
iria socialista, união com os
países socialistas;

o trabalho coiisclencio.
so paia o bem da socieda.
de: quem náo Irabalha nào
come;

—• o cuidado de coda um
de conservar e de multipli.
car o bem público:uma alia consciência do
dever social, a recusa de tó.
da violação, dos interesses
sociais:

o coletlvismo e a aju.
da mútua amigável: um porio los, todos por um;o humanismo e a ami.
üade reciproca nas relações
entre os homens: o homem
é pata o liumem um amigo,
uni camarada c um Irmão;a honestidade e a ve.
ruddsrlc da pureza moral, a
sobriedade e a modéstia na
vicia social e privada;

i, lospeito mútuo na fa.
mi lia. o cuidado na educação
do.s filhos;

a intransigência com a
Injustiça, o parasltismo, a
desonestidade, o ardvlsmo;a amizade e a fraternt.
dade entre todos os povosda URSS. a intolerância
com o ódio nacional ou ra.
ciai;

a Intransigência com us
inimigos do comunismo, da
causa da paz e da liberdade
dos povos;a solldariedadi tra ter.
nal com os- trabalhadores de
todos os países, jom todo?
us povos,

Quando o povo soviético
gozar os benefícios do comu.
nismo, novas centenas de mi.
lhões de homens sobre aTerra dirão:

«Nós somos pelo comunis.
moi*

Não é por guerras com ou.
tros paises. mas oferecendo
o oxempio de uma orgam.
/ação mais perfeita da so.
ciedade, peio desenvolvimen-
to das forças produtivas, a.criação de todas as condi.
ções necessárias à feliddade
e ao bem-estar do homem,
que as idéias do comunismo
ganham o espírito e o cora.
Ção das massas popular**.
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Paraná: Batalha Pela Posse da Terra Começa Nos Confins do Oeste

Em Guaraniaçu o Estopim
Eslá Bem Perto do Barril

Nao com tanto ra*
pai' Nio tenho pmaa dt
chegar, e muito menoa de
morrer.

A Mirada, dita estrale*

?¦<•*, 
que vai de foi do

gttteu a Paranaguá, pu-
Mndo por Caacavel. Ouara-
iiiaçu. Guarapuava, I*-"*Ma
Ot-atfa t Curitiba, aparece
noa mapai e folhetoc rodo*
vliriM «ob a qualificação••reve»tldaM, Ha minha boa-
fé de citadtno profunda-
mente deíconhecedor da*
cot*a* do Interior, peruei
em puralclepipedo. Era ma-
cadame. com as pedra* já
bem «õltaa. un* perigo ea-
muflado pela poeirada e«-
pê«a que obriga o*, velcu-
l.n n andarrm dr faróis
¦eco* me»mo de dia. O JI*
p? «erpeava a cem qullc-
mel. M horário» apontando
corrida com uma caçamba
Ford F-100. num trecho da
entrada rantw Ca*cavel e
Ouaranlacui niarflnado por
preelpHo** de pc"rr> .iltura
um hii»lanie »u?c«ili,'0*.
Ni ' "*'e ra coneortí*"! c
pr dirigir »eu jlpr-
-f- ..* maía prudência,

tí. r..* dc uma hora dt*
viagem *aimos da rodovia
e enveredamos pclns estra-
dinha.. que levam a Campe-
Bonito, uns trinta qullóme-
tros ao sul do terço mediu
do Rio Piqulrl. por rujn*
margens se espraiam ter-
ras tidas como entre as
mal*: férteis de todo o glo-
bo. terras IrrlRada* peln>
atuns do rio e pelo sangur
dos que as disputam.

Em Campo Bonito "nln-
cuém conheclr" Pedro Ca-
llxto. Mandaram-nos pro-
curar no Rio Bandeira. Er-
ramos por mais uns dez
quilômetros de vereda c nos
Indicaram Barbacuá. E dc
lá. Mimoso. Eu estava
achando aquilo esquisito,
mas a razão só fui desço-
brir cm casa de Pedro Ca-
lixto.
VIGILÂNCIA

Estávamos no rancho há
uns dez minutos quando
chegou o dono da casa
montando um burro a ga-
lope desabalado. Cabelos
brancos, bigode.» pretos, os
dois enormes 38 eram bem
vlsiveis á cintura dc suas
vestes Gaúchas. Uma flgu-
ra soberba, altivez imensa.
João Zacarias de Matos,
dirigente da União Oeral
dos Trabalhadores de Cas-
cavei, que me levara até ali.
identificou-nos c disse o
que viéramos fazer, desanu-
viando o ambiente. Ainda
bem. pois logo depois che-
garam tres dos cinco filhos
homens dc Calixto. todos
armados, mas já cm paz.

Os vizinhos avisaram
que tinha gente estranha
me procurando — explicou
o dono da casa. Foram en-
slnando errade o caminho
para dar tempo de eu che-
gar. Agora é assim, com os
assaltos que os jagunços fa-
zem quase todo dia. Aí a
minha "j a gu n ça d a"
•— apontou os filhos — an-
da sempre preparada.

O sitio tem 47 alqueiros.
uma casa de moradia, duas
que servem de galpão, as
três dc madeira, 3 animais
de montaria, cabras, gali-
nhas. porcos, abelheiras."Eu podia fazer muitas ben-
feltorlas aqui. ter até -uma
casinha de material para
morar, mas não dá gosto vi-
ver nesse susto, sendo ata-
cado a toda hora". E nos
levou a conhecer seus domi-
ntos. Orgulha-se de seu po-
treiro i pensei em cavalos
novos, mas o potreiro é pa-
ra porcos), suas árvores, da
sua ótima nascente que faz
um véu de água à frente da
gruta no côncavo da pedra
por onde ela brota:

-- Se eu fc-sse padre, isso
aqui já tinha uma santa
fazendo milagre para me
dar dinheiro. Se náo fosse
o perigo de ser grilado eu
Ia era encanar tudo e fa-

Reportagem de Luii Fernando,
enviado especial de NR
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AGORA É CINZA

Dcàldjrlo San-Ie ¦¦¦•iiiliti.vi. ii-m-l* nu palavara doe latiruiiüinriux -
Mio i ¦•'••¦• (lt* il'fiinlrr a ii.iia ->¦¦> proprlcdiidr contra u •milui iI>h-
— in-..,.. Sua. raia-, Iciram quclm«nM — na loto èle aparíci- »ni-
Imlo nn» «*ln/n« il" qu- tol um» deliu — e «ua rrl-.ti.ta nn,, l«m lun.

zer um banho com muito,-*
chuveiros.
GRILO

— Está vendo esse dia
bonito, assim azul. parece
que isso tudo está calmo
como esse ar. mas está mes-
mo é para arrebentar.

Como em todo o Oeste
paranaense, as terras vi-
zinhas a Guaraniaçu sáo
ocupadas por posseiros que
há muitos anos, grande
parte há mais de dez, Ins-
talaram-se na região, cr-
í-ucram seus ranchos, flzo-
ram benfeitorias, requerc-
ram a posse legal das ter-
ras — devolutas — ao De-
partamento dc Geografia,
Terras c Colonização
(DGTCl. ao Instituto Nacio.
ral de Imigração c Cob.-il-
zaeão (INICi ê a Fundação
Paranaense dc Colonizaçn- e
Imigração, sem obter outro
.c-uiltado além dos consti-n-
tes assaltos realizados por
jagunços a mando de lati-
fundiários radicados em
grandes centros urbanos e
que nem conhecem as ter-
ras. E vém com titulos con-
seguidos por gordas propl-
nas. querendo expulsar os
posseiros.

A região é rica em ma-
deira de lei,, chamariz prin-
cipal da cobiça dos-latifun-
diários. O grilo é feito de
diversas maneiras. Atual-
mente a modalidade mais
em uso — posto que a te-
naz resistência dos possei-
ros tem impedido o assalto
puro e simples — é a assl-
riátürá dé ~um~"coritrato™quT*---
permite ao posseiro morar
no local c possuir 3 a 4 ai-
quelres em volta da casa
para plantar ou criar o que
puder, sem ter, no entanto,
qualquer direito sóbre os
recursos naturais já exis-
tentes, principalmente a
madeira. Assinando o con-
trato, o posseiro passa à ca-
legoria de agregado ou ar-
rendatárlo, deixando, poi'-
tanto, de ser o dono da
terra.
ATAQUES

Os 47 alqueires de Pedro
Calixto ficam na chamada
gleba 1 de Campo Bonito,

município dc Guaraniaçu.
A.s glebas, demarcadas pc-
lo DGTC. tem mais ou me-
nos 1000 alqueiros. ocupa-
dos por dezenas e centenas
de trabalhadores agrícolas,
posseiros cm sua grande
maioria. No local em ques-
tão. dois latifundiários
apresentam-se como donos
das terras -- Rubens Ce-
«ar c Basilio Félix Zibcttl

- ambos com titulos dc
posse e mapas da gleba
.mbdividlda em lotes, em-
nora os posseiros, que es-
peram há muitos anos és-
.-es mesmos documentos,
nào os conheçam nem de
vista.

Como todos os grileiros,
Rubens César c Basilio Zi-
bettl térn a seu serviço ja-•¦unços bem armados, agri-
mensores e representantes
junto às autoridades judi-
ciais .'. policiais.

O rancho de Pedro Ca-
llxto já foi atacado quatro
vezes, cada um dos grilei-
ros responsável por duas
investidas. Os assaltos são
sempre realizados quando o
chefe da casa está ausente,
principalmente à noite. Nu-
ma das ocasiões, o agri-
mensor de Rubens César
entrou na casa c pôs-se a
desfeitear a esposa e as fi-
lhas de Calixto, ameaçan-
do espancá-las e prendè-lr.s.
A balbúrdia foi de tal or-
dem que um vizinho, Da-
mião Santos Oomes, ouviu
e velo em socorro, tirando
o agrimensor de dentro da
casa a bofetão. De outra
feita, um dos seus filhos"sunjnrendeu—--J*gmcíis__eni_
tocaia, avisou-o, cie pedfu 

'
reforços e conseguiu domi-
nar o.s assaltantes.
RESISTÊNCIA

Os posseiros, com arma-
mento inferior aos grilhei-
ros — enquanto os primei-
ros contam apenas com re-
vólveres e carabinas de
carga de chumbo, o.s outros
dispõem inclusive de metra-
ihadoras portáteis —. vão
resistindo como podem, ob-
tendo êxito na maioria dos
casos de choque, tanto pe-
Ia organização dos vizinhos
ameaçados como por sua
firme resolução de não en-

tratar o que criam há mui-
to* anoa,

A reiutancia ** fortalece
à medida em que oa pou*--cir-o* vio te convencendo
de que uoladamente nio
podem defender-** C o«
exemplo* do que *ofrem oa
que riláo «òjíiiIio*, aáo inu-
ninou Ali meumo. na* re-
dondeoi*. nu* ultime* me-
*e*. »*o numero*), oa ca-
-ii- de violência* do* gritei-
ro» e latifundiário*. Sem cl*
tar uma *ene de cato* mr-
nora*, podemos lembrar o
que aconteceu a 8'Ue.ir-
Hirla em Barbacuá — o co-
lono alugou quatro alquel-
rea e começou a roçar as
capoeira* para plantar; an-
tea que o terreno c*Uvr«*e
«eco. o* jagunço» queima-
ram tudo. Impedindo piau-
taç&o e colheita —. o cara
de Manoel Magalhie* — de
quem oa aaaaltante* come-
ram parte da roça e vende-
ram o reato —. a caaa de
um colono Incendiada quan-
do em corutruçào em La-
Jeado, oa tre* irmàoj que
vieram de Campo Mouráo
— Instalaram-se no Rio
Bandeira iQuaranlaçu),
compraram umi posse, pa-
garam várias prestacôc», Já
tinham casa*, potreiro*,
galpões, manguelrio (cerca-
do grande para porcos),
muita roça. arvoredo fru-
tifero, a fazenda quase for-
mada. com cafczals, cria-
ções, etc. e que perdrram
tudo —. e o caso de Desl*
dério Sandr
OESIDERIO

Estávamos conversando
na sala de Pedro Calixto
quando vimos encostar uma
mula na porteira. Tra-la
um homem abatido, chine-
los, barba por fazer. Um ve-
lho. embora exame mais
atento nos mostrasse ter
cie apenas entre trinta e
quarenta.

De ascendência italiana,
logo que chegou de Vaca-
ria (Rio Orande do Sul*,
onde nasceu, Dcsldério San-
dc associou-se a Carlos Bar-
bosa, comprou uma serra-
ria em Barbacuá e uma
posse de 50 alqueires no lo-
le 10 da gleba 1 <"A gleba
c 1; o lote batizaram de
10. mas não tem mapa").
O colono que vendeu as ter-
ru era seu dono hà quaren-
ta anoa e o negócio foi rea-
llzado limpamente. Aconte-
ce que o grileiro Rubens
César quer toda a gleba 1.
E mandou um dos seus
mai* perigosos jagunços,
Jesus de Oliveira, atacar a
propriedade, depois de ten-
tar faaer o posseiro assl-
nar o contrato de entrega
da terra. O saldo do crime
é doloroso: cinco casas
queimadas, anos de traba-
lho perdidos.

Calixto manaou Sandc ir"de a cavalo" na frente
i"Se nós não mandar éle
antes para avisar, atiram
na gente que aquilo está
cm pé de guerra") nos es-
perar na sua posse para
fotografarmos os restos das
casas

Pelo caminho as palsa-
gens se alternam: aqui be-
lissimos trigais e pastos
formados, ali capoelrões
agressivos ("Prefeito quan-
do passa aqui ata um lenço
nos olhos", advertiu Ca-
lixto).

~OES^tAÇAO__

Ê a primeira vèi~q~íie
eu venho aqui depois do in-
cèndio. Não gosto, porqu*;
fico triste.

Aperta o coração ver De-
sidério mostrar as cinzas de
suas casas (três galpões e
duas de moradia),

Quando eu vi aquilo
fiquei desesperado. Não
posso compreender como é
que um diz uma palavra e
cumpre outra. Comprei isso
aqui c trabalho, Náo quero
mais nada. Só quero que me
dêem a verdade. É meu, eu
não dou para eles. Do res-
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Io eu mr cuido Su quero a
verdade Hão tutino papel
de contrato rom anleiro,

Uma da* ra*a*. a melhor,
ficava ifa-itada da* drmai*
uns SOO metro* Forno* aié
Ia fotografar. "A jaguncada
e*ta eacoudida ali" - «¦ me
apontaram umi. vereda que
depot* de un» duiento* me*
iro* dr-aparrcia no maio.
Confeiuo que m.nha circula»
-,áo *c de»couipa**ou »m
poueo r que anoel vigiando
rada pe de pau que a ve*
getaçáo (rmle-condla.

Suando 
*e drtpediu. De*

rio katuir pei-gumou
quanto rumava o mru aer*
vleo. 'T-ii'.- perauniam.
Incapaie* dr comprreitder o
por que do "favor" que ea-
t4iuo* pre-tandoi. Expll*
qucl-lhc que jornal era
NOVOS RUMOS, qual* o*
nouoa objetivo*, porque «*»•
tavamot do lado dele, fa-
lel-lhe de Formoso e Trom-
ba*. em Oola*. e éle me deu
um abraço comovldiiulmo.
AUTOtIDADES

A tituaçáo na regiio é
de tal maneira tensa quea* própria* autoridade* lo-
cala entram em contradl-
çôe* e choque*, defendendo
ora um do* lados, ora ou-
tro. Contudo, e nio seria
certo esperar o contrário,
na maioria das vezes a pro*
teçáo recai sóbre os mais
podero-u*. os latlfundtá-
rios. Em outra reportagem
abordaremos o problema
mais detalhadamente. Por
enquanto, vamos nos llml-
tar a contar dois fatos pas-
sados no munltiplo dc Oua-
ranlaçu que sio exemplo:
dessas vacllacóes dos pode-
res c da flagrante ilcgalt-
dade dos atos dos grileiros.
Sem nos determos nas lnu-
meras ultimações e Intlml-
daçôes da policia contra
Pedro Calixto, o lider cm
maior evidencia nas redor.-
dezas, e outros posseiro.-,
também ameaçados.

O inspetor de policia dc
Barbacuá, Miguel Faustlno.

a serviço de Ruben* César.
que quer apoderai***' da*
terra* doa I Soo i*.-.«- u.»- da
regiio, vem cottittndo o* Ia*
vradorr* a guinaram o*
contrato-s ia referido* no
inicio «ir-u reportagem,
Conseguiu que alguns, umi*
vldualmenle, cede**em a¦m, propósito* Um bode*
Kueiro de Mimoso, porém,reuniu em seu estabeleci*
mento o* demaU p««**eirc>*
qur e«lavam dl*po»to« «
aiuiuar o contrato e man*
dou cliamar o inspetoi Mi*
guri '-^uiuiiu. 

Quando este
chegou, o bodrguelro co*
municou qur todo* ali com-
promctlam-ae a firmar o
documento, mas *ó em Oua-
ranlacu, na presença do de-
legado. O Inspetor, trmero-
*o de que o delegado to*
masse medida» contra a
imoralidade de sua aluaçio.
desistiu dos contrato*.

Outro fato passou-te com
o próprio Calixto. Um dos
agrimrruorcii dos grileiros
foi a policia em Ouaranla*
çu dizer qur éle era um ele-
mento perigoso, agitador. -
precisava se*- preso pois cs*
tava impedindo os possei*
ros de assinar os contrato*
com que o Rubens César"estava pacificando a re-
ki.ui" Além disso, fabrica*
va moedas falsas. Por ra-
sualidade. o Juiz de Paz lo-
cal ouviu a conversa e des-
mentiu, garantindo que Ca-
lixto era pacifico e hones*
to. Nisso desceu de um jl*
pc o Rubens César r o agri-
inrnsor chamou-o para co*
munlcu qur o magistrado
estava defendendo "aquele
bandido". O Juiz lrrltou-sc
r castigou cs dois fislea-
mente, ficando o caso poi
isso mesmo •¦ a poliria dc-
-istlndo de ir buscar Pedn.
Ctllxto.

E enquanto Isso. os cri-
lelros — latifundiários In-
dlvlduals e as grandes com-
panhlas madcirelras — vão
fazendo seus estaleiros
'duas longarlnas dc tron-
cos de árvores estendidas
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SOLDADO DA REFORMA AGRARIA
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paralelamente em direção a
carrocerla do camlnhio pa-
ra facilitar o dcslocamen-
to das toras) c roubando a
madeira, levando-a para ns
.serrarias, sempre onde nuo
esbarrr n com a resistén-
cia armada dos posseiros.

DESPEDIDA

Guaraniaçu náo foi c
ponto Inicial da viagem.
Mas resolvi «omeçar a íbor-
dar o assunto por lá. poi*
c. no momento, o local do
oeste paranaense oudi ; es-
topim está chegando mais
perto > mai, rápido do bar-
ril dc pólvora. E explodirá
inevitavelmente já, se o la-

tlfúndlo não fór Imediata-
mente abolido.

Despedlmo-no.s de Cahx-
lo. que nas acompanhou 9
explicou a situação.

Mas já vão assim dc
vereda?

Como?
Repetiu, tornrl a nao en-

tender. João Zacarias ex-
plicou: "Ir dc vereda c ir
logo, depressa'

Apcrtamo-nos a.s «nãos.
Pedindo desculpa por estar
desprevenido, Calixto me
e-'tr«»TOU duzentos t-rii/c!-
ros. colaboração dele c do
professor da escola do lo-
cai para auxiliar no paga-
mento do jlpe-táxl. Não
tive outro jeito senão acci-
tar.
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Lavradores de Itamarati quando se dirigiam para o comício.

Calaguases Inaugura em Minas
Campanha da Reforma Agrária

EM DEFESA DA TERRA
Todas as pessoas da familia capazes dc manejar uma terra. Homens e mulheres ficam à espera, dispostos a re-

arma formam na guarda que defende a casa e o pedaço dc pelir a qualquer custo os ataques dos jagunços.

CATAGUASES, Minas Ge.
rais (do Correspondente) -
A 7 de outubro realizou-se
nesta cidade uma conferên.
cia sóbre a reforma agrária
no Brasil. Foi conferencista
o professor Orlando Valver.
dc, geólogo, diretor da di.
visão cultural do Conselho
Nacional dc Geografia, co.
nliecido especialista no a.s.
sunto. autor de numerosos
trabalhos de geografia regio.
nal e que está concluindo
uma importante obra sóbre
a geografia agrícola do Bra.
sil. O professor Valverdc
veio a esta cidade a convite
de organizações sindicais
dc Calaguases, fazendo.se
acompanhar do professor
Henrique Miranda o cio jor.
nalista Rui Facó, com os
quais participu da recém-
fundada Campanha Nacional
pela Reforma Agrária.

A conferência do profe.s.
sói- Orlando Valverde teve
lugar na sede do Sindicato
dos Trabalhadores cie Fiação
c Tecelagem. A assistência
era numerosa, incluindo a
presença de várias persona.
lidade» locais, entre as quais
ò vice.prefeito Ottoni Alviin
Gomes, o juiz do Trabalho,
dr. José cie Almeida, o medi.
co Jaime Afonso de Sousa,
srs. José Lacerda, da Asso.
eiação Comercial. Manoellno
Batista, do Sindicato da In.
clústria de Alimentação. Vai-
demar Cabral, presidente do
Sindicato de Fiação e Tece.
lagem. o presidente, do dire.
tório do PTB local. Galha Ro.
drlgues Ferraz, membros da
diretoria do Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina e
íepresentantetj do outros sin.
('catos c organizações de Ca.
tuguases.
.', CONFERÊNCIA

Tendo à frente Um grande
mapa assinalando as limita,
das áreas do Brasil onde
oxisir nequena '»; • riectade,
o professor Orlando Valver.

de iniciou sua conferência fa.
zendo um breve retrospecti-
vo da história da divisão das
terras no país, desde o ini-
cio da colonização portugué-
sa. Mostrou como às capita,
nias hereditárias sucede,
ram.-se as sosmarias, geran.
cio estas os latifúndios que se
conservariam como base da
estrutura agrária nacional
até o.s no.sso dias. Daí 0 mo.
nopólio da terra nas mãos
de uma minoria insignifi.
cante de potentados e a ex-
clusâo da posse da terra da
imensa maioria dos que vi.
vem e trabalham lio campo.
A situação se agrava, a pou-
to de cada censo revelar uma
queda percentual do nume.
ro dc proprietários agrico.
Ias. Se estes eram aproxima,
damente 18% em 1940, não
chega a sequer a 15',i, cm
19õ(). o total de pessoas em-
pregadas nas atividades agri.
colas.

O professor Valverde mos.
trou a seguir os males de.
correntes de semelhante si.
tuação, a começar pelas con-

diíjães de miséria, fome crôni.
ca. analfabetismo, elevado
Índice de mortalidade, baixa
média de vida, produtivida.
de mínima, atraso geral nó
campo, refletinclo.se em freio
ao desenvolvimento econô.
mico e social do pais. Agra.
vando a situação que já vi.
nha de séculos passados, te.
mus em nossos dias a mais
desbragada grilagem de ter.
ras. coino tem ocorrido nos
ricos solos do sudoeste do
Paraná. Dai a vida do habi.
tante pobre no campo che-
gar a ser pior do que a de
um favelado no Rio, coníor.
mi» o demonstraram estudos
efetuados pela FAO.

As conseqüências políticas
de semelhante situação estão
igualmente à vista: no inte.
rior. cm quase tudo o pais,
ainda domina <i unronullsmo,
a orenotôncia dó mandão Io.
cal, enquanto se elegem con.

gressos nacionais dc repre.
sentantes predómlnantemon-
te do latifúndio que impe.
dem toda medida destinada
a modificai a atual estrutu-
ra agrária deformada e no.
eiva aos interesses nacionais.
Citou, a propósito, o confe.
rencista os numerosos proje.
tos de reforma agrária exis.
tentos no parlamento hà
muitos anos e que não tive.
ram andamento porque a is.
to se opõem os representam
les do latifúndio.

O professor Orlando Vai-
verde fêz comparações ilus.
tratlyas da situação agrico.
Ia dc um pais como o Bra.
sil e os Estados Unidos e a
França, salientando como
uma estrutura agrária demo.
crãtica muda radicalmente a
situação do pais, em beneíi.
cio dus trabalhadores c do
povo. Acentuou a enorme
disparidade quanto ao rendi,
monto médio por hectare em
todos os cultivos do nosso
pais cm relação àqueles. Ur.
go, portanto, disse, a liqüida,
ção do latifúndio semifeudal.

Entre as medidas propôs-
tas pelo geólogo Valverde
para a reforma inadiável da
estrutura agrária brasilei.
ra destacam-se a elaboração
de mapas do uso da terra e
regimes de propriedade; lei
agrária prevendo a desa.
propriação <? o imposto ter.
vitoriai proporcional nas
proximidades dos grandes
mercados e das melhores ro.
dpyias; execução da reforma
agrária através de adminis.

tração descentralizada, ven.
íia da terra a crédito e por
baixo preço: em pequenas
propriedades, em parcelas
que completem o minufúndio
onde êle existe e cm gran.
des propriedades cooperati.
vas.

COMISSÃO PROVISÓRIA

A palestra do prof. Valver.
de causou ótima impressão
e manifestações de vários
dos presentes. Foi sugerida
a criação de uma comissão
da Campanha Nacional pela
Reforma Agrária, constituin-
do-se logo uma comissão
provisória, da qual fazem
parte os srs. Ottoni Alvim
Gomes, vice. pre fei to, o medi.
co Jaime Afonso de Souza,
o representante do PTB lo.
cal. Galba Rodrigues Fer.
raz, o juiz do Trabalho, Jo.
sé de Almeida e representan.
tes de sindicatos.

NUM DISTRITO DE
CATAGUASES

No dia 8, a caravana de
representantes da Campanha
Nacional Pela Reforma
Agrária visitou o distrito de

Itamarati, do município do'
Cataguases. Aí, domingo. 8
de outubro, reuriiram.se cêr.
ca de 300 trabalhadores do
campo num comício dedicado
ao lançamento da campanha
pela reforma agrária. A re.
ceptividade.da massa cam.
ponesa foi enorme.
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